
u r g o s 

iórcoles , 11 de Marzo de 1981 — Año XC — N.» 27.496 P l l l l d a d O e B L 1 8 9 1 Director: A N D R E S R U I Z V A L D E R R A M A 25 PTAS. 

IIVO SOTEIO EXPUGA SUS RAZONES RES 

A l GRUPO PARUMENTARiO DE U. C. D. A 
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Hoy se reunirá con todos los gobernadores civiles 

Mensaje de Breznev sobre las relaciones Este-Oeste 

0 DE 1A VISIEA DE GENS 

SHIN6T0N: REAGAN, D M E S Í O 

BRE" CON EE 

M a d r i d (Efe). — E l presi- Fraga, h a n estudiado l a s i - L a r e u n i ó n del grupo par -
dente del Gobierno, Leopoldo t u a c i ó n po l í t i ca general d u - l amenta r io centr is ta ha es-
Calvo Sotelo, se ha reunido ran te l a r e u n i ó n mantenida treehado lazos de respeto 
esta tarde con el presidente esta t a r d é . mu tuo con el presidente del 
de Alianza Popular, Manue l Las mismas fuentes preci - Gobierno, Leopoldo Calvo 
Traga I r iba rne . san que Calvo Sotelo y F ra - Sotelo. quien exp l i có las r a -

L a r e u n i ó n , que se in i c ió ga e s t á n de acuerdo en es- zones de urgencia po l í t i ca 
hacia las cinco, tuvo una tablecer u n d iá logo abierto qoe l levaron a fo rmar u n 
d u r a c i ó n aproximada de una sobre los grandes temas de « G o b i e r n o de r e p e t i c i ó n » , 
hora y se ce l eb ró en el sa- Estado, como seguridad c i u - ¿orno fue calif icado por a l -
l ó n de minis t ros del palacio dadana, ter ror ismo y proce- gun diputado. Calvo Sotelo, 

H u e l g a d e 3 0 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s ^ monarcas 
e n l o d z ( P o l o n i a ) y a m e n a z a de suecia y 
d e p a r o g e n e r a l p a r a e l l i m e s 

Entrevista Walesa - Jaruzelski 

U E U N I O N D E L G R U P O 
P A R L A M E N T A R I O 
C E N T R I S T A 

M a d r i d (F . L . de Pablo) . 

del Congreso de los d ipu ta - so a u t o n ó m i c o 
dos. 

Aunque axVn no ha tras­
cendido oficialmente el m o ­
t ivo de dicha entrevista, no 
se descarta que este contac­
to e^té en l a l í n e a de los 
encuentros del presidente del 
Gobierno con los p r inc ipa ­
les l í de re s polítiícos, que se 
in ic ia ron l a semana pasada 
con el secretario general del 
PSOE, Felipe G o n z á l e z . 

s e g ú n informes de pasillos, 

Washington (Efe) . — Las tro de Asuntos Exteriores de 
conversaciones entre e! can. la Repúb l i ca Federal de Ale-
cüler g e r m a no-occidental, mania ha servido para que 
Hans Dietrich G é n s c h e r , y Washington haya adoptado 
el presidente de los Estados finalmente una "acti tud con-

expl icó que h a b í a que evi tar Unidos, Ronald Reagan, han cil iadora" hacia Moscú , y ha-
el vac ío de poder, que u n Preparado el terreno para yan expresado su i n t e r é s en 
Gobierno de coa l i c ión , como QUQ se in'c 'e e! proceso de la c e l e b r a c i ó n de una cúm­
el que ofrecieron los socia- ,a r e d u c c i ó n de misiles en bre de superpotencias 

la Europa Occidental . Reagan y Genscher, ade-
(Pasa a !a página 13) La visita oficial del minis m á s de Ponerse de acuerdo 

I > E C L A I í A C I O N E S 
F R A G A 

D E 

M a d r i d (Efe). — E i pre­
sidente dé Alianza Popular» 
ha manifestado a «Efe» que 
en l a . entrevista mantenida 
esta tarde con el presidente 
del Gobierno, Leopoldo Ca l ­
vo Sotelo, h a b í a n abordado 
cinco puntos, que e l s e ñ o r 
Fraga no especif icó, para f u ­
turas comrcrsaciones. 

a Comisión Económica trató ayer 

r e la subida de d e t n n a É s tarifas 

S o b r e e l 1 2 % s e e l e v a r á n l a s d e R E N F E 

y e l l i t r o d e g a s o l i n a e n t o r n o a l a s 5 p e s e t a s 

D E E S P A f i A 

C O I N C I D I R A N 

E N T E N E R I F E 

Con motivo dei Congreso 

internacional de esquí 

Santa Cruz de Tenerife.—' 
(Logas). — Los Reyes de 
E s p a ñ a y de Suecia colnci* 
d i r án en el Puerto de lo 
Cruz el p róx imo mes de Ma­
zo. El motivo de este en­

te, intercambiaron opiniones c u e n í r o s e r á ¡a c e l e b r a c i ó n 

sobre la estrategia a seguir 
en las relaciones Este-Oes-

distintas sobre el confiietivo 
tema de la ayuda militar nor­
teamericana a la Junta de 
Ei Salvador. Genscher, se­
g ú n fuentes oficiales da 
Washington, e x p r e s ó a Rea­
gan la op in ión alemana de 

en la Ciudad Tur í s t i ca de! 
Norte de Tenerife de! Con­
greso Internacional de Es» 
quí , Al parecer, ei Rey ya 
ha aceptado la invi tac ión de 
su primo y presidente de lo 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de !a 

que "los Estados Unidos es- especialidad, Alfonso de 
t án poniendo demasiado én- Borb6n( duque de cad¡2 t pa . 

A partir de hoy. rigen l o s aumentos de Telefo onica 

«Esta h a sido una pr ime 

Modr id (Efe), — Esta ma- solici tud de la empresa de mentos dP las tnrifnc riet 
nana se ha reunido la Corni- una subida del 22 por ciento éfoi o hari sido v s e f ó n n 
s ion Delegada del Gobierno En cuanto al incremento Zres aT aui t n f o descos t e 

ra entrevista, de l a que no P ^ a Asuntos Econonucos, del precio de la gasolina y de ta vida» 
quiero hablar m á s » , a f i r m ó ba\0 ia presidencia de don de otros productos derivados 
Fraga I r iba rne , para con- Juan Antonio G a r c í a Diez, del p e t r ó l e o , hay i n f o i m a . S á n c h e z T e r á n s e ñ a l ó asi-

mlnis tro de E c o n o m í a y Co- ciones contradictorias ' j i res- mismo que la subida decre-
mercio- pecto, aunque todas tíüus tac,a por Gobierno es in-

fasis en el aspecto militar 
de la crisis, y demasiado 
poco en intentar solucionar 
los problemas sociales que 
son la causa de todo". 

POLONIA: TRESCIENTOS 
MIL HUELGUISTAS 
EN LODZ 

Varsovia (Efe) . — Más de 

testar de fo rma a f i rmat iva 
sobre si l a entrevista se en­
marcaba en las conversacio­
nes del presidente del Go­
bierno con los principales 
l íde res po l í t i cos . 

D e s p u é s de indicar , que no 
seria la ú l t i m a entrevista, 
f r a g a s e ñ a l ó t a m b i é n que 
yr» h a b í a f i jada fecha para 
el p r ó x i m o encuentro. 

N O T A D E L A S E C R E T A R I A 
P A R A L A I N F O R M A C I O N 

M a d r i d (Efe) . — Fuentes 
de l a Secretaria de Estado 
para la I n f o r m a c i ó n indican 
a «Efe» que el presidente de 
Gobierno Calvo Sotelo, y el 
Presidente de AP, Manue l 

ra acudir ai Congreso, se* 
g ú n informa «Diario de Avi* 
s o s » . 

El duque de Cád iz se ha 
trasladado estos d í a s a Sue­
cia para reiterar e! ofreci­
miento del viaje a Tenerife 
3 los Reyes de aquel p a í s , 
Gustavo y Silvia, que acu­
d i r án a Tenerife de modo 

300,000 obreros de la reg ión no oficial . Este encuentro, 
de Lodz_ se han declarado aunque lo motiva un acto 
hoy en huelga, para p ro íes - deportivo, se estima como 
tar contra el despido de 

S e g ú n ha podido saber coinciden en^ s e ñ a l a r que !a tertor a j a solicitada por la pital oficia!. 

cinco empleados de un hos-

«Efe» en fuentes oficiosas 
la C o m i s i ó n ha estudiado po­
sibles subidas de las tari­
fas de la T r a n s m e d i t e r r á n e a 
y Renfe, a s í como de ios 
precios de los productos de 
rlvados del pe t ró l eo , aunque As t ros de Hacienda y Eco 
no se hayan tomado decisio­
nes definitivas sobre estos 
temas. 

bida e s t a r á en torno a tas C o m p a ñ í a y que ello o b l i g a r á La huelga se ha convoca-
cinco pesetas por l i tro y a variar las previsiones de do pese a las recomenda 
que se podr í a producir en f inanc iac ión del plan cuatrie- ciones de la presidencia de 
la tercera semana de este nal, «que estamos dlspues- "Solidaridad". 

tos a cumpl i r» . Las negociaciones entre 
insistiendo en ia c u a n t í o rePresemantes gubernamen-

do ln subida el oresidente taies V la rarna 'oca de los menaie 0 Ia oamera y a las 
d e l a C ^ sindicatos i n d e p e n d i e n t e s Fuerzas Armadas y en lo (S-
p L c b n í l ^ e n t r t l l é f o n o "Solidaridad- fracasaron es- Gran Canario y Jenê  

rife a diversos actos de con-
(Pasa a la p á g i n a 17) tenido castrense. 

mes. 
De cualquier forma ios ml-

muy Importante y estrecha­
rá las relaciones entre los 
dos p a í s e s . 

Se habla . de otros actos 
que e s t á n previstos, pendien­
tes soiamente de fecha, para 
que el Rey de E s p a ñ a asista 
en Fuerteventura a un ho-

n o m í a y Comercio, Agr icul tu­
ra y Pesca e Industria y 
Ene rg í a han expuesto en la 
r eun ión de hoy sus posturas 

begun las citadas fuentes, sobre el tema y es posible 
(Pasa a ia página 13] 

parece confirmarse que el 
incremento de las tarifas de 
Renfe o s c i l a r á n sobre el 12 
por ciento, mientras que en 
el caso de la Transmedite­
r r á n e a podr ía rebajarse la 

E N P A G I N A S 

I N T E R I O R E S : 
SI A M R H U B O P L E N O ÜI L CONGRESO 

• G A S T O N T H O R T R A T A DE A C E L E R A R 
E L INGRESO D E E S P A Ñ A E N L A C.E.E. 

» E L A B O G A D O DE M I L A N S D E L BOSCH 
R E C U R R I R A C O N T R A E L A U T O D E 
P R O C E S A M I E N T O A SU D E F E N D I D O 

• J U A N P A B L O I I V I A J A R A E N l U N i Ó 
A S U I Z A Y E N J U L I O A F R A N C I A 

• LOS SECUESTRADORES D E L A V I O N 
P A K I S T A N ! L I J A N U N N U E V O P L A Z O 

EL PRESIDENTE 
A L ( A Ñ A D A 

R E A G A N L L E G O 

A T E N T A D O F A L L I D O C O N T R A EL 
I M B A J A D O R DE LOS ESTADOS U N I D O S 
E N ! L L I B A N O 

que se siga debatiendo en 
los p r ó x i m o s d í a s . 

Otros temas tratados en, 
la C o m i s i ó n han sido: 

—Informe del ministro de 
Obras P ú b l i c a s y Urbanismo 
sobre el cumplimiento del 
Plan de Viviendas, que pue­
de calificarse de satisfacto­
rio. 

—Informe dei ministro de 
E c o n o m í a respecto a! incre­
mento del í nd ice de precios 
ai consumo. 

—Informe del ministro de 
Industria acerca de la crea-
c i ó r de una l ínea especial 
de c r é d i t o oficial destinada a 
c o n s e r v a c i ó n de la e n e r g í a , 
de acuerdo con la ley re­
cientemente aprobada por 
las Cortes generales. 

LAS NUEVAS TARIFAS 
TELEFONICAS 

Madrid (Efe). — M a ñ a n a 
e n t r a r á n en vigor las nuevas 
tarifas t e l e f ó n i c a s , una vez 
que sean publicadas en el 
«Boletín Ofiical dei E s t a d o » , 
El aumento de los servicios 
b á s i c o s es del 9,8 por ciento. 

Las nuevas tarifas te lefó­
nicas han sido detalladas 
hoy por el presidente de !o 
CTNE, Salvador S á n c h e z Te-
rán . en una r eun ión informa­
tiva en la que ha puesto de 
manifiesto que «los incre-

l i f l M A Y O R N 

Madr id . — S. M . el Rey don Juan Carlos presidió el acto de imposic ión de tajas a los 
alumnos de la 77 p romoc ión de la Escuela de Estado Mayor del Ejérci to , acto durante 

el coa! p ronunc ió un discurso. En un momento de éste le ha captado la foto. 
<Folo EFE) 
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POSTAL 

H A S T A C U A N D O ? 

N OS preguntamos que hasta c u á n d o y l a res­
puesta, s in duda, es a q u é l l a t a n c l á s i c a de 
que hasta que San Juan baje el dedo. Nos 

referimos a las continuas subidas. H a venido l a del 
t e l é f o n o (un m a l que t e n í a que ser menor, pero que 
no lo es, dicho sea considerando que es el invento 
m á s a n t i p á t i c o de todos los que ha conseguido l a 
Human idad , sólo que ya no podemos v iv i r s in é l ) , 
viene lo de las nuevas tar i fas de los derivados del 
p e t r ó l e o (es decir, todo) y se a ñ a d e lo de l a RENFSL 
¿ H a s t a d ó n d e vamos a l legar? 

Par t imos de l a base de que esto, todo esto, de­
be tener una jus t i f i cac ión m á s o menos e c o n ó m i c a . 
Estamos de acuerdo, pero quedarse con eso sólo no 
jus t i f ica casi n inguna cosa. Nos g u s t a r í a que nos 
d i j e ran si l o que pasa es que debemos resignarnos 
a algo m á s que a l a austeridad obligada o si de 
lo que se t r a t a es de q u é no queda m á s remedio 
que aceptar u n grado m á s dentro de l a miser ia que 
ya se abate sobre centenares y miles ( ¿ o son m i l l o ­
nes?) de compatriotas. Porque las cosas se h a n 
puesto as í de radicales y no hay por q u é andar 
templando gaitas. 

T a m b i é n nos g u s t a r í a saber si en todo esto no 
abunda una fa l t a de i m a g i n a c i ó n t remenda por 
par te de nuestros rectores que, como los d e m á s , 
saben en q u é momento exacto comenzaron a dis­
pararse los precios y no acier tan a ver c u á n d o sé 
a c a b a r á e l disparo. E n todo caso, los efectos los 
soportamos quienes, vivimos (es u n decir) con los 
ún icos ingresos que nos producen nuestros esfuerzos 
en dedicatoria (y menos mal ) a u n t rabajo . 

Todo esto es para desconcertarse. Antes, se de­
c ía , s u b í a n tos precios por el ascensor y los s u e l d a 
iban por l a escalera. ¿ Y ahora? Pues ahora se po­
nen los precios en las nubes y quieren que los suel­
dos se queden en el s ó t a n o . No es lógico. A decir 
verdad es t a n irresponsable como la cont inua subi­
da de salarios y l a evidente r e p e r c u s i ó n de subi­
das de precios, es decir, que nos quedamos peor 
que antes, só lo que sumando m á s n ú m e r o s que no 
sirven para nada. 

TI a d e m á s queda esa o t ra i n c ó g n i t a de que e l 
p e t r ó l e o no es e l p r inc ipa l causante de todo este 
estado de cosas. Lo h a dicho alguien, no h a tenido 
mucho eco y a nosotros nos da e l pa lp i to de que 
tenia la r a z ó n . 

No se ha agotado el p r imer t r imes t re del a ñ o 
y ya ven c ó m o se ponen las cosas. No se arregla 
nada, sigue el paro y a l a ñ o , sólo a l a ñ o , le quedan 
u n m o n t ó n de meses, m á s que suficientes para de­
c i r que esta escalada absurda no m i f ^ M i ^ p 
va a pararse en Marzo. Y a lo dURGcNSC 

La lectura de la Infor­
m a c i ó n relativa a la e ¡ e -
c u c i ó n en ta sil la e l éc t r i ­
ca de Steven Juay, en Es­
tados Unidos de A m é r i c a , 
pone los peios de punta. 

Convicto y confeso de la 
v io . ac ión y posterior asesi­
nato de una mujer y de sus 
tres hijos, dicen que Judy 
d e c l a r ó al jurado que io 
c o n d e n ó ' «Mejor que vo­
t é i s a favor de la pena de 
muerte. SI no lo h a c é i s , 
s a l d r é y puede ser que uno 
de vosootros o de vuestra 
famil ia , sea el p r ó x i m o » . 

Donde llega a s ú m á x i ­
mo grado de t e n s i ó n este 
horrible caso es la decla­
r a c i ó n de la madre del ase­
sino y violador: «No quiero 
que muera, pero el que 
mata a un hombre debe 
morir y s i vive y sale den­
tro de veinte a ñ o s , yo no 
dormi r í a t r a n q u i l a » . 

La mortandad de los pe­
ces del coto de Ibeas ha 
dado lugar a muchas con­
jeturas como consecuen­
cia de la negativa del Ser­
vicio municipalizaco de 
Aguas a admitir q u é é s t a 
vez, el vertido de un exce-

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

13,57 Avance T e í e d i a f i o . 
14,00 Programa regional s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediar lo . 
15,30 Gaceta cu l tu ra l . 
15,45 V i v i r cada d í a . 
16,15 E n el p r inc ip io . 
18,27 Dibujos animados. 
19,15 Cine e s p a ñ o l . 
21,00 Telediar io . 
21,30 E s p e c i a l m u s i c a l 

Montecar lo . 
22,35 Grandes relatos. 

; 23,30 U l t i m a s noticias. 
23,50 Buenas noches. 

U H F 

19,47 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 PolldeportivO. 
21,00 Musica l Pop. 
22,00 T r i b u n a In te rnac io­

na l . 
22,50 I m á g e n e s . 
23,25 Buenas noches. 

J U E V E S 

13,57 Avance Telediar io . 
14,00 Programa regional s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Gaceta cu l t u r a l . 

"Emerson 
£ H t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

V E N T A 

Se vende piso vivienda, calle San J u a n de O r ­
tega, n ú m e r o 9-l i9 A. Esta subasta es a pliego ce­
r rado y el plazo de entrega de pliegos hasta el d í a 
23 de Marzo a las Í 3 horas. 

Precio m í n i m o de l i c i t a c i ó n : 2.100.000 pesetas. 

P r e s e n t a c i ó n de pliegos, en Arzobispado (Dele­
g a c i ó n de f á b r i c a s y propiedades). 

Referencia: calle Santiago, n ú m e r o 108-6.» C. 

Q U I S I C O S A S 

15,45 M i r a d o r de los depor­
tes. 

16,15 E x t r a ñ a pareja . 
18,32 Dibujos animados. 
19,00 Baloncesto. 
20,30 E l canto de u n duro. 
21,00 Telediar lo . 
21,30 Hol lywood . 
22,35 Grandes relatos. 
23,30 Ul t imas not icias . 
23,50 Buenas noches. 

Ü H F 

19,47 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Pol idepor t ivo. 
21,00 Encuentros con las 

Letras . 
22,00 T r i b u n a e c o n ó m i c a . 
22,50 Horizontes. 
23,25 Buenas noches. 

so de cloro al río Ar lan-
zón haya sido causa de la 
c a t á s t r o f e e c o l ó g i c a en la 
•fauna a c u á t i c a . 

Existe e x p e c t a c i ó n por 
conocer los informes de 
los organismos oficiales 
que tienen que ver con el 
río, la Sanidad y la pesca. 

Insistimos en que se tra­
ta s ó l o de un rumor y en 
que h a b r á que esperar al 
dictamen de los correspon­
dientes organismos oficia­
les. 

• • — 

Sensatamente, como no 
p o d í a esperarse menos de 
los habitantes de Poza de 
la Sal y de los p ó z a n o s 

M . P. S 

FM/95,4 M e . 
M I E R C O L E S , 11-111-81 

18,00 - 00,00 
18,00 Aper tu ra . ' ^ 
18,03 Acento e s p a ñ o l . : 
18,15 Sonido Joven. 
18,50 Roland Shaw, « I b e r o a m e r i c a n o » . 
19,00 «Al ta f ide l idad» . 
19,30 E n di rec to : L e ó n Russell. (Cent . ) (3/1) . 
19,50 L a orquesta de Ne i l Chotem. 
20,00 « M ú s i c a v iva» . 
20,30 Discoteca b á s i c a . 
21,00 «Rol lo 81». 
22,00 B o l e t í n I h f . R.T.V.E. 
22,15 «30 X 33». (Espiga & A l c á n t a r a ) . 
22,30 «Club de J a z z » . (P. P o r t i l l o ) . ' 
23,00 «Discogra f í a» . (C. J . .Crespo) . 
00,00 Despedida. Ind ice . Cierre . 

que viven en nuestra c iu­
dad, se e s t á hevancio ei 
giro de las conversaciones 
con la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la famil ia del t inaao uoctor 
R o d r í g u e z de la Fuente, en 
lo que afecta a| t r a s l a d ó 
de los restos mortales del 
eminente natural ista bur-
g a i é s , c u m p l i é n d o s e la vo­
luntad de su familia, al ce­
menterio de Burgos. 

Existe el mejor deseo de 
que, ante todo, la dignidad 
de tas partes quede a sal­
vo, s in mengua alguna del 
honor de cada una. 

Oja lá que pronto estas 
conversaciones se traduz­
can en un perfecto acuerdo 
en el que Poza de la Sal 
y la famil ia de Félix Rodr í ­
guez de la Fuente salgan 
reforzados en sus mutuas 
relaciones y de c a r i ñ o mu­
tuos . 

Nosotros a s í lo desea­
mos, fervientemente. 

0 
La carta abierta que ayer 

p u b l i c ó DIARIO DE BUR­
GOS y suscrita por un «ÍU-
rqlista p r e o c u p a d o » , expre­
sa lina inquietud que hace 
t iempo fue detectada en 
la capi ta l y en |a provincia. 

Nos referimos a la des­
p o b l a c i ó n rural y sus etec-
tos en el campo de la en­
s e ñ a n z a . Se habla de que 
sesenta, y c inco escuelas 
rurales , parece que e s t á n 
c ó n d e h a d á s a ser clausu­
radas. 

¿ P o r q u é ? ¿ C u á n d o ? . Es­
to pregunta el autor de la 
carta, el cual c i ta el ejem-
plo de otras experiencias 
de reglones como la del 
P a í s Vasco donde se í i e n d é 
d reforzar é l disposi t ivo ee 
las escuelas en lugar de 
debil i tar lo. . 

Asis t imos en Burgos a 
un problema g r a v í s i m o : la 
d i s m i n u c i ó n d e m o g r á f i c a 

: por efecto de la r e d u c c i ó n 
del í n d i c e de natalidad y 
de la e m i g r a c i ó n . 

V E N D O 

E N E D I F I C I O N U E V A C O N S T R U C C I O N 

C A L L E A L F A R E R O S ( E s q u i n a c a r r e t e r a M a d r i d ) 

P I S O S 

9 0 a 1 2 0 m 2 

— C U A T R O D O R M I T O R I O S , S A L Ó N E S T A R , C O C I N A . 

— B A S O , A S E O Y T E R R A Z A . 

— A S C E N S O R E S D E S C E N S O R E S . 

— P O R T E R O E L E C T R I C O I N D I V I D U A L . 

— C A R P I N T E R I A E X T E R I O R D E M A D E R A . 

— P A R Q U E T E N T O D A L A V I V I E N D A . 

— A G U A Y C A L E F A C C I O N C E N T R A L E S . 

— P U E R T A S E N M A D E R A F I N A B A R N I Z A D A , 

B A J O S C O M E R C I A L E S 

P L A Z A S D E G A R A J E 

A M P U A S FACILIDADES D E P A G O 

O F I C I N A D E V E N T A S : 

V I T O R I A , 57 T E L E F O N O 22 8 5 1 2 

H O R A R I O : 

M A Ñ A N A S : D E 12 A 14 — - T A R D E S : D E 18 A 2 0 . 

He aqu í un doble aspee 
ta que es preciso estudiar 
con todas sus consecuen 
c í a s . 

i ü m b i é n la capital rQ. 
g is i ia un sensible a e c r e c ü 
mie.uo del cap í tu lo de na­
cimientos. 

IOÜO euo, si no se reme, 
día a b o c a r á a un enveie-
cimiento considerable de 
nuestra pob lac ión . 
. Las raoaernas corrientes 
de IÜ «planif icación» tami-
lidr e s t á n haciendo mella 
en la sociedad burgalesa-, 
con menos fuerza que erí 

,Otras partes, pero se acu­
san. 

l ema de reflexión. La fa­
milia necesita urgentes 
ayudas. • 

Comerciantes e intius-
t n c í e s de la calle de Ma-
deid acaban de ser recibi­
dos en su despacho por 
e i alcalde de la ciudad a 
quien nan expuesto su in­
t e r é s por lograr Una solu­
c ión ae i ín i t iva y no « d e s . 
c a i e i n a d a » al problema de 
ios pasos a nivel del fe­
r rocarr i l . 
" t s preciso subrayar el 

valor de esa iniciat iva de 
los comerciantes e indus­
tria .es de aquella zona que 
han presentado un escrito 
a ia Alca id ía , abogando 
por una so luc ión satisfac­
toria, s e g ú n ya se ha in­
formada. 

Vamos a ver si las con. 
versaciones que es tán ; en 
marcha entre el Ayunta­
miento y el Minister io de 
t ranpsor tes y Comunica­
ciones conducen a buen 
puerto y de un modo que 
satisfaga a la m a y o r í a 

• 
En el «Boletín oficial de 

; la Provincia» acaba d é in­
sertarse una, requisitoria 
dirigida a un vecino de es­
ta ciudad que es e m p i á z a -
do por ei Gobierno civil de 
Madrid para que proceda 
a abonar una multa de mil 
pesetas, s a n c i ó n que le fue 
Impuesta por la Guardia Ci­
vi l de un determinado pues­
to de la provincia madrile­
ña , debido a que se \ ne­
g ó a identificarse, no mos-
trando el D.N.l . que le ha­
bía sido solici tado. 

Así es la Ley El sancio­
nado tiene derecho a pre­
sentar un recurso y si no 
io hace se entiende que 
d e b e r á pagar la multa, o 
atenerse a lo que dispone 
la Ley en caso de negaí i -
va. ' 

Con que ya se sabe: la 
negativa a identificarse a 
las Fuerzas de Seguridad 
déi Estado ITevá consigo 
una multa de mil pesetas. 

¡Cu idado con las multas! 

Martinillos 

I. LOPEZ S I 
Neuro P s i q u i a t r í a 

Consulta, de 12,30 a % 
Plaza de Sto. D o m i n ­
go de G u z m á n , 8, l.s 

T e l é f o n o : 20 34 78 

1. MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

Ortopedia del p í e 

Avda . del Cid , 46, l.« 
De I f c a Z y d e 4 , 3 0 a a 

T e l é f o n o : 23 Í 3 W 

O j e d a C a r e é 

A P A R A T O D I G E S T I ­
VO Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

Aná l i s i s c l ín icos . 
Rayos X 

Consulta, de 10 a l Y 
4 a 6 

V i t o r i a , 
Telfs. ; 303667 y 218966 
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EL S r . C a l v o S o t e l o , e n l a p r i m e r a s e s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a d e i n v e s t i d u r a , r e s p o n d i ó , 
c o n p a c i e n c i a b e n e d i c t i n a , m o d e r a c i ó n , 

c o n o c i m i e n t o y p r e c i s i ó n , a c a s i t o d a s l a s p r e ­
g u n t a s q u e l e h i c i e r o n l o s p o r t a v o c e s d e l o s 
G r u p o s p a r l a m e n t a r i o s d e l C o n g r e s o d e l o s 
D i p u t a d o s d u r a n t e e l d e b a t e d e « I n v e s t i d u r a » . 
P o c a s f u e r o n d e s a t e n d i d a s . 

S i n « p e r e z a » , s u b i ó a l p o d i o y c u a n d o c r e ­
y ó r e s p o n d e r a d e c u a d a y c o n v e n i e n t e m e n t e a 
l o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s , se d i r i g í a a l b a n c o a z u l . 
E l h a b e r d i r i g i d o l a m á s i m p o r t a n t e e m p r e s a 
q u í m i c a e s p a ñ o l a y o t r a s d e c a r á c t e r p ú b l i c o ; 
e l h a b e r p a s a d o p o r l o s M i n i s t e r i o s d e Co­
m e r c i o , O b r a s P ú b l i c a s , R e l a c i o n e s c o n l a s Co­
m u n i d a d e s E c o n ó m i c a s E u r o p e a s y p o r l a V i -
c e p r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o p a r a A s u n t o s E c o ­
n ó m i c o s l e h a « m a r c a d o » y l e h a d a d o « s e l l o » . 

T i e n e e l h o m b r e « p e s o y e q u i p a j e » p a r a c o n ­
d u c i r , c o n a u t o r i d a d , l a « n a v e d e l G o b i e r n o » 
s i n e s t a r c o n d i c i o n a d o p o r s e r v i d u m b r e s e h i ­
p o t e c a s de l o s g r u p o s r e g i o n a l e s , t a n p r o c l i v e s 
a c o n c e d e r v o t o s e n t a n t o e n c u a n t o c o n s i g a n 
b e n e f i c i o s o p r e b e n d a s p a r a s u s r e s p e c t i v o s 
t e r r i t o r i o s . P a r e c e q u e e l « m e r c a d i l l o d e l a 
c o m p r a v e n t a » de v o t o s e n p a s i l l o s y r e s t a u r a n ­
t e s h a d e s a p a r e c i d o ; l a d e n o m i n a d a « g o b e r n a -
b i l i d a d d e l E s t a d o » , t a n m a g n í f i c a m e n t e d e f e n ­
d i d a , e n S e p t i e m b r e d e 1980, p o r e l g r u p o ca­
t a l á n n o h a d a d o r e s u l t a d o e n F e b r e r o d e 1981 
y d e a h o r a e n a d e l a n t e , l a s « c o s a s » d e l C o n ­
g r e s o s e r á n m á s d i á f a n a s y t r a n s p a r e n t e s . 

P o r e l l o , t o d o s h e m o s d e f e l i c i t a r n o s , p u e s 
es m á s c o n v e n i e n t e p a r a E s p a ñ a g o b e r n a r c o n 
l o s v o t o s d e l a m a y o r í a s i m p l e , p e r o s i n c o n d i ­
c i o n e s , q u e c o n l o s d e l a m a y o r í a a b s o l u t a d e 
l a p r i m e r a v u e l t a , p e r o c o n l i m i t a c i o n e s . 

S i n e m b a r g o , e n e l d e b a t e a q u e n o s r e f e r í a ­
m o s a l p r i n c i p i o , h u b o u n a i n t e r v e n c i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a q u e n o t u v o r e s p u e s t a d e l S r . C a l v o 
S o t e l o . N o s r e f e r i m o s a l a p r e g u n t a q u e h i z o 
e l S r . G ó m e z d e l a s R o c e s , d i p u t a d o r e g i o n a l i s -
t a d e A r a g ó n , l a c u a l d e b i ó s e r e s c u c h a d a p o r 
e l c a n d i d a t o a l a P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o . C o n 
s u « v o c e c l t a » h i z o u n a p r e g u n t a a g u d a e i n c i s i ­
v a q u e n o f u e c o r r e s p o n d i d a . Y f u e u n a v e r d a ­
d e r a p e n a n o c o n o c e r l a o p i n i ó n d e l c a n d i d a t o 
s o b r e ese p a r t i c u l a r . 

E l S r . G ó m e z d e l a s R o c e s , c o n o c e d o r d e l o s 

NUESTROS COLABORADORES 

P R E G U N T A 

S I N R E S P U E S T A 
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t r a s v a s e s d e h o m b r e s y c a p i t a l e s d e s u t i e r r a 
a C a t a l u ñ a ; s a b e d o r d e l o s c o e f i c i e n t e s e i n v e r ­
s i o n e s o b l i g a t o r i o s d e l a h o r r o p o p u l a r d e p o s i ­
t a d o e n l a s C a j a s y M o n t e s d e P i e d a d d e A r a ­
g ó n , c a n a l i z a d o , e n g r a n p a r t e , a l a s z o n a s i n ­
d u s t r i a l i z a d a s ; c o n s c i e n t e d e l a s v e n t a j a s q u e e l 
E s t a d o h a o t o r g a d o a d e t e r m i n a d a s r e g i o n e s 
p e r i f é r i c a s e n d e t r i m e n t o d e l a s z o n a s a g r í c o ­
l a s y p r e o c u p a d o p o r l a s i t u a c i ó n d e p r i m i d a d e 
s u t i e r r a q u e p o d r í a c a m b i a r c o n l a i n v e r s i ó n 
d e l o s a h o r r o s g e n e r a d o s d e n t r o d e s u t e r r i t o ­
r i o a u t ó n o m o , m a n i f e s t ó a n t e l a C á m a r a q u e 
C a t a l u ñ a y e l P a í s V a s c o g o z a n d e p r i v i l e g i o s e n 
c u a n t o a i n v e r s i ó n d e l o s r e c u r s o s d e p o s i t a d o s 
e n sus p r o p i a s C a j a s , s i t u a c i ó n q u e n o se d a 
e n l a s r e s t a n t e s r e g i o n e s d e E s p a ñ a . 

C o n o c e m o s e l d e c r e t o d e l a G e n e r a l i d a d so­
b r e e l a h o r r o d e l a s C a j a s c a t a l a n a s ; s a b e m o s 
q u e e l G o b i e r n o r e t i r ó d e l T r i b u n a l C o n s t i t u ­
c i o n a l e l r e c u r s o d e i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d c o n ­
t r a t a l D e c r e t o . . . ¿ Q u é p a c t o s o « c o m p o n e n ­
d a s » h u b o e n e l m e s d e D i c i e m b r e d e 1980 p a r a 
q u e e l G o b i e r n o c a m b i a r a d e a c t i t u d e n e s t e 
caso? A l f i n a l , l o s c a t a l a n e s c o n s i g u i e r o n u n a 
f ó r m u l a m i x t a m u y b e n e f i c i o s a p a r a e l l o s . 

E l S r . G ó m e z d e l a s R o c e s p i d i ó p a r a s u r e ­
g i ó n a r a g o n e s a l a s m i s m a s m e d i d a s , e n c u a n ­
t o a i n v e r s i o n e s y c o e f i c i e n t e s o b l i g a t o r i o s d e l 
a h o r r o p o p u l a r , q u e l a s c o n s e g u i d a s p o r c a t a l a ­
nes y v a s c o s c o n e l s u y o , p r e g u n t a n d o a l s e ñ o r 
C a l v o S o t e l o ¿ p o r q u é l a r e g u l a c i ó n d e l a h o ­
r r o d e l o s a r a g o n e s e s n o p o d í a t e n e r e l m i s m o 
« t r a t a m i e n t o » ? 

L a p r e g u n t a n o o b t u v o r e s p u e s t a . 
Y c o m o l o s c a s t e l l a n o - l e o n e s e s n o t e n e m o s 

e n e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s « v o c e s r e g i ó -
n a l e s » d e l a m i s m a m a n e r a q u e c a r e c e m o s d e 
C e n t r o R e g i o n a l d e T e l e v i s i ó n , n o s o t r o s d e s d e 
a q u í h a c e m o s l a m i s m a p r e g u n t a a l S r . C a l v o 
S o t e l o , p e r o r e f e r i d a a l a e x p r i m i d a y e x p o l i a ­
d a C a s t i l l a - L e ó n , p u e s é l s abe , p e r f e c t a m e n t e 
q u e n u e s t r a r e g i ó n h a e s t a d o d e s a m p a r a d a y d e 
e l l a se h a s a c a d o « t o d o » , n o r e c i b i e n d o n a d a o 
c a s i n a d a a c a m b i o . 

E l e n t o n c e s c a n d i d a t o y h o y p r e s i d e n t e , d u ­
r a n t e l o s d e b a t e s , a c u d i ó a m u c h a s c i t a s d e 
h o m b r e s y p o l í t i c o s i m p o r t a n t e s e n a p o y o d e 
s u s p o s i c i o n e s . N o s o t r o s l e h a r e m o » u n a e n 
a p o y o d e n u e s t r a t i e r r a : l a d e A n s e l m o C a r r e ­
t e r o J i m é n e z , e l s e g o v i a n o e x i l i a d o e n M é i i c o , 
e n s u o b r a « E s p a ñ a y E u r o p a » ( p á g i n a 3 2 6 ) . 
D i c e a s í : 

« E l p o d e r a b s o r b e n t e d e l p o d e r c e n t r a l 
— ú n i c o e x i s t e n t e — h a p e r j u d i c a d o a l a s p r o ­
v i n c i a s d e l c e n t r o d e l a P e n í n s u l a m á s q u e a l a s 
p e r i f é r i c a s , a u n q u e g e n e r a l m e n t e se d i g a l o 
c o n t r a r i o . E n E s p a ñ a , l a s o l i g a r q u í a s b e n e f i c i a ­
rías d e l c e n t r a l i s m o e s t á n , t a n t o e n M a d r i d , 
c o m o e n B i l b a o , B a r c e l o n a o S e v i l l a . N o es s u 
l o c a l i z a c i ó n g e o g r á f i c a l o q u e l a s h a c e , s i n o l a 
n a t u r a l e z a d e sus i n t e r e s e s , s u r e l a c i ó n c o n e l 
P o d e r y l a e s t r u c t u r a d e l E s t a d o . L o s c a m o e s i -
n o s d e C a s t i l l a , d e s p o j a d o s e n e l s i g l o X I X d e 
s u s t i e r r a s c o m u n a l e s p o r d e c i s i ó n d e l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l , h a n s i d o v í c t i m a s d e u n c e n t r a l i s ­
m o q u e n o p o c a s veces b e n e f i c i a a l o s p e r i f é r i ­
c o s b a n q u e r o s v a s c o s , a l o s p e r i f é r i c o s l a t i f u n ­
d i s t a s a n d a l u c e s y a l o s , n o m e n o s , p e r i f é r i c o s 
p a t r o n o s c a t a l a n e s » . 

¿ S e c o r r e g i r á n es tas s i t u a c i o n e s i n j u s t a s e n 
l a é p o c a d e l S r . C a l v o S o t e l o ? Q u i z á s f u e r a u n a 
s o l u c i ó n p a r a c o r r e g i r esa s e c u l a r i n j u s t i c i a , l a 
c a n a l i z a c i ó n d e l a h o r r o p o p u l a r d e l a s C a j a s r e ­
g i o n a l e s h a c i a l a s p r o v i n c i a s d e s u r e g i ó n e n l a 
m i s m o f o r m a y c o n d i c i o n e s c o n s e g u i d a s p o r l a 
G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a . 

A r a g ó n , a m b a s C a s t i l l a s , E x t r e m a d u r a , A n ­
d a l u c í a , G a l i c i a , M u r c i a y l a s d e m á s z o n a s a g r í ­
c o l a s s a l d r í a n f a v o r e c i d a s c o n a q u e l l a m e d i d a . 

E l S r . C a l v o S o t e l o n o c o n t e s t ó a l S r . G ó -
m e s de l a s R o c e s , p e r o , c o n t o d a s e g u r i d a d , 
h a b r á m e d i t a d o y r e f l e x i o n a d o s o b r e s u p r e ­
g u n t a « e n p r o f u n d i d a d » , c o m o a h o r a se d i c e . 

CARTAS AL D i a r i o 

¿Por qué la droga? 
Durante el primer tr imestre del curso escolar 79-80 

ia Brigada Especial de Estupefacientes rea l i zó una im­
presionante encuesta entre n i ñ o s de 12 a 14 a ñ o s de 
edad de diversos colegios de Madr id y poblaciones peri­
f é r i c a s . Los resultados son realmente espeluznantes: 

«Ya en s é p t i m o de EGB los escolares conocen per­
fectamente lo que es un «por ro» ; entre ios 6.213 y 5.229 
mujeres de s é p t i m o y octavo curso encuestados, s ó l o 
un 9,3 por ciento, afirma desconocerlo. El resto sabe 
muy bien lo que es una «pas t i l l a» , un «porro» o un 
«ác ido», vocablo con el que se denomina habitualmente 
a l LSD. 

«La mitad de los escolares se d r o g a n » . «Algunos mu­
chachos consumen m á s de tres drogas d i s t i n t a s » . 

Estos y otros muchos son los escalofriantes datos 
que nos ofrece la encuesta realizada por la Brigada 
Especia l de Estupefacientes. Por otras fuentes sabemos 
que en E s p a ñ a el consumo de drogas adquire propor­
ciones alarmantes: 

Junto con el alcohol y ei tabaco, esas drogas «lega­
les», son millones de e s p a ñ o l e s ios que hacen uso de 
a n a l g é s i c o s , anfetaminas, b a r b i t ú r i c o s , tranquilizantes, 
h a c h í s , c o c a í n a y LSD-25, una de las drogas m á s pe­
ligrosas cuyo efecto pueden llegar a producir la locura 
e incluso la muerte. 

Todos hemos o ído hablar de droga blanda, droga 
dura, t o x i c ó m a n o , a d i c c i ó n . . . pero, ¿ q u é hay d e t r á s de 
todo esto? ¿ q u é es lo que se hace para prevenir el 
consumo de drogas? ¿ p o r q u é no existen programas 
de e d u c a c i ó n sobre drogas en E s p a ñ a ? 

E s t á fuera de mis posibilidades y de mi voluntad 
realizar un estudio exhaustivo sobre la personalidad del 
drogadicto y las causas que le llevan a consumir droga, 
pero s í puedo preguntarme: ¿ q u é es lo que ocurre para 
que un n iño de 12 a ñ o s fume marihuana o se inyecte 
LSD? ¿por q u é la droga? 

La de l inCdenc ía aumenta d ía tras d ía (y de todos 
es sabido la r e l ac ión delincuencia-droga); crece el nú ­
mero de muertes producidas por sobredosis y por des­
gracia t a m b i é n el de traficantes sin e s c r ú p u l o s . Hay 
que actuar, hay que comprometerse serla y activamente 
en una lucha antldroga; a todos s in e x c e p c i ó n nos toca 
de lleno el problema; la droga e s t ó con nosotros, entre 
nosotros; todos somos m á s o menos culpables de que 
esta sociedad materialista, deshumanizada y absurda 
no sepa dar al n iño , al joven y al viejo lo que exigen 
de ella, todos somos culpables y de que millones de 
j ó v e n e s protesten por una sociedad que no les gusta 
y que d e s e a r í a n cambiar, aunque para ello escojan sen­
das absolutamente equivocadas v peligrosas. 

NIEVES ANDRES 

Desastre por cebos envenenados 
Sr. Director: Le a g r a d e c e r í a que publicara en su 

DIARIO esta breve nota sobre los abusos y atentados 

contra la e c o l o g í a que s i s t e m á t i c a m e n t e se producen 
en algunos cotos de caza de nuestra provincia. 

Hablo a t í tu lo personal y desde la p o s i c i ó n de a l ­
guien que no es cazador v que desconoce las regulacio­
nes por las que se r igen los cotos de caza municipales. 

Desde esta perspectiva de sentido c o m ú n uno ob­
serva actitudes y acciones contra la naturaleza que pro­
ducen una especie de dolor ín t imo y sordo y que desde 
luego, le hacen a uno preguntarse si veinte siglos de 
civi l ización han servido para hacernos m á s sensibles 
hacia nuestro entorno. De nada han servido, eso e s t á 
claro, las p a t é t i c a s i m á g e n e s presentadas por nuestro 
amigo Félix R o d r í g u e z de la Fuente sobre jos desastres 
e c o l ó g i c o s producidos por cebos envenenados a juzgar 
por el modo s i s t e m á t i c o que esta p r á c t i c a se aplica 
en algunos pueblos de nuestra provincia. 

En una zona totalmente llana y desguarnecida como 
Padilla de Arriba, en concreto, no existe ni la m á s 
remota posibil idad de una plaga de lobos, zorros o aves 
de presa que justifique este insensible procedimiento. 
Nada menos que un cerdo envenenado ha sido el letal 
alimento de una cantidad Indeterminadas de animales 
y aves (entre otras algunos de los escasos buitres de 
la P e ñ a Amaya, posiblemente) e Incluso tres perros 
d o m é s t i c o s . Es t a m b i é n un deber denunciar a la op in ión 
púb l i ca y a las autoridades competentes la p e r s e c u c i ó n 
(por el mismo m é t o d o del cebo envenenado) de las 
pocas á g u i l a s que t o d a v í a surcan el cielo de la meseta. 

Espero que estos desaprensivos arrendatarios y guar­
das sin e s c r ú p u l o s comprendan que proteger una espe­
cie no significa exterminar de modo indiscriminado to­
das las d e m á s . Esta codicia desconsiderada es un aten­
tado contra la l ibertad de nuestros pueblos. Debe tam­
bién comprender que la i m a g i n a c i ó n colectiva de un 
pueblo se alimenta de algo m á s que g a l l i n á c e a s . A mí 
personalmente, no me g u s t a r í a nada imaginar el campo 
como un inmenso gall inero o conejera protegido por 
rifles. 

ENRIQUE GARCIA DIEZ 
(Padilla de Arriba) 

HOSPITAL MIÜTAR Dt 
Hasta las doce horas del d í a 25 del ac tual se 

admi ten ofertas para la c o n t r a t a c i ó n de víveres de 
D I F I C I L c o n s e r v a c i ó n , para las atenciones de este 
Hospi ta l durante el p r ó x i m o mes de A b r i l y v íve­
res de F A C I L c o n s e r v a c i ó n para las atenciones del 
segundo t r imes t re del a ñ o 1981. 

Burgos. 10 de Marzo de 1981 

E L T T E . C O R O N E L A D M I N I S T R A D O R , 
Ilegible 

A L V A R O C U N Q U E I R O 
Por Ernesto Ruiz y G . de L I N A R E S 

(Director de la Ins t i tución F e r n á n G o n z á l e z ) 

Ha muerto el cantor de la tierra gallega, Alvaro 
Cunqueiro. Literato insigne, Cunqueiro de le i tó con la 
elegancia de su estilo llano, repleto de belleza y de 
sencillez, a sus admiradores. Las obras que salieron 
de su galana pluma y los a r t í c u l o s con los que h o n r ó 
a la Prensa nacional, eran saboreados por los aficiona­
dos a la Literatura de un maestro en el arte de buen 
decir. 

Fue Cunqueiro un alma grande y un c o r a z ó n muy 
noble, a| que le s a l í a de su esp í r i tu , en f lo rac ión ex­
quisita, el amor a su tierra gallega y la curiosidad 
Intelectual por los hombres. Tenía un estilo terso y 
l ímpido, alejado del engorroso academicismo, del enojo­
so preciosismo y de la agarbanzada llaneza d é los me­
diocres. Sus obras de costumbrista —aceptemos este 
vocablo insignificante para quien se ocupa de lo popu­
lar desde una só l ida p o s i c i ó n cu l tura l— estaban con­
cebidas con s i m p a t í a y amor. Su vis ión del paisaje 
gallego, exacta y amable, t ienen el encanto suave que 
emanaba de su persona y de su sencillez. 

Yo g o c é de su amistad y de su afecto, lo mismo 
que J o s é Mar ía C o d ó n . Recuerdo su ú l t ima i n t e r v e n c i ó n 
en la Academia B ü r g e n s e con motivo del Mi lenar io 
de la Lengua Castellana escrita, en cuya conferencia 
nos de le i tó con su estilo p e r s o n a l í s i m o . Y luego, en 
la cena que compart imos con él, J o s é Mar ía C o d ó n 
y yo. disfrutamos de su amena c o n v e r s a c i ó n sobre los 
temas m á s variados, incluso sobre g a s t r o n o m í a , en la 
que era muy entendido. Nos d e s v e l ó sus problemas f a ­
miliares, sus inquietudes, sus proyectos de escritor y 
su amor a nuestra tierra, a la que o r o m e t i ó volver; 
pero cuyo deseo no pudo cumplir . 

Aquejado de una dolencia en ün pie, y sometido a 
varias operaciones q u i r ú r g i c a s , fueron retrasando su 
vuelta o Burgos, muy a pesar suyo; y aunque s e ñ a l a m o s 
varias" fechas para una nueva conferencia sobre la Len­
guas castellana y la gallega, no se encontraba con fuer­
zas para desplazarse hasta nuestra ciudad. D e s p u é s , 
otras dolencias m á s graves fueron minando su organis­
mo, hasta acabar con él Su entierro mult i tudinar io , 
de verdadera gloria nacional, demuestran hasta a u é pun­
to era querido y admirado por todos 

Y los que hemos perdido !a juventud, pero sentimos 
t o d a v í a sol y calor en las bardas de nuestro esp í r i tu , 
recordamos con m e l a n c ó l i c a e v o c a c i ó n ia figura de Cun­
queiro y sus obras magistrales, tales como «Un hombre 
parecido a O r e s t e s » (Premio Nadal 1968). o el volumen 
de p o e s í a «Hierba a q u í y allá» (Premio p o e s í a Frol 
de Auga de 1979). que «-ecuerdan al gran poeta nortea­
mericano Walt Whitman, o. en f in . «Las c r ó n i c a s de 
S o c h a n t r e » (Premio 1959). en todas cuyas producciones, 
este «l i tera to de fábula v de be l leza» se revela como 
uno de nuestros m á s grandes escritores tanto en caste­
llano como en gallego. 

Ante esta doloroso pérd ida , la Academia Burgense, 
de la que era miembro de Honor, se inclina respetuo­
sa ante su memoria, tan querida e Inolvidable. 
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I N F O R M A C I O N R E L I G I O S A | ^ f l e S t a fie S d l l M 

SANTORAL 
S A N T O S DE BOY 

Ss. E u t i m i o y Eulogio, 
obs.; F i rmo , Gorgonio, He-
racl io , Zós imo , C á n d i d o , P i -
p e r i ó n , T r ó f i m o y Ta lo , 
mrs . ; Sofronio, Beni to , obs.; 
F e r m í n , ab.; Constant ino, 
r e y ; Rami ro , abad; Aurea 
( O r i a ) , abadesa. 

M i s a de Fer ia . 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 
SANTOS D E M A Ñ A N A 

Ss. Bernardo, ob.; Edgunb, 
pb. ; Geraldo, ab.; M a x i m i ­
l i ano , Pedro, M a m i l i a n o , 
Zono, Ale jandro , D u n o y 
O r i o n , mrs . ; T e ó f a n e s , N i -
codemo. Paulo, Aure l iano, 
cfres. 

M i s a de Fer ia . 

M a ñ a n o : 1 1 . 12 v 1. 
Tarde: 6,45 y d e s p u é s de 

ias misas de 7. 8 y 9. 
Radio Castilla, 6,45 (di­

recto): Juventud, 6.05; Po­
pular, 8.50. 

ADORACION NOCTURNA. 
Hoy v e l a r á el Turno 25, en 
la iglesia parroquial de San 
Lorenzo. 

e n e l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l 

CULTOS 
PARROQUIA DE SAN LO­

RENZO EL R E A L - Novena 
de la Gracia, en honor o 
San Francisco Javier 

Por ta m a ñ a n a , se h a r á 
©I eiercicio de ta noveno en 
todas las misas. 

Por la tarde, a las siete y 
ocho, misa v eiercicio de la 
novena. 

IGLESIA DE LA MERCED 
(PP j e s u í t a s ) — Los 9 d í a s 
0 Javier. - NOVENA DE 
LA GRACIA - Del 4 ai 12 
de Marzo H a b l a r á P. Angei 
dei Amo. S. J . 

RETIRO ESPIRITÜAl 
PARA SACERDOTES 

M a ñ a n a , d í a 12, t e n d r á l u ­
gar el r e t i ro esp i r i tua l pa ­
r a los sacerdotes de l a ca­
p i t a l , que s e r á d i r ig ido por 
el Rvdo. P . Lu is M a r í a M e n -
d i z á b a l , S. J., profesor de l a 
Facu l tad de T e o l o g í a . 

Los actos se c e l e b r a r á n 
en l a capi l la de l a Facu l t ad 
y d a r á n comienzo a las o n ­
ce y media de l a m a ñ a n a . 

Ante la ¡ii¡ustk¡a 

ES MAS FACIL 
SENTARSE 

Y NO PENSAR 
¿Por qué no das 
un primer paso; 

Día de! Amor Fraterno 
jueves Santo 

<£)& 

E l p r ó x i m o d í a 19, fiesta 
de San J o s é , t i t u l a r del ce­
menter io m u n i c i p a l del m i s ­
mo nombre, se c e l e b r a r á n en 
l a capi l la de dicha n e c r ó p o ­
l is , a las once de l a m a ñ a ­
na, solemnes actos re l ig io ­
sos, consistentes en una m i ­
sa cantada y p r o c e s i ó n por 
e l Indicado rec in to sagrado, 
a los cuales a s i s t i r á una re -
pres é n t a c i ó n del Excmo. 
Ayun tamien to , i n t e g r a d a 
por e l presidente y vocales 
de la C o m i s i ó n de Sanidad 
y Cementerios. 

E l Servicio Munic ipa l izado 
de Autobuses, como en a ñ o s 
anteriores, h a r á los viajes 
necesarios antes y d e s p u é s 
de dichos actos religiosos. 

Para comodidad de los fie­
les que acudan a dicho ce­
menter io, se advierte que a 

L A S E Ñ O R A 

h TERESA ROIAS HIERRO 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 42 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 
D . E . P. 

Su apenado esposo, don J o s é M a r í a Briones M o ­
reno; hi jos , C é s a r y Oscar; hermanos, don Aga-
p i to , d o ñ a F lo ren t ina , d o ñ a Ju l iana , d o ñ a N a t i v i ­
dad y don L u i s ; hermanos pol í t icos , t í o s sobrinos 

y d e m á s f ami l i a . 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma. Las h o n ­

ras f ú n e b r e s y fune ra l se c e l e b r a r á n en l a iglesia 
par roquia l de Nuestra S e ñ o r a la Real y A n t i g u a 
de Gamonal , H O Y , mié rco le s , a las C U A T R O 
M E N O S C U A R T O y acto seguido l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l cementerio de San J o s é . 

Casa dol iente : Avda . de Eladio Perlado, 33. 
Burgos, 11 de Marzo de 1981 

«La Cruz» 

las trece horas del mismo 
d í a se c e l e b r a r á una misa 
en l a misma capi l la . 

VI CICLO 

DE ACTIVIDADES 

CIENTMCAS 

DEL HOSPITAL 

DE LA CRUZ ROJA 

" L a C a r d i o l o g í a 

e n e l a n c i a n o " 

El̂  p r ó x i m o viernes, día 
13, a las ocho de la tarde 
t e n d r á lugar en s a l ó n de ac­
tos del Hospital de la Cruz 
Roja, una Mesa Redonda, 
que t r a t a r á sobre la Cardio­
logía en el anciano. 

Dicha Mesa corresponde a 
lo c o l a b o f a c i ó n que la Resi­
dencia Sanitaria de la Segu­
ridad Social hace a l VI Cur­
so de Actividades Científi­
cas den t ro de su programa 
m o n o g r ó f i c o dedicada o la 
G e r i a t r í a . 

S e r á moderado por el doc­
tor Ar ias Mar t ínez Mata^ Je­
fe del Servicio de Medicina 
Interna de dicha Entidad, y 
s e r á n ponentes los docto­
res L . Agurruza, Dr. F. Arro-
yo, Dr. Pé r ez Ofeda, Dr. P. 
Olivares y Dr. P. Ruiz. 

Por el extraordinario y ac­
tual i n t e r é s del tema, se in­
vita o todos los m é d i c o s de 
Burgos y Provincia. Tros la 
e x p o s i c i ó n , h a b r á coloquio. 

IMSTITÜTO 
NACIONAL DE 
LA SEGURIDAD 
SOCIAL 

Nueva Junta 
directiva del 
Centro Burgalés 
de Eibar 

N o t a s o b r e 

l a p e r c e p c i ó n 

d e p e n s i o n e s 

En los primeros d ías de este 
mes de Marzo, y tai como se 
había venido informando, han 
cobrado sus pensiones revalori-
zadas provisionalmente, y a 
partir de Enero, tina buena 
parte de aquellos pensionistas 
de la Seguridad Social que tie­
nen concurrencia de pensiones, 
es decir, aquellos que cobran 
más de una pensión. 

Es de advertir que los que 
perciben una sofá pensión co-
brarorr su revaforizacion con 'a 
mensualidad do Enero. 

Sin embargo, por dificultades 
técnicas derivadas de la c >m-
plejidad del mecanismo de la 
mejora de las pensiones concu­
rrentes y del elevado número 
d© las mismas, tas pensiones 
de Accidentes de Trabajo y En­
fermedades profesionales con­
currentes con otras de distinta 
clase o naturaleza,, no se han 
podido mejorar todavía. Se es­
tán revalorizando en estos mo­
mentos y la pensión mejorada 
se cobrará con la mensualidad 
de Marzo en los primeros días 
de Abril, as í como los atrasos 
que correspondan desde el día 
primero de Enero de 1981. 

Así pues, aquellos pensionis­
tas que tengan más de «na 
pensión y una de ellas se haya 
causado por un Accidente de 
Trabajo o por Enfermedad Pro 
feslonal, conocerán fa nueva 
cuantía de sus pensiones en los 
primeros días de AbrlL al mis­
mo tiempo que cobrarán todos 
los atrasos que les correspon­
dan. 

Nos comunican que ha 
quedado const i tuida l a nue­
va J u n t a del Centro B u r g a ­
l é s de Eibar, que h a queda­
d o formada de l a siguiente 
f o r m a : presidente, don Fer­
nando Navarro Pascual; v i ­
cepresidente, don M o i s é s 
R u i z M a n s i i i a ; secretarlo, 
d o n J o s é G o n z á l e z Carrera; 
tesorero, don J e s ú s de l a 
Puente Car ro ; contador, don 
Cecil io L ó p e z Alonso; b ib l io ­
tecario, don An ton io Vesga; 
vocales, don Alfredo D í a z 
P é r e z , don Ja ime Cruzado 
V i d a l , don Rami ro Gonzá,-
lez Rev l l l a , don Atanasio 
F e r n á n d e z P é r e z y don E u ­
genio Iglesias Nebreda. 

POR L A G R A C I A 
C O N C E D I D A . 

M . B . P. 

m u SANIO 
gracia» por importan-íes favores concedidos. 

G . L . L . 

POR L O S F A V O R E S 
C O N C E D I D O S . 

A . M . 

S I E M P R E E N C A B E Z A 

Y C O N V E N T A J A 

r.i: 

con más a 

toras vendidas 

Hera 

con un j 
t á n d e m - t r 

é f i a b a t l W I k i M * 
cabina 7 0 

- -.s 

en ampStud de cabiiu 

a s a 

C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L : 

A U T O M O B A , S . A 
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CARTELERA 
C i n e s 

¿ V E N I D A . - Hoy. 5.30; 7.45 
y 10,30. U n estreno excep­
cional « C a r i ñ o s a m e n t e i n ­
fiel». Ricardo Mer ino . M a ­
r í a Kosty ¡ ü n desmadre a 
l a e s p a ñ o l a con tnuuuuu.. . 
gho tomate! « C a r i ñ o s a ­
mente infiel». ¡La Dlcardía 
m á s genial ! ¡La gracia 
m á s desbordante1 Se reco­
mienda a los maridos I n -

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
5,15; 7,45 y 10,30. M a g n í f i ­
co estreno, ü n o de los me­
jores y m á s excitantes 
f i l m s clasificado «S», «El 
ardiente despertar de... 
E m i l y » , con l a a t rac t iva y 
b e l l í s i m a K o o Stark . T e n í a 
17 a ñ o s y en ella vibraba 
u n a ardiente curiosidad, 
inocente y perversa, por 
todos los placeres del amor. 
(Rigurosamente mayores 
18 a ñ o s ) . 

i GACETILLA LOCAL 

fieles se abstengan de ver 
esta pe l ícu la . Mayores 16 G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! Hoy, 

en sesiones 5,30; 7,45 y 
10,30. E l te r ror ya p a s ó 
« T r a m p a para t u r i s t a s » , 
es l a p r imera pe l í cu l a en 
que se aplica el hor ror pa-
raps i co lóg ico . « T r a m p a pa­
r a t u r i s t a s » . Color, con 
Chuck Connors es u n f i l ­
me que le h a r á dar saltos 
en l a butaca. Autor izada 
para mayores de 18 a ñ o s . 

anos. 

C A L A T E A VAS (204161). -
5,30; 7,45 y 10.30. U n es­
t reno con s i m p a t í a —re­
bosando p i c a r d í a - de 
pr inc ip io a f i n ; «Las m u ­
jeres de J e r e m í a s » . Color. 
M a r í a J o s é Cantudo. Chuck 
Connors, Isela Vega. John 
I re land , etc Eran 4 no­
vios para 4 hermanas, pe­
ro ¡qué hermanas ' - de « a r ­
mas dar y t o m a r » . «Las 
mujeres de J e r e n r a s » , es 
A u t . para M a y 16 a ñ o s . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
' a 12, Hoy, el m á s por ten­

toso programa La m á s 
t r á g i c a de las aventuras 
vividas j a m á s por h o m ­
bres civilizados. « H o l o c a u s ­
to can íba l» (Clasificada 
«S») . Una pel ícula que 
puede herir su senslbllad 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO. — Durante el d ía de 
ayer se verif icaron en el Re­
gistro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — Patricia 
Mansil la y G o n z á l e z , Carlos 
Javier M í n g u e z e Infante; 
Blanca Patricia Brogeras y 
Arnedo, Eva Arnaiz y Man-
jón, Sara Palacios y Mar t í ­
nez, R u b é n E s t e b á n e z y P é ­
rez, Juan J o s é Bayona y 
Bianco, Patricia Arnaiz y Ló­
pez, Alejandro Alonso y Pe­
dresa, Sergio Apar ic io y Ce­
ñ a , Susana Ortega y More­
no, Sara Rodr íguez y Sebas­
t ián, Patricia Busto y Cal­
d e r ó n , Alba Ruiz e Infante, 
Alvaro C a r r e ñ a y H e r n á n d e z , 
J o s é G a r c í a y B á r c e n a , Si l ­
via Macho y Mazuela. 

Defunciones. — Eustaquio 
G o n z á l e z y P é r e z , de Avella-
nosa del P á r a m o , 54 a ñ o s . 

h a solicitado del A y u n t a ­
miento l icencia para ape r tu ­
r a de u n establecimiento 
destinado a f a b r i c a c i ó n de 
transformadores m e t á l i c o s 
de alambre en el po l ígono 
indus t r i a l de V i l l a l o n q u é j a r . 

E n el «Bole t ín Of ic ia l de 
l a p r o v i n c i a » se abre plazo 
de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a d u ­
rante diez d í a s a efectos de 
alegaciones. 

Di recc ión y velocidad de! 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , SE — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, SW — 
7 k i l óme t ro s ; a las siete de 
ía tarde, S — 7 k i lóme t ros . 

H l g r ó m e t r o . — Humedad 
ambiente, 55 por ciento. 

L I D O , — Cont inua de 4 a 12. 
Hoy, u n programa doble 
grandioso. C l i n t Eastwood 
en su m á s impresionante 
i n t e r p r e t a c i ó n , « F u g a de 
Alca t r az» . Nadie ha esca­
pado de Alcatraz..., n i lo 
h a r á . Y « F a n t a s m a en el 
Oes t e» . Una pe l ícu la del 
salvaje Oeste para r e í r se 
a m a n d í b u l a batiente. 
(Mayores 14 a ñ o s ) . 

por su extrema violencia TIP.V9L1 (220088) ™ 5'30' 
V « D e s m a d r e a la a m é n - 7'45 ^ 10.30 Estreno de la 

pe l í cu la que « m á s e s c á n -y 
c a n a » . Un a u t é n t i c o des­
madre de carcajadas. í R i g . 
May. 18 a ñ o s ) 

CONSULADO. — ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy en sesiones 5,30; 7,45 
y 10,30. L a pe l í cu la que 
t r a t a de dar u n test imonio 
claro y ver íd ico , de la v i ­
da de estas mujeres. « P r o s ­
t i t u c i ó n a l d e s n u d o » . Co­
lor, con Eva Grisel ida y 
muchas m á s . Clasificada 
«S». Se advierte al p ú b l i ­
co qúe esta pe l ícu la por su 
t e m á t i c a y contenido pue­
de her i r la sensibilidad, del 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — H o y p r e s t a r á n ser­
vicio de guardia, las f a r m a ­
cias siguientes: 

S E R V I C I O D E G U A R ­
D I A . — De nueve y media 
de l a m a ñ a n a a once de la 
noche, Hidalgo, San Juan, 
25; Carcedo, B a r r i a d a 
Juan X X I I I , bloque 1 y P é ­
rez Cosmea, San Francis ­
co, 5. 

S E R V I C I O D E U R G E N ­
C I A . — De once de l a noche 
a nueve y media de l a m a ­
ñ a n a , Hidalgo. San Juan, 25. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
el d ía de ayer r e su l tó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 780 y con 625 pese­
tas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 80. 

1 C.D. San Esteban I 
H O Y , M I E R C O L E S 

11 D E M A R Z O 

Asamblea General de 
Socios. A las 20 horas 
en el docimilio social. 

Cupón pro ciegos 

N . 0 7 8 0 

PREMIADO 
EL SORTEO DE AYER 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l domingo, 

11 de Marzo de 1951 

H O T , en el Teat ro Avenida , 
h a b r á u n solemne acto 
para escuchar e l mensaje 
que e l Santo Padre d i r i ­
g i r á a los trabajadores 
e s p a ñ o l e s . 

® U N A nota de l a A l c a l d í a 
recuerda l a obl igator ie­
dad de asistencia a l a 
Escuela de todos los que 
e s t á n en edad escolar, 
previniendo que los pa ­
dres o tutores s e r á n san­
cionados de no c u m p l i r ­
se esa o b l i g a c i ó n . / 

® L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 5,4 grados 
y l a m í n i m a de 1,3 bajo 
cero. 

dalo ob tuvo» en la ú l t i m a 
semana de cine de V a l l a -
d o l l d : «Con el culo1 al a i ­
re» (3 R) Color. De la d ic ­
tadura a la democracia, 
pasando por., el manico­
mio. «Con el culo al a i r e» , 
dicen que es.... corrosiva, 
irreverente, «muy fresca», 
festiva, diferente. ¿ I n s ó l i ­
ta? (Au t . May . 16 a ñ o s ) . 

4 t . 4 3 . 4 9 ; 5 1 . 5 3 
5 6 , 5 8 . 6 0 . 6 2 

B i n g o 

espectador. Para mayores c ^ ^ T ^ G J 0 r i ^ L £ E AS 
de 18 a ñ o s , ex ig i éndose e l 
D . N . I . 

T U R I A S Y L E O N Y C E N ­
T R O R E G I O N A L M O N ­

T A Ñ E S - Calle San Juan, 
8. Horar io : De 5 a 3.30 ma­
drugada 

R E A L AERO C L U B . - Ave­
nida Reyes Ca tó l i cos , 23. 
«Coups» Horar io : De 7 
tarde a S madrugada. 

CORDON (207037). - 5; 7.45 
y 10,30. ¡U l t imos d í a s ! , de 
l a siempre gran pe l í cu la 
«La h u i d a » . Scop-color. 
Del cé lebre director Sam 
Peckimpah, y los grandes 
artistas Steve McQueen. Alí 
McGrawe y Ben Jhonson. 
«La h u i d a » (4) , Una fuerte 0 . J A 
his to r ia con irresist ible b a l a s d e A r t e 
emoc ión , endiabladas per-
secuciones... ¡ R e a l m e n t e 
impresionante!. «La h u í - p^nnnp- c 17-
da» , es A u t . sólo May . 18. 1 A G ^ A " ExPone. C. i z -

naola. Horas de vis i -

n n u e z 

Sarasa 
MÉDICO 

DE OBESIDAD 
Plaza del Vena, K - l , 

2.° B. 
Consulta previa peti­

ción de hora. 
Teléfono: 22 61 12 

PARA OÍR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 

INIERNACIONAI 
Carlos F r ü h b e c k 

Especialidad 
microlentlilas 

Optico diplomad® 
Espolón . 30 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a de D O N D E M E T R I O C A S A D O I Z ­
Q U I E R D O , fallecido e l pasado d í a 9 (que en paz 
descanse), nos ruega expresemos en su nombre, a n ­
te l a imposibi l idad de hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas personas tes t imoniaron 
su p é s a m e y asistieron a l funera l y ent ier ro , cele­
brados por el eterno descanso de su a lma . 

S O L I C I T U D D E L I C E N ­
C I A P A R A A B R I R U N A 
F A B R I C A . — L a empresa 
« D u o - P a s t de E s p a ñ a , S. A.» 

BOLETIN METEOROLOGI­
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Instituto d© E n s e ñ a n z a 
Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 693,8; a |a 
una de la tarde, 694,2; a las 
siete de la tarde, 692,1. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima , 19,2 grados a las 
18 horas. 

Mínima, 10,0 grados a las 
7 horas. 

P I S O S , A P A R T A M E N T O 

E S T U D I O S , O F I C I N A 

I N V E R S I O N SEGURA 
S I T U A C I O N E X C E P C I O N A L ; C/ V I T O R I A . 29 

Cocina amueblada, c a l e f a c c i ó n centraL 
A P A R T A M E N T O S DE L Ü J O 

En t r ada : 450.000 pesetas. 
ESTUDIOS ' , desde 350.000 pesetas de ent rada . 

Materiales de pr imera cal idad. 
O F I C I N A S S U P E R F I C I E A E L E G I R 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S 
E N T R A D A I N M E D I A T A 

I N F O R M A C I O N Y V E N T A : ; 

A G E N C I A S A N T O S 

Calle Jul io Sáez de la Hoya. 8-9.9, 
y en l a propia obra, de 10 a 2 y de 4 a 7. 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12. 
Fabuloso programa. «La 
Pantera Rosa ataca de 
nuevo» . Peter Sellers en l a , . 
aventura m á s disparatada, V a i l O S 
loca y divert ida, ü n t o -
rrente de carcajadas y sor­
presas y «Un mundo i m ­
p lacab le» . Paye Dunaway , 
W i l ü a m Holdem, Peter 
F inch . Galardonada con 
cuatro Oscar de Hol lywood . 
Mayores 18 a ñ o s . 

t a De 12 a 2 y de 7 a 9, 
Festivos: de 12 a 2. 

B1G B O L E R A A M E R I C A ­
NA - C a f e t e r í a , juegos 
recreativos billares, p i n -
pong, etc., f i na l Reyes Ca­
tól icos, abierto desde las 
11 de la m a ñ a n a 

P L A Z A S DE GARAJE 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
EN C A L L E L E G I O N E S P A Ñ O L A 

I N F O R M E S : O B R A T E L E F O N O : 30 15 43 

I B E R D U E R O , S . A . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L — B U R G O S 
Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n 

efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de l a D e l e g a c i ó n de Indus t r i a , u n corte en e l su­
m i n i s t r o de e n e r g í a e l éc t r i c a e l viernes, d í a 13 del 
actual , desde las 10 horas hasta las 13 horas apro­
ximadamente a l centro de t r a n s f o r m a c i ó n de l a 
local idad de: 

V I L L A H O Z , denominado: « B O D E G A S » 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la-
hora indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio s in p re ­
vio aviso. 

¡ ¡ O C A S I O N U N I C A ! ! 

En el marco incomparable de la zona m á s c é n t r i c a de Burgos 

A P A R T A M E N T O S 

E x t e r i o r e s . 

S e r v i c i o s c e n t r a l e s . 

C o c i n a a m u e b l a d a . 

— I d e a l p a r a m a t r i m o n i o s j ó ­
venes . 

— I d e a l p a r a p e r s o n a s i n d e p e n ­
d i e n t e s . 

E S T U D I O S 

E x t e r i o r e s . 

S e r v i c i o s c e n t r a l e s . 

— P r o p i o s A p a r e j a d o r e s . 

D i s e ñ a d o r e s . 

P i n t o r e s , e t c . 

O F I C I N A S 

S u p e r f i c i e s d e s d e 12 m . 1 , en-
t r a d a de sde 230.000 p e s e t a s . 

F a c i l i d a d e s -

¡ P o r e l p r e c i o d e u n a l q u i l e r V d . 
p u e d e a d q u i r i r e n p r o p i e d a d 
u n a e x c e l e n t e o f i c i n a ! 

P I S O S 

D e l u j o . 

M a t e r i a l e s n o b l e s . 

C u a t r o h a b i t a c i o n e s . 

S e r v i c i o s c e n t r a l e s . 

T o d o s l o s d e t a l l e s . 

E n t r e g a e n e l m e s d e M a y o . 

I N F O R M A Y V E N D E : 

S A J N T T O S . A g e n c i a I n m o b i l i a r i a . C a l l e J u l i o S á e z H o y a , 8 , 6 . ° , o f i c i n a 5 
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I N F O R M A C I O N M U N I C I P A L 

G e s t i o n e s d e l a l c a l d e e n M a d r i d , c e r c a C i i l G C o n s u l a d o 

d e O P U , v d e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l 

A n t e s d e l a s f i e s t a s d e S a n P e d r o , e s t a r á n t e r m i n a d o s 

l o s t r a b a j o s s o b r e e l t r a j e r e g i o n a l d e B u r g o s 

Sesenta asuntos e s t u d i a r á hoy la Permanente 

HOY, MIERCOLES, ESTRENO 
E N S E S I O N E S : 5 . 3 0 . 7 , 4 5 y 1 0 . 3 0 

E l alcalde de la ciudad, don 
J o s é M a r í a P e ñ a San Mar t í n , 
se desp lazó ayer a Madr id 
para realizar diversas gestio­
nes oficiales cerca de diversos 
organismos oficiales. 

Se ent revis tó con el direc­
to r general de Obras H i d r á u ­
licas del Ministerio de Obras 
Púb l i cas y Urbanismo con el 
que t r a t ó de la ap robac ión 
=—-todavía pendiente— de la 
cuarta l ínea de la estación de­
puradora de Burgos, vital pa­
ra la depurac ión de los resi­
duos industriales de la ciudad 
y para completar estas instala­
ciones. Con representaciones 
del 1NUR h a b l ó de los pro­
yectos de cons t rucc ión de los 
nuevos edificios de la Pol icía 
Munic ipa l y del Parque de 
Bomberos con cesión de te­
rrenos en la zona de la Ba­
rriada de Hiera y en la sede 
del Banco de Créd i to Local 
de la concesión de p rés t amos 
al Ayuntamiento para la apro­
bac ión del presupuesto de i n ­
versiones correspondiente al 

presente ejercicio, t r á m i t e en 
el que está trabajando la 
Comis ión de Hacienda para 
ser sometido a a p r o b a c i ó n en 
fecha inmediata junto con el 
presupuesto ordinario del ejer­
cicio de 1981. 

H O Y , R E U N I O N D E L A 
C O M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

Esta tarde ce lebra rá sesión 
la Comis ión Municipal Per­
manente que es tud ia rá sesen­
ta asuntos que figuran en el 
orden del día . 

Entre ellos destacan los si­
guientes 

Comis ión de E n s e ñ a n z a y 
Cultura 

—Propuesta de conces ión 
de ayuda económica para la 
publ icación de un ca tá logo do­
cumental de la Sección His­
tórica del Archivo Munic ipa l 
de Burgos. 

—Propuesta de conces ión 
de tres trofeos y ayuda eco­
nómica a la P e ñ a de Blusas 
«El Capiscol» . 

—Propuesta de conces ión 
de ayuda económica a la Aso­
ciación de Danzas «Es tampas 
Burgalesas». 

Comis ión M i x t a de Festejos 

—Patrocinio de la edición 
del programa de las ferias y 
fiestas de San Pedio y San 
Pablo. 

Comis ión de Gobierno 
y Personal 

— P e t i c i ó n de ios represen­
tantes del Cuerpo de Ext inc ión 
de Incendios en solicitud de 
revisión del c ó m p u t o total de 

horas realizadas por los mis­
mos. 

—Propuesta para la p rov i ­
s ión en propiedad de una pla­
za vacante de encargado de 
la Brigada Especial. 

—Propuesta para la p rov i ­
sión en propiedad de una pla­
za vacante de encargado de 
alumbrado. 

—Propuestas para la p rov i ­
sión en propiedad de 21 pla­
zas vacantes de bombero y 
de tres plazas de bombero-
conductor mecán ico . 

Comis ión de Hacienda 

—Propuesta de adjudica­
ción definitiva de los terrenos 
para la instalación de un par­
que infanti l de atracciones du­
rante la feria de San José . 

—Propuesta de concesión 
de una subvención a Aspa-
mas. 

O S H i 

M I D O 

e n / e g u r l c l o d 

e n c o n f o r t 

m 
e n c o / t o 

o p e r o t i u o 

Un nuevo concepto de neumático. 

Comis ión de Obras 

—Solicitud de don Eladio 
Poveda Poveda, para cons­
trucción de una nave en el 
p o l í g o n o industrial de Gamo­
nal. 

—Propuesta para la adqui­
sición de diversa maquinaria 
con destino a la Brigada de 
Obras. 

—Propuesta de adquis ic ión 
de 350 placas para licencias 
de obras. 

—Pet ic ión de d o ñ a M i l a ­
gros P e ñ a D í a z del Garayo, 
solicitando el aplazamiento en 
el pago de los derechos y ta­
sas por licencia concedida pa­
ra la res taurac ión de la «Ca­
sita del Pescador» . 

—Propuesta para incoar ex­
pediente sancionador por i n ­
fracción urbanís t ica a d o ñ a 
Cristina Herrera Mínguez . 

Comis ión de Tráf ico 

—Propuesta de p roh ib ic ión 
del paso de camiones por el 
Arco de San Esteban. 

I N T E R E S A N T E R E U N I O N 
D E L A C O M I S I O N SO­
BRE E L S I M P O S I U M 
D E L T R A J E 

Bajo la presidente de su t i ­
tular don Antonio G a r c í a 
M a r t í n , como ya an t i c ipába­
mos el día anterior, se r eun ió 
en la tarde del pasado lunes 
el comi té del Simposium del 
Traje Regional Burgalés . 

La presidencia dio a cono­
cer a los asistentes las en­
miendas o Innovaciones y co­
municaciones que se han re­
cibido con respecto a la po­
nencia de don losé M a r í a 
G o n z á l e z M a r r ó n piesentada 
a la asamblea del Simposium. 

Las enmiendas se han pre­
sentado por d o ñ a Tulia Her­
nández , don Justo del R í o , 
don Miguel Angel Plaza, don 
Floriano Ballesteros, Fray Va­
lentín de la Cruz. Asociación 
de Amas de Casa de Vi l la r -
cayo y un a n ó n i m o . Fueron 
comentados ampliamente por 
los vocales. Se aco rdó remi­
tirlas a todos los asistentes pa­
ra ser estudiadas e informa­
das. 

D o ñ a Petra Ruiz G o n z á l e z 
op inó que las medias del tra­
je regional sol ían azularse po­
co a poco debido a la intro­
ducción constante en añil 
para su lavado. Don R o m á n 
G a r c í a propuso que en pr in­
cipio se eligiera un traje re­
gional determinado y poste­
riormente se presenten las en­
miendas, pues de k) contra­
r io se p lan tea r í an bastantes 
confusiones. 

E l señor G o n z á l e z M a r r ó n 

propuso que se envíe a cada 
miembro del C o m i t é la foto­
copia de lo acordado en las 
enmiendas y comunicaciones 
presentadas para un m á s pro­
fundo conocimiento, que se 
nombre una comis ión de tra­
bajo para mayor efectividad y 
racionalidad y que, una vez 
obtenidas las conclusiones por 
don R o m á n G a r c í a se com­
pongan diseños, dibujos a to­
do color con posibi l idad de 
var iac ión y q u é se editara un 
folleto de divulgación. La pro­
puesta se a p r o b ó por unani­
midad y para la comisión se 
propusieron las siguientes per­
sonas: d o ñ a Elena M u n g u í a 
L á z a r o , d o ñ a Julia H e r n á n ­
dez, don Justo del R í o y don 
José M a r í a G o n z á l e z M a r r ó n . 

Se pretende con esto lograr 
una rapidez en el estudio del 
traje regional burgalés , ya que 
se tiene conocimiento de que 
hay muchas personas pendien­
tes del resultado de este Sim­
posium para confeccionar su 
traje regional. 

L a p r ó x i m a reunión t e n d r á 
lugar hoy, miércoles. 

En el comi té están represen­
tados a d e m á s del Ayuntamien­
to, el Ministerio de Cultura, 
la D ipu tac ión , la Asociación 
de Fomento de Turismo, la 
Caja de Ahorros del C í rcu­
lo Ca tó l i co , la Caja de A h o ­
rros Munic ipa l , profesores y 
otros burgaleses especialistas 
en el tema. 

La realidad, de un hecho practicado, a diario, 
en todo el mundo por millones de mujeres 

EVA 
GRISELIDA 
MICHEUNE 
BR1GITTE 

C l a s i f i c a d a ( s ) 
Un film de 

JEAN-FRANCOIS DAVY 

AL DESNUDO 
Advertimos que las escabrosas escenas de esía película púdieran herir ia sensihiUdad del espectador color por 

eastmancoior | ^ 

E N ESTA P E L I C U L A SE T R A T A D E D A R U N 
T E S T I M O N I O C L A R O Y V E R I D I C O , D E L A V I D A 

D E ESTAS M U J E R E S 

A U T O R I Z A D O P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S . 
E X I G I E N D O S E E L D . N . I . 

E L T E R R O R Y A PASO 

P E L I C U L A E N Q U E 

« T R A M P A P A R A T U R I S T A S » ES L A P R I M E R A 

SE A P L I C A E L H O R R O R P A R A ? £ I C Q L O G l C O 

5 . 3 0 

7 , 4 5 

1 0 , 3 0 

5 , 3 0 

7 , 4 5 

1 0 , 3 0 

HOY • MIERCOLES • ESTRENO 

T R A M P A P A R A 

T U R I S T A S 
c o n 

C H U C K C O N N O R S 
músicr. PINO DONAGGIO escrita por DAVID SCHMOELLERy J.LARRY CARROLL dirigida por DAVID SQUMOH ': í l 

A Q U E L M U S E O . D E F I G U R A S D E C E R A E R A , E N R E A L I D A D , 

U N A R M A M O R T A L P A R A LOS T U R I S T A S 

AUTORIZADA PARA MAYORES DE 18 ANOS 
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V I D A C U L T U R A L 

BRILLANTE CONFERENCIA 

DE D. MARCOS REOYO EN 

LA I SEMANA DEL CONSUMIDOR 

Hoy disertará D. losé-luis Calzada Picón 
C o n t i n u ó en el d í a de ayer 

el desarrollo de la I Sema­
na del Consumidor, corres­
pondiendo la i n t e r v e n c i ó n 
al delegado terr i torial de Sa­
nidad, don Marcos Reoyo 
Cuesta, con e l tema «Con­
t r o l Sanitario de Produc­
t o s » . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del 
conocido conferenciante, en 
muy atinadas palabras el 
presidente de la A s o c i a c i ó n 
Provincial de Consumidores 
don Luis Montes de la Caí . 

El s e ñ o r Reoyo hizo en 
primer lugar un a n á l i s i s ge­
neral de la s i t u a c i ó n sani­
taria a nivel provincial , en­
t rando posteriormente en el 
estudio de temas concretos 
con respecto a la fabrica-

CLUB JUVENIL 
«DEFENSORES 
DE OVIEDO» 

E l Club j u v e n i l « D e f e n s o ­
res de Oviedo» , de l a Dele­
g a c i ó n p rov inc ia l del M i n i s ­
t e r i o de Cu l tu ra , s i ta en la 
calle Defensores de Oviedo, 
N.9 7, m a ñ a n a , d í a 12, a las 
siete de l a tarde, proyecta­
r á unos documentales en 
color sobre Franc ia . As imis ­
m o o r g a n i z a r á el concurso 
« P r e m i o F a n t a s m a » , que se 
c o n t i n u a r á todos los jueves 
p a r a n i ñ o s comprendidos 
en t re los 7 y 15 a ñ o s de 
edad. L a ent rada es g r a t u i ­
t a pa ra los socios. 

E l s á b a d o , d í a 14, a las 
18,30 horas, p o d r á n ver l a 
p e l í c u l a «NI u n momento de 
r e s p i r o » . 

E l c lub favorecedor de l a 
convivencia j u v e n i l , ofrece 
m ú l t i p l e s ventajas a sus so­
cios. 

Cine i n f a n t i l todos los s á ­
bados, festivales, teatro, se­
siones de diapositivas, ex­
cursiones, concursos, sorteos 
y u n s i n f í n de actividades 
que se h a n programado es­
pecialmente para los j ó v e ­
nes burgaleses comprendidos 
en t re 7 y 15 a ñ o s . 

E l plazo de i n s c r i p c i ó n es­
t á abierto a todos los j ó v e ­
nes comprendidos en esas 
edades. E n Defensores de 
Oviedo, e s t á t u fu turo , l a 
m a y o r sorpresa de t u vida , 
t e esperamos todos los d í a s 
de 6 a 10. — L a d i r e c c i ó n 
de l Club . 

c ión , d i s t r ibuc ión , venta y 
consumo de productos al i ­
menticios, destacando las 
faltas observadas en cuan­
to a sanidad. 

D e s t a c ó su cr i ter io de que 
es m á s amigo de la adver­
tencia y de ia e d u c a c i ó n en 
la p r á c t i c a de las medidas 
sanitarias exigidas tanto al 
vendedor como al consumi­
dor, antes que la s a n c i ó n , 
la cual ha de util izarse s ó l o 
en ú l t imo extremo, con el 
f in de no dar pie al vende­
dor para a m p a r á n d o s e en 
el pago de una s a n c i ó n im­
puesta, seguir haciendo ca­
so omiso de las medidas sa­
nitarias exigidas. 

T r a t ó de forma concreta 
las causas de las principa­
les contaminaciones de los 
alimentos por contacto d i ­
recto, ejemplo de las salmo-
nelas de reciente recuerdo 
en la ciudad, r e f i r i é n d o s e 
en este caso, a la vigente 
l eg i s l ac ión sobre la obliga­
toriedad que existe de que 
todos los manipuladores en 
productos al imenticios es­
t é n provistos del correspon­
diente carnet profesional que 
Se expenden p e r i ó d i c a m e n t e 
en la D e l e g a c i ó n de Sani­
dad, previo el correspon­
diente examen m é d i c o . 

Especial a t e n c i ó n d e d i c ó 
al riesgo que e n t r a ñ a en 
nuestra capital y provincia 
el consumo de leche y pro­
ductos derivados de la leche 
sin control sanitario, lo que 
e s t á conduciendo a un ele­
vado índ ice de aumento de 
las fiebres de Mal ta , causa 
primordial del mayor por­
centaje de las prestaciones 
por invalidez profesional que 
tiene que estar pagando la 
A d m i n i s t r a c i ó n en la pro­
vincia de Burgos, al no po­
derse curar totalmente la en­
fermedad y degenerar en su 
úl t ima fase en artrosis y de­
formaciones de la columna 
vertebral . 

Tanto a l final de su Inter­
v e n c i ó n como d e s p u é s del 

.animado coloquio, fue muy 
aplaudida su in tervenct ión 
por el numeroso púb l i co 
asistente. 

Hoy, a las ocho de la tar-
de y en el s a l ó n de actos de 
la Casa de Cultura, siguien­
do el programa de la I Se­
mana de Consumo, interven­
d r á el jefe provincial de 
Comercio Interior, don J o s é 
Luis Calzada P i cón , sobre 
el tema «Control de abaste­
cimiento de mercados y v i ­
gilancia de, p r e c i o s » . 

T O R N E O C U L T U R A L C A J A 

D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

Patrocinan: DIARIO DE BURGOS y Radio Cadena Española en Burgos 

lleno absoluto en el gran Teatro Cine de Belorado. La convivencia, 

alegría f compañerismo nos estuvieron acompañando en todo momento 

«Cristo Rey», 64, «Seminario San José», 49; 
«Eugenio Isasi», 60, «Raimundo de Miguel», 54 

D E A R T E 
F R A N C I S C O O R T E G A : E N L A C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 

H e aqu í una exposición que hay que ver. Y luego, cla­
ro , admirar. Todo esto como resultado de un escultor que 
sabe hacer las cosas, que maneja los materiales con una 
delicadeza poco frecuente y que va relatando un larguísi­
m o repertorio de sentimientos que le saca al bronce con 
verdadera maes t r ía . 

Son muchas las cosas que llaman la a tención en la 
muestra de este burgalés residente en Cuenca. Sin que 
supongan p r io r i dad vamos a c i ta r (con desorden, porque 
da lo mismo) su sentido de l a compos ic ión , e x t r a í d o s iem­

pre de la figura humana que no le presenta ningún se­
creto. 

Dir iamos luego de su esntido de! r i tmo, del equil ibrio. 
D i r í a m o s luego d é su sentido del r i t m o , del equi l ibr io , 

cada obra. Queremos decir con esto de un sentido tras­
cendente a la hora de i r plasmando la obra y dejarla 
realizada de forma que invoca la perfección. 

Y nos quedamos luego con una imaginac ión muy rica, 
resuelta en un respeto a la imagen trascendente y que dice 
y cuenta aspectos vitales, hondamente emotivos. 

N o queremos prolongar esta reseña. Es una exposición, 
ya hemos dicho, que hay . que ver. Por lo mismo a ñ a d i m o s 
que Francisco Ortega es escultor que ha de ser tenido en 
cuenta, aviso que hacemos sabiendo que escribimos en 
esta tierra que es suya. 

A . 

El gran teatro cine de Belo­
rado estaba a rebosar, no cabía 
un alma más, cientos de perso­
nas, todo el pueblo de Belorado 
y varios autobuses de los cole­
gios participantes se dieron ci­
ta para ver jugar una vez más 
a sus amigos. 

La alegría reinaba por do­
quier. Todos un poquito nervio­
sos y emocionados logramos que 
esta mañana de Marzo, se con­
virtiera en una magnífica reu­
nión de amistad y convivencia 
entre los allí presentes. La lo­
calidad de Belorado se volcó en 
amabilidad y ayuda hacia este 
torneo creado para los niños. 

Los colegios participantes, 
«Raimundo de Miguel», «Euge­
nio Isasi», «Cristo Rey» y «Se­
minario San José», lograron 
unas altas puntuaciones, hicie­
ron muy buenos encuentros, pe­
ro quizá en este día lo que me­
nos contó fueron las puntuacio­
nes, ya que la emoción y !a 
fraternidad que reinaba en la 
sala era y es mucho* más im­
portante que los números del 
marcador. 

Antes de comenzar los en­
cuentros, la magnífica ronda­
lla del colegio «Raimundo de 
Miguel» nos deleitó con unas 
típicas jotas de la región, con 
todo el salón cantando al com­
pás de la rondalla, se mostró 
una vez más la paz y el es­
píritu de compañerismo q u e 
tienen ios niños. 

Detall© muy bonito tuvo el 
colegio de Belorado para con 
todos los jugadores de los tres 
colegios que se desplazaron. A 
cada jugador se le ofreció un 
obsequio, gesto que alabamos y 
agradecemos al gran equipo de 
profesores que tiene el colegio 
«Raimundo de Miguel». 

Un gnjpo de niños, muy nu­
meroso por cierto, del colegio 
Seminario San José , con su pro­
fesor y su acordeón cantaron 
para el torneo, canciones con 
temas alusivos al acompañerls-
mo y al amor que tiene que 
reinar entre todos los seres. 

En representación del Ayunta­
miento de Belorado estuvieron 
el primer teniente de alcaide 
y el secretarlo del Ayuntamien­
to, de esta localidad. Les da­
mos las gracias por acompa­
ñarnos en este día dedicado a 
los niños. También h a c e m o s 
mención a dos personas muy 
queridas de todos como son do­
ña María Rosa Gutiérrez, di­
rectora del Departamento de 
Obras Sociales de la Caja de 
Ahorros Municipal y don Fran­
cisco Carmena Prada, g r a n 
amigo y conocido de todos que 
nos dedicó unaé palabras de 
amor y de paz. 

En el Intermedio de los par­
tidos, dos niños del colegio «Eu­
genio Isasi» realizaron u n a 
graciosa imitación del tan po­
pular personaje de la televisión 
«Doña Cloeleta». Simpática ac­
tuación de estos dos niños que 
lo hicieron muy bien y nos hi­
cieron reir con sus bromas y 
buen humor. 

Las puntuaciones por niveles 
fueron las siguientes: 

«Eugenio I s a s i» .— Quinto, 16; 
sexto, 14; séptimo, 15; octa­
vo, 15. 

«Seminario San José». — 
Quinto, 9; sexto, 15; séptimo, 15; 
octavo, 15. 

aCristo Rey». — Quinto, 15; 
sexto, 15; séptimo, 15; octa­
vo, 19. 

«Raimundo de Miguel». — 
Quinto, 14; sexto, 15; sépt imo 
15; octavo, 5. 

En esta décimo cuarta jorna­
da se ha demostrado que el tor­
neo no es sólo cultural, sino que 

L a de Belorado fue una grata jornada de convivencia y amistad. En la foto, un mo­
mento del agasajo ofrecido por el profesorado del Colegio (Raimundo de M i ­
guel» a las autoridades, c o m p a ñ e r o s y organizadores del Torneo. — (Foto Virg i l io ) 

poco a poco se va haciendo una 
gran labor de convivencia, de 
amor, de amistad y de compa­
ñerismo. 

El partido terminó sobre las 
dos de la tarde, pero no todo, 
ya que los profesores del co­
legio «Raimundo Miguel», ha­
bían preparado una sorpresa 
para el profesorado de los de­
más colegios para las autori­
dades y para la organización, 
ofreciendo un sabroso aperitivo 
para cimentar esa amistad y 
conviencia de la que tanto nos 
hemos referido en esta reseña. 

Gracias Belorado, gracias a 

todos por esta gran mañana, 
graclas porque esta labor es 
sólo para los niños, para que 
el día de mañana sepan dar el 
valor qu© tienen las palabras 
tan importantes como son paz, 
convivencia, fratern i d a d y 
amor. 

Los niños, que han sido agra­
ciados con un ejemplar de «El 
Quijote» esta semana han sido: 
Almudena Antón, Laura Migue-
lez, Sonia Estébanez y Sonia 
Delgado. 

La pregunta lanzada en el 
programa de radio «El Quijote» 
es la siguiente: ¿Qué dos com­

paraciones utiliza Marcela para 
describir la belleza en la mujer 
honesta? 

La contestación correcta !a 
podéis mandar al Departamen­
to de Obras Sociales de la Ca­
ja de Ahorros Municipal, Plaza 
de Santo Domingo de Guzmán. 

Ya nos despedimos de todos 
vosotros hasta el sábado, día en 
el que jugaran los co l eg io s : 
«Juan Abascal» de Briviesca, 
Marqués de Cámarasa», de 
Castrojeriz, «Santo Tomás» de 
Burgos y «Rodríguez de Val-
cárcel» d© Covarrublas. 

Hasta entonces amigos. 

E L G O B E R N A D O R , E N L A G A L L E G A 

Hizo entrega de 400.000 pesetas a cada una 
de las familias damnificadas por un incendio 

• i i 

En la mañana de ayer, el 
gobernador civil , Sr, Del Hoyo 
Aguilera, acompañado de don 
Jesús Pérez Arlas, se trasladó 
al pueblo de La Gallega. 

El objeto de su visita a dicha 
localidad fue proceder a la en­
trega de un anticipio y crédito 
de 400.000 pesetas, a cada una 
de las dos familias afectadas 
por el Incendio registrado en la 
madrugada del pasado día 28 
de Febrero y las cuales vieron 
destruidas sus viviendas. 

A la ¡legada a La Gallega la 
primera autoridad provincial 
fue recibida por el d i p u t a d o 
provincia!, don Julián Ruiz Mo­
linero, junto con el alcalde don 
Severiano Gómez Palomero y 
resto de autoridades locales, así 

como e! vecindario, que hicié-
ron patentes sus muestras de 
simpatía y reconocimiento al 
Sr. Del Hoyo Aguilera. E s t e 
procdió en primer lugar a gi­
rar una visita al pueblo y de 
forma especia! a las viviendas 
siniestradas. 

Séguldamente el gobernador y 
acompañantes se trasladaron al 
Ayuntamiento, dónde tuvo lu­
gar el acto de entrega de las 
cantidades habilitadas por e l 
Pátrónato de la Mejora de la 
Vivienda Rural, a fin de aten­
der las ayudas interesadas pa­
ra remediar estos casos en que 
dos familias humildes se halla­
ban en difícil situación. 

El Sr. Del Hoyo Aguilera su­

brayó la satisfacción que sentía 
al haber podido acudir presta­
mente con tales ayudas, que en 
calidad de anticipo y préstamo, 
Iba a entregar a los titulares 
de cada una de las familias 
damnificadas, don Inocencio P f 
ñas Barguilla y don Antonio 
Gonzalo de Miguel. 

Asimismo en él curso de sus 
palabras agradeció le colabora­
ción prestada por los bomberos 
dé Burgos, que tan pronto co­
mo tuvieron conocimiento del 
siniestro, acudieron a prestar su 
concurso, evitando daños ma-

yore9- j f x .11 
Acto seguido, emprendió «u. 

regreso hacía Burgos. 

(Foto FEDE) 



Miércoles, 11-3-1981 

Reunión de Ayuntamientos 
de la zona de Pinares 

Se pretende constituir 
una Mancomunidad 

A primeras horas de la tarde de ayer, t ras la vi­sita, efectuada a l pueblo de L a Gallega, el gobernador 
c iv i l rec ib ió en su despaoho oficial , a representantes 
de Ayuntamientos de la zona de Pinares. 

A l a r e u n i ó n a s i s t i ó asimismo el presidente de la 
D i p u t a c i ó n y concurr ieron representantes de Q u i n t a -
nar de l a Sierra, Nella, Vi lvies t re del P ina r y Huer t a 
de Rey. 

E l objeto de l a se s ión fue e l t r a t a r en profundidad 
del proyecto existente y que aspira l legar a l a d e f i n i t i ­
va c o n s t i t u c i ó n de una Mancomunidad que abarque a 
los Munic ip ios incursos dent ro de las l lamadas « T i e ­
rras de P i n a r e s » , radicantes en nuestra provincia . 

M a ñ a n a , ¡ o r n a d a d e e x a l t a c i ó n d e 

S e m a n a G a s t r o n ó m i c a B u r q a l e s a 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A Diarlo de Burgos 9 

A n t e e l é É o a l c a n z a d o e n B a r c e l o n a , h a b r á 

s S e m a n a s G a s t r o n ó m i c a s B u r g a l e s a s 

La p r ó x i m a se c e l e b r a r á en la capital de España 

Entrevista con don Alvaro Renedo, delegado de Turismo 

Se espera la asistencia 
de las autoridades 

La Asociación del Fomento 
del Turismo, organizadora de la 
primera Semana Gastronómica 
Burgalesa, que se celebró días 
pasados en el Hotel Diplomá-
tic de Barcelona, ha organiza­
do para mañana, jueves, día 12, 
una jornada de exaltación de 
nuestra gastronomía contando 
con la desinteresada aportación 
y colaboración entusiasta d e 
¡os cuatro restaurantes q u e 
participaron en la semana: «Me­
són de la Villa», de Aranda de 
Duero y los de la capital Ca­
sa Ojeda», «Chapiteles» y «Me 
són del Cid». 

Con motivo de esta Jornada 
de Exaltación de la i Semana 
Gastronómica Burg a l e s a. Los 
comensales que lo deseen po­
drán degustar ©n cualquiera de 
los citados cuatro restaurantes 
de las 13 a fas 16 horas los 
23 principales platos llevados a 
lá demostración que se hizo en 
Barcelona, acompañados de vi­
nos de la Ribera del Duero, ca­
fé, licor Tizona del Cid y om-
jo «Tres anclas» todo ello por 
el precio de 1,800 pesetas. 

Por ta noche tendrá lugar ei 
broche final de la exaltación, 
consistente en una cena tea!i 
zada por ios cuatro restauran­
tes antes citados y, que J e n d r á 
como marco los comedores cas­
tellanos de! restaurante «Casa 
Ojeda». 

A esta cena - está prevista la 
asistencia de las primeras au­
toridades burgalesas, y durante 
el desarrollo de la misma ac­
tuará el grupo folklórico bur-
galés «Diego Porcelos». A! fina! 
de esta cena se procederá a le 
entrega de diplomas a fos res­
taurantes, maitre, cocineros y 
colaboradores, qu© han partici­
pado en la organización de .'a 
Semana, contribuyendo con su 
trabajo al éxito de la misma. 

El Colegio ((Niño 
Jesús)) obtiene 
un premio nacional 

S e g ú n nuestras noticias, 
el Colegio «Niño J e s ú s » de 
esta ciudad ha obtenido u n 
Premio nacional en el I I I 
Concurso de «Coi lage de 
chocolates Nes t lé» , en l a 
secc ión de Preescolar. Para 
toda E s p a ñ a se c o n c e d í a n 
cinco premios en Preescolar 
y. el conseguido por el c i t a ­
do Colegio b u r g a l é s e s t á do­
tado con cien m i l pesetas 
Que se i n v e r t i r á n en mate ­
r i a l escolar para dicho Cen­
t r o que h a b í a presentado 
dos trabajos a l concurso, 
uno de los cuales ha mere­
cido ese g a l a r d ó n nacional . 

E l n ú m e r o , de colegios 
concursantes t an to de Pre­
escolar como de E.G.B. ha 
sido de 808 qUe presentaron 
u n t o t a l de 5.412 trabajos. 

E l Bachi l le ra to del Cole­
gio b u r g a l é s se l leva en r é ­
g imen de cooperativa de pa ­
dres. 

Enhorabuena. 

Se recuerda finalmente que 
quienes deseen acudir a esta 
cena homenaje, pueden reser­
var su mesa en cualquiera de 
los teléfonos de los restauran­
tes, «Mesón de la Villa», de 
Aranda de Duero, «Casa Ojeda», 
«Chapiteles» y «Mesón del Cid», 
de Burgos, ya que dado ei es­
pacio limitado de los comedo­
res, no podrán atenderse más 
que un número limitado dé per­
sonas. 

EL GOBERNADOR 
CIVIL, A MADRID 

Con mot ivo de asistir a la 
r e u n i ó n nacional de gober­
nadores, que t e n d r á lugar en 
M a d r i d durante el d í a de 
hoy y m a ñ a n a , e l Sr. D e l 
Hoyo Agui le ra e m p f é n d i ó 
viaje en l a tarde de ayer 
hacia l a cap i ta l de E s p a ñ a . 

ACTIVIDADES 
POLITICAS 
Y SINDICALES 
N O T A D E L P.S.O.E. 

E l grupo de Eco log ía del 
PSGE, h a hecho p ú b l i c o una 
nota en l a que a f i rma entre 
otras cosas las siguientes: 

«El grupo p rov inc ia l de 
Burgos de Eco log ía del 
PSCL (PSGE) quiere, por 
medio de esta nota de P ren­
sa, expresar su t o t a l repulsa 
y exigir las responsabilida­
des pert inentes a los culpa­
bles que h a n originado l a 
grave masacre de peces del 
r ío A r l a n z ó n . 

Miembros de nuestro g r u ­
po hemos recorr ido este do­
mingo y lunes e l r í o A r l a n ­
zón , desde el refugio hasta 
l a presa de l a Qu in ta , y las 
consecuencias son l amenta ­
bles: muerte de truchas, ca­
chos, peces p e q u e ñ o s , gusa-
rapas, y todo t i p o de peces. 

Esta masacre sólo puede 
ser debida a l exceso de clo­
ro, pues las f á b r i c a s exis­
tentes en el A r l a n z ó n des­
aguan por u n cauce, por lo 
que resulta imposible que 
hayan contaminado el r i o 
hasta ese e x t r e m o » . 

MAÑANA, ASAMBLEA 
DEL RAMO 
DE EBANISTERIA 

Con ruego de su difusión. 
UGT nos remite la siguiente 
nota: 

Asamblea genera! para los 
trabajadores del ramo de 
e b o n i s t e r í a , c a r p i n t e r í a y si­
milares que se c e l e b r a r á ma­
ñ a n a jueves en la AISS. a 
las 7,30 de ia noche. • 

Esta asamblea es con el 
fin de poder informar a to­
dos los trabajadores del ra­
mo sobre fas negociaciones 
dei convenio provincial. 

Cierto que Burgos tiene arte por los cuatro costados 
y le sobra, incluso, para exportar. Cierto t a m b i é n que 
nuestra ciudad, sin h i p é r b o l e y sin apasionamiento y pese 
a los atentados u r b a n í s t i c o s , es una de las m á s bellas 
ciudades europeas. Verdad es t a m b i é n que Burgos se 
encuentra situada g e o g r á f i c a m e n t e en una enorucliada 
excepcional y que confluyen importantes carreteras na­
cionales que a lo largo del a ñ o nos traen y nos llevon 
a miles de personas. Todo esto es muy cierto, pero no 
suficiente para convert ir la en potencia tu r í s t i ca de p r i ­
mer orden. A lo largo del despertar tu r í s t i co en E s p a ñ a 
son muchas las ideas y sugerencias llevadas a la p r á c t i ­
ca para conseguir que esta importante industria nacio­
nal, la primera de todas, sin lugar a dudas, dejara en 
Burgos algo m á s que las migajas del paso de miles 
y miles de turistas, cuya inmensa m a y o r í a m á s que en 
busca de Arte , llegan a t r a í d o s por el Sol y las c á l i d a s 
aguas del M e d i t e r r á n e o . 

Hemos dicho que a ¡o largo de estos a ñ o s tur ís t i ­
cos se ha tratado por todos los medios de conseguir 
para los turistas a l g ú n atractivo m á s que el de las 
piedras y la historia. Posiblemente el aspecto que pue­
de impulsar a muchos a prolongar su estancia en Bur­
gos sea, junto ai arte y la historia, la g a s t r o n o m í a . Y 
este ú l t imo acierto se debe —y es de justicia decir lo— 
a un joven y preparado t é c n i c o tu r í s t i co , quien de for­
ma callada ha venido trabajando por y para Burgos a 
t r a v é s de su cargo de delegado provincial de Turismo. 
Don Alvaro Renedo Bedano, junto con un grupo de 
animosos e Inquietos hombres de la h o s t e l e r í a burgale­
sa han colocado un hito importante para que Burgos 
incremente con sus estancias y no s ó l o por el paso 
forzado por la carretera, el turismo. 

Para hablar de la I Semana G a s t r o n ó m i c a Burgalesa 
en Barcelona y de los proyectos que la D e l e g a c i ó n y sus 
colaboradores tienen para el futuro, entrevistamos a 
don Alvaro Renedo S e d a ñ o . 

— ¿ C ó m o se o r g a n i z ó la I Semana G a s t r o n ó m i c a en 
Barcelona? 

—La o r g a n i z ó la A s o c i a c i ó n de Fomento del Tur ismo 
en Burgos, que so l i c i tó la c o l a b o r a c i ó n de la Confedera­
c ión de Empresarios de Hos te l e r í a para la r e a l i z a c i ó n 
material de los platos. La A s o c i a c i ó n de Empresarios de 
H o s t e l e r í a c u r s ó una circular a todos los restaurantes 
pidiendo c o l a b o r a c i ó n , respondiendo a la llamada para 
esta primera semana el «Mesón de la Villa», de Aranda 
de Duero y los restaurantes de la ciudad .Los Chapite­
les», « C a s a Ojeda» y « M e s ó n del Cid». 

-—-¿Serán estos restaurantes los que part icipen en 
las p r ó x i m a s semanas g a s t r o n ó m i c a s ? 

— E n principio, la c o l a b o r a c i ó n para las p r ó x i m a s 
Semanas e s t á abierta a todos los restaurantes de Bur 
gas, capi ta l y provincia; porque lo que se pretende es, 
evidentemente, una p r o m o c i ó n de la provincia a t r a v é s 
de nuestra cocina y no una p r o m o c i ó n de unos restau­
rantes determinados. Por ello, cualquier restaurante que 
acepte las reglas establecidas por la A s o c i a c i ó n de! 
f o m e n t o del Tur ismo puede participar. 
, — ¿ C u á l e s son estas normas? 

—Para las p r ó x i m a s Semanas no se han concretado 
t o d a v í a , pero para la que se ha celebrado en Barcelona 
ha sido la de no ir a ganar dinero, prestar su trabajo 
desinteresadamente y comprometerse a realizar el t ra­
bajo en equipo para evitar personalismos y promocionar 
la g a s t r o n o m í a burgalesa en general. 

—El lo supone que h a b r á nuevas Semanas, pero 
¿ c u á n d o y donde? 

— L a i n t e n c i ó n de la A s o c i a c i ó n es realizar este mis­
mo a ñ o una Semana G a s t r o n ó m i c a en Madrid , estando 
t o d a v í a en duda la fecha, que puede ser en primavera o 
en o t o ñ o , Pero el p r ó x i m o a ñ o es casi seguro que vo l ­
veremos a Barcelona al «Hotel D ip l ama t i c» ; a d e m á s , in­
tentaremos estar presentes en alguna de las provincias 
del Norte de E s p a ñ a , t o d a v í a s in determinar, 

— ¿ C u á n t o dinero supone la r ea l i zac ión de una Sema­
na G a s t r o n ó m i c a ? 

—Evidentemente cuesta bastante la r e a l i z a c i ó n de 
una Semana G a s t r o n ó m i c a , cuando paralelamente a ía 
misma se pretende realizar una c a m p a ñ a de p r o m o c i ó n . 
Ahora bien, si tenemos en cuenta toe resultados, es de­
cir, ei n ú m e r o de apariciones d e Burgos en la Prensa, la 
Radio y ia Te lev i s ión ; tas c r í t i c a s favorables, etc. pienso 
que es bastante barata a la vista de los resultados^ pa­
ra J a c iudad y ia provincia. En l í n e a s generales, se 
puede decir que la r ea l i zac ión de una Semana Gas­
t r o n ó m i c a , incluyendo todos los gastos: folletos, despla­
zamientos, relaciones p ú b l i c a s (que const i tuye un gasto 
muy Importante), aproximadamente io mismo que editar 
dos carteles y u n folleto sobre Burgos. 

— L o que no parece existir duda es que a la vista 
del resultado obtenido, la g a s t r o n o m í a puede aumentar 
el n ú m e r o de turistas que lleguen a Burgos, a d e m á s de 
los amantes del Ar te y la Historia. 

—Pienso que la g a s t r o n o m í a const i tuye un recurso 
muy importante y complementarlo del Arte . Atrae a un 
gran n ú m e r o cíe turistas, como lo demuestra ia prolife­
r a c i ó n de escritores g a s t r o n ó m i c o s , la existencia de re­
vistas especializadas por el gran I n t e r s é que, de siem­
pre, ha exist ido en E s p a ñ a por el bien comer. Por elfo 
m e - p a r e c i ó de sumo i n t e r é s el tema, dei que salvo la 
honrosa salvedad de las Semanas G a s t r o n ó m i c a s de! 
Cordero, apenas se h a b í a tocado. 

— ¿ H u b o , mucha afluencia de catalanes a ia Semana 
G a s t r o n ó m i c a Burgalesa en Barcelona? 

—Fue masiva y sorprendente. Como prueba de ello, 
baste decir que el d ía q ü e descargamos los g é n e r o s en 
el «Hotel D ip lomat i c» , el gerente, don R a m ó n V a l d é s , 
nos d e c í a que l l e v á b a m o s suminis t ra para m á s de un 
mes y a i tercer d ía , ios g é n e r o s estaban agotados y hu­
bo que sol ic i tar él e n v í o urgente de m á s provisiones. 
A d e m á s , comparando la Semana G a s t r o n ó m i c a Burgaie-
sq, con las dos siguientes, realizadas por restaurantes de 
fama nacional , ei éx i to de la burgalesa se mul t ip l ica por 
mil . La primera de estas Semanas, la vasca, tuvo veinte 
veces menos comensales que la nuestra y la segunda, de 
Cantabria, fue suspendida a la vista de las desfavorables 
perspectivas que se le presentaban. 

Don Alvaro Renedo Sedaño , delegado provincial de 
Turismo. — (Foto F E D E ) 

— ¿ C u á n t o y c ó m o puede la Semana G a s t r o n ó m i c a 
celebrada en Barcelona influir en el tur ismo én Burgos? 

—Hay que tener en cuenta que Burgos es una c iu ­
dad n e u r á l g i c a y cruce casi obligado de muchas direc­
ciones y contando con ia autopista a Barcelona, nos 
hemos acercado a uno de los n ú c l e o s t u r í s t i c o s m á s i n ­
teresantes dentro de la g e o g r a f í a e s p a ñ o l a ; uniendo este 
hecho a la Incidencia que la Semana G a s t r o n ó m i c a ha 
tenido en ios medios de c o m u n i c a c i ó n social , yo opino 
que es razonable pensar el que pueda producirse un 
moderado aumento en el n ú m e r o de c a t a l á n e s que nos 
visi ten; aunque desde luego, este aumento no va a 
ser explosivo, ni va a durar toda la vida; para io cual 
pensamos que es necesario continuar con acciones de 
p r o m o c i ó n de cualquier g é n e r o . 

— M a ñ a n a e s t á anunciada la Jornada de E x a l t a c i ó n 
de la I Semana G a s t r o n ó m i c a Burgalesa. ¿ E n q u é con­
siste? 

— L a idea de realizar una Jornada de E x a l t a c i ó n nos 
vino dada por un s i n n ú m e r o dp peticiones de burgale-
ses que mostraban su deseo d é t é n e r la opor tunidad de 
degustar en Burgos los mismos platos que h a b í a m o s lle­
vado a Barcelona; por ello, decidimos la r e a l i z a c i ó n de un 
día en Burgos como broche final, en el que, a d e m á s , 
h a b r á un sencillo acto en el que la A s o c i a c i ó n de Fo­
mento del Turismo e n t r e g a r á a los restauradores, «mai ­
t r e» , cocinero y d e m á s colaboradores, diplomas agrade­
c i é n d o l e s su ayuda en la p r o m o c i ó n de la g a s t r o n o m í a 
burgalesa. 

— ¿ E s t a jomada va a consistir s ó l o en la referida 
cena?; ' . \ , r : ' • 

—No. La cena v á a ser, s in duda alguna, el acto 
m á s importante del día , una especie de broche de oro 
de la Semana; pero a la hora de la comida, los comen­
sales que lo deseen p o d r á n degustar los platos que 
se ofrezcan en la cena, en cualquiera de los restau­
rantes participantes en la Semana, es decir: « M e s ó n 
de lá Villa», en A r á n d a , y en Burgos, «Los C h a p i t e l e s » ) 
« C á s a O j e d a » y « M e s ó n dei Cid». 

— ¿ Q u é ha supuesto la Semana G a s t r o n ó m i c o en 
Barcelona? 

—-Fundamentalmente una experiencia que ha de ser 
muy importante para ia r e a l i z a c i ó n de los futuros even­
tos de este t ipo. Fuimos á Barcelona con la i n t e n c i ó n 
de aprender y nos hemos dado cuenta de que nuestra 
cocina tiene m é r i t o s propios para codearse con dignidad 
con otras cocinas regionales o provinciales. Finalmente 
hemos llegado a l convencimientb de que é s t a forma dis­
tinta de p r o m a c i ó n a r una provincia es interesante y 
puede dar unos resultados muy Importantes o Insospe­
chados; por tanto y siempre que ia A s o c i a c i ó n cuente 
con recursos e c o n ó m i c o s para ello, las Semanas Gas­
t r o n ó m i c a s Burgalesas s e r á n una realidad a lo largo y 
ancho de nuestra g e o g r a f í a . 

Estas fueron las r e s p u e s t a é d é i delegado provincial 
de Turismo, Alvaro Renedo S e d a ñ o . Él esfuerzo desple­
gado, lá c o l a b o r a c i ó n de unos ' indust r ia les burgaleses y 
d é otras muchas personas amantes de Burgos y su pro-
vlhcia, han hecho posible el éx i to alcanzado en Barce­
lona, donde el nombre de Burgos y, m á s concretamente, 
de su cocina, ha encontrado amplio eco en la Prenso, 
en la Radio y é n ei programa regional de TV. E. paro 
C a t a l u ñ a . Acudieron a la Ciudad Condal a « b u r g a l e s e a r » 
y a fe que lo consiguieron v muy posit ivamente. Enhora­
buena y gracias. J. SALGADO 

Hoy, conferencia 
de José Antonio 

en la InstiUicioii 

Esta tarde, a las ocho y 
s e g ú n hemos publicado, l a 
I n s t i t u c i ó n « F e r n á n G o n z á ­
lez» c e l e b r a r á una nueva 
ses ión a c a d é m i c a , p r o n u n ­
ciando Una conferencia don 
J o s é A n t o n i o P é r e z - R o j a , d i ­
rector del C e n t r ó de Es tu ­
dios Sorianos, que g l o s a r á 
el tema «His to r i a del l ib ro 
en el pre-Renacimiento es­
p a ñ o l ^ . 

T e n d r á por marco e l sa­
l ó n de estrados de l a D i p u ­
t a c i ó n y l a entrada s e r á p ú ­
bl ica . 

ACTUACION DEL 
GRUPO «ALFOZ» 
EN LA B. YAGÜE 

Ayer tarde c o n t i n u ó la 
S e m a n a / C u l t u r a l de l a B a ­
r r i ada de Y a g ü e que ha or -
gsmizado el Ayun tamien to . 
Con la .presencia de numero­
so púb l i co , en el Colegio de 
l a Caja de Ahorros M u n i c i ­
pa l «Aure l io G ó m e z Esco la r» , 
con l a presencia de numero ­
so púb l i co , t uvo lugar l a ac­
t u a c i ó n del grupo t ea t r a l 
«Alfoz», que puso en escena 
varios entremeses, c lás icos , 
siendo m u y aplaudidas cada 
u n a de las intervenciones. 

Hoy, a las ocho y media, 
en el mismo Colegio d a r á u n 
co t ic ie r tó Ta Coral dé C á m a ­
r a « S a n Esteban-;-. 
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e n i n t r o d u c i r e n u n c o c h e d e s e r i e 

h t r a c c i ó n d e l a n t e r a . 

Sólo Citroen tuvo la hahilidad suficiente 
para poner en marcha la tracción delantera. 

Las ruedas delanteras dirigen 
a la vez que impulsa?!. 

Ganando más espacio interior en el habitáculo. 
Ganando más estabilidad sobre la carretera. 

Así nació una conducción más segura. 
Un n uevo tipo de tracción que casi todos los constructores han adoptado después. 

Pero nadie más que Citroen ha.tenido 50 años y millones de coches de expenencia para per 
Si Vd. busca el placers Citroen va por delante 

L o s a v i o n e s a t e r r i z a n c o n e l m i s m o s i s t e m a 

q u e ¡ a s u s p e n s i ó n d e C i t r o e n . 

| Sólo Citroén puede ofrecerle la suspensión 
Mdroneumática. 
El mismo sistema, sin muelles, que utilizan los aviones. 
Una suspensión para toda la vida. Fuerte y resistente, 

Síxperimet Hada desde hace 25 años en millones de coches. 
Demostrando siempre una segundad absoluta y un confort único en el mundo. 
Suave y silenciosa, A cualquier velocidad. Sobre cuulquier camtera» 

Avanzando siempre con placer. 

I j ) s R o l l s u M z a n f r e n a s C i t r ó é n 

No se extrañe que el coche más caro del mundo 
frene con el sistema Citroen. Al fin y al, cabo 

¡os frenos de Citroen 
han comeguido tanto prestigio . . j i 

como los Rolk f r 

Y sin nmgún tipo de secretos. 
Respondiendo alprimet, toque. Con suavidad. 

Con eficacia. 
iJJaciendo sentir seguridad, 
t k Haciendo sentir tranquilidad* 

, En uña palabra, placen 

D 

C I T R O É N A 
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m m NTO EN E l ESTADO DEl POUCIA 

NACIONAl HERIDO POR "EIA", EN ATENTADO 

Sin noticias del industrial de A l c i r a 
s eñor Suñer , secuestrado hace 8 semanas 

A V E 

Bilbao (Efe). — E l pol ic ía 
nacional, Francisco Torres 
G i l , que resul tó herido en un 
atentado en Portugalete el pa­
sado día 1.° y reivindicado 
por E T A , ha sufrido un em­
peoramiento en su estado, co­
municaron a «Efe» fuentes del 
hospital c i v i l de Basurto. don­
de permanece ingresado. 

E l policía nacional tuvo 
ayer una recaída por lo que 
fue necesario hacerle varias 
transfusiones de sangre, l o 
que le permi t ió evitar la pro-

Esta m a ñ a n a su estado ha 
empeorado notablemente y le 
ha sido practicada una pun­
ción pleural para extraerle los 
l íquidos que se le han acumu­
lado en la pleura. 

E l señor Torres G i l resul tó 
herido el pasado día 1 al ha­
cer -explosión una carga en 
la carretera de Portugalete 
a Bilbao. Ingresado en el hos­
pital c iv i l de Basurto se le 
sometió en primer lugar, aque­
lla misma noche, a una inter­
vención quirúrgica. Posterior­
mente, por la m a ñ a n a , le fue 
realizada una nueva interven­
ción en el h ígado , que tenía 
destrozado. 

Después de otra nueva i n ­
tervención en el h í g a d o , fue 
recuperándose v manteniendo 
un progresivo mejoramiento 
hasta ayer en que su estado se 
agravó. 
S I N N O T I C I A S D E L 

S E Ñ O R S U Ñ E R 
Valencia (Efe). — N o exis­

ten razones objetivas que per­
mitan abrigar esperanzas de 
una pronta resolución del se­
cuestro del industrial a lc i reño 
Luis Suñer San chis según 

José Palacios^ portavoz de la 
familia del desaparecido. 

Hoy se han cumpl ido las 
ocho semanas desde que el 
señor Suñer fue sacado por la 
fuerza de su despacho, por 
unos desconocidos, sin que 
desde entonces se sconozcan 
nuevos datos sobre su « s t a d o 
de salud o si tuación personal. 

N U E V O A T E N T A D O 
C O N T R A I N S T A L A C I O ­
N E S D E « I B E R D U E R O » 

Bilbao (Efe). — Un centro 
de t ransformación de «Iber-
due ro» , ubicado en Durange 
(Vizcaya), ha resultado d a ñ a ­
do a consecuencia de un aten­
tado HeVado a cabo esta ma­
drugada. 

Individuos desconocidos qu i ­
taron la tapa de acceso al 
transformador, que es subte­
r r áneo , y vertieron l íqu ido in ­
flamable en el interior de l a 
instalación, p rend iéndo le fue­
go. 

Segün un portavoz de alber-
due ro» , los d a ñ o s materiales 
son de escasa importancia. 

U B O P L E N O D E L C O N G R E S O 

Se rechazan las enmiendas introducidas por el Senado 

al proyecto de ley regulador del canon de energía eléctrica 

Se toma en consideración una propuesta de «Coalición 
Democrática» sobre la familia en el Estado Español 

S U B A S T A 
De u n pastizal de 

20 Has. e n V I L O R I A 
DE R I O J A 

T r a t a r con el a l c a l ­
de. 

O P O S I C I O N E S R E N F E 
E L D I A 16 D E M A R Z O SE I N I C I A 

L A P R E P A R A C I O N D E : 

F A C T O R 
A U T O R I Z A D O P A R A C I R C U L A C I O N 

A M P L I A C I O N A D M I S I O N I N S T A N C I A S 
H A S T A E N D I A 16 D E M A R Z O 

I N F O R M E S E : 

A c a d e m i a C E N T R O 
L A I N C A L V O . 4. — C O N C E P C I O N , 28 

E N T R E G A I N M E D I A T A 
G A R A N T I A S : 

• D O S A Ñ O S P I N T U R A Y C H A P A . 

• D O S A Ñ O S O 100.000 K I L O M E T R O S M O T O R . 

• U N AÑO R E S T O M E C A N I C A . 

V E N T A S E N ; 

T A L L E R E S 

M O I S E S S A N C H E Z , S . A . 
A B I E R T O S A B A D O S P O R L A M A Ñ A N A 

A V D A . G E N E R A L V I G O N , S / N . T E L F . 2 1 56 11 

( E d i f í c i o O l a m e n d i ) B U R G O S 

Madrid (Efe) . — Con el 
debate sobre Jas enmiendas 
introducidas en el Senado 
al proyecto de ley regulado­
ra del canon sobre l a pro­
d u c c i ó n de e n e r g í a e léct r i ­
ca, e| presidente del Congre­
so, Landelino t a v i l l a , ha 
abierto el pleno de la C á ­
mara baja a las cinco de la 
tarde 

Minutos antes de iniciarse 
el Pleno, el presidente del 
Gobierno Leopoldo Calvo-So. 
telo, d i o l o g ó durante varios 
minutos con el nuevo secre­
tario de Estado para las re­
laciones con las Cortes. Ga­
briel Cisneros. 

En este pleno ha sido re­
ducido el n ú m e r o de esca­
ñ o s del banco azul a causa 
de la r e d u c c i ó n del Gabine­
te ministerial. 

El presidente de UCD, 
Agus t ín R o d r í g u e z S a h a g ú n , 
ocupa hoy el e s c a ñ o que 
antes t e n í a asignado el por­
tavoz del grupo centrista, 
Miguel Herrero R o d r í g u e z 
de Miñón. Este se sienta 
ahora a su derecha. 

DEBATE DE ENMIENDAS 
DEL SENADO 

El Pleno del Congreso de 
los diputados inició el deba­
te sobre las distintas en­
miendas introducidas por ©i 
Senado a varios proyectos 
de ley. 

En el proyecto de ley re­
gulador del canon sobre la 
p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c ­
trica, fueron rechazadas al­
gunas de las enmiendas in­
troducidas. Entre ellas la que 
hacia referencia a que las 
cantidades obtenidas por "a 
ap l i cac ión del canon debe 
rán ser reflejadas en un pre­
supuesto extraordinario de 
las Corporaciones locales. 

Se rechazaron, t a m b i é n , ia 
mayor parte de las enmien­
das introducidas por la Cá­
mara alta a los proyectos 
de ley de rec las l f i cac ión de 
varios paquetes nacionales: 

En el debate de las en­
miendas a estos proyectos 
de ley se ha vuelto a dar l a 
circunstancia de que el par­
tido centrista ha votado en 
contra de enmiendas intro­
ducidas por el propio par t i ­
do en el Senado. A este res­
pecto un senador centrista 
d e c l a r ó a "Efe" "que el pro. 
blema es que en el Congre­
so no se leen las enmien­
das del Senado y que exis­

te una falta de c o o r d i n a c i ó n 
entre UCD Congreso y Se­
nado" 

Finalmente se aprobaron 
la mayor parte de las en­
miendas introducidas por el 
Senado al proyecto de ley 
de r e g u l a c i ó n de l mercado 
hipotecarlo. Con l a aproba 
c ión de estas enmiendas, 
los proyectos de ley citados 
quedan definitivamente apro­
bados por las Cortes Gene­
rales. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Pleno 
a p r o b ó s in debate de ley de 
suplemento de c r é d i t o de-
1.090.000.000 de pesetas, pa­
ra a d q u i s i c i ó n por el Estado 
de un inmueble que se ads­
cr ib i rá a la sede del Tr ibu­
nal Consti tucional. 

Asimismo, el Pleno apro­
b ó el proyecto de ley de 
suplemento de c r é d i t o de la 
cantidad de 297.205 000 o e 
setas para obligaciones de­
rivadas de la m a n u t e n c i ó n 
v asistencia de los reclusos. 

El Pleno a p r o b ó , a d e m á s , 
el proyecto de ley del Cuer­
po especial de controlado-
res d é la c i r cu lac ión a é r e a 
que fue defendido por el mi­
nistro de Transportes y Co­
municaciones, J o s é Luis Al-
varez. 

A c o n t i n u a c i ó n el pleno 
a p r o b ó por 273 votos afir­
mativos, 8 en contra y una 
a b s t e n c i ó n , el real decreto 
ley 4-1981 de 27 de Febre­
ro sobre madi f icac ión de los 
requisitos para formar par­
te de los ó r g a n o s de Gobier. 
no de los entes p r e a u t o n ó 
micos. 

Asimismo el pleno a p r o b ó 
la toma en c o n s i d e r a c i ó n de 
la p r o p o s i c i ó n de ley del 
grupo parlamentario de Coa­
lición D e m o c r á t i c a sobre 
bases de [a familia en el 
Estado e s p a ñ o l . 

La toma en c o n s i d e r a c i ó n 
de esta p r o p o s i c i ó n de ley 
fue defendida por el portavoz 
de Coa l ic ión D e m o c r á t i c a , 
Manuel Fraga, quien s e ñ a l ó 
que la familia ocupa un lu­
gar de e s p e c i a l í s l m a trans­
cendencia en la arquitectura 
social . 

"La familia —di jo F r e g a ­
se encuentra sometida a una 
serie de agresiones que la 
Gomprometen, la desintegran 
e intentan desacreditarla". 

Tras manifestar que la fa­
milia s igue siendo una de 
las instituciones m á s bás i ­
cas y necesarias de la So­
ciedad s e ñ a l ó que " s i que­

remos salvar la familia, no 
tenemos, m á s remedio que 
acometer, por lo menos, un 
conjunto de medidas e c o n ó » 
micas, sociales educativas 
y fiscales, reales y eficaces, 
inteligentes y flexibles que 
permitan la supervivencia". 

A c o n t i n u a c i ó n in te rv inó el 
ministro d e Cul tura Iñigo 
Cavero quien s e ñ a l ó que e l 
Gobierno admite a t r ámi t e 
el proyecto de ley pero pun» 
tualizando que en su momen­
to in t roduc i r án las enmien­
das oportunas. Aceptamos, 
a ñ a d i ó , la p r o p o s i c i ó n de ley 
pero é s t a s e r á sometida a 
un riguroso e x á m e n . 

En exp l i cac ión de voto In­
tervino el diputado socialista 
Gregorio Peces Barba quien 
mani fes tó que el voto favo-
rabie socialista se debe a 
que "nosotros, salvo raras 
excepciones, no rechazamos 
nunca ninguna toma en con­
s i d e r a c i ó n de oroDOsiciones 
de ley" 

La toma en c o n s i d e r a c i ó n 
— a ñ a d i ó — no debe enten­
derse m á s que como corte­
s í a y un reconocimiento d© 
las buenas intenciones que 
existen en el ci tado proyec­
to de ley. 

El diputado comunista So­
lé B a r b a r á , t a m b i é n en ex* 
p l icac ión de voto, tras ma­
nifestar que su grupo h a b í a 
votado s í , puso de relieve 
algunos aspectos, a su ju i ­
cio dudoso, del citado pro­
yecto de ley. No correspon­
de a la realidad, dijo, el que 
el matrimonio sea la ú n i c a 
forma de la familia. 

El presidente del Congre. 
so, Landelino Lavil la, levan­
tó (a s e s i ó n que se reanu­
d a r á m a ñ a n a a las cuatro y 
media de la tarde 

RETIRADO UN PROYECTO 
DE LEY ORGANICA 

Madrid (Efe ) . — La ley 
o r g á n i c a del Gobierno, la 
Admin i s t r ac ión y la F u n c i ó n 
Púb l i ca s e r á retirada de sus 
t r á m i t e s en el Congreso de 
los diputados por d e c i s i ó n 
del Gobierno, s e g ú n ha ma­
nifestado el secretario de 
Estado para las relaciones 
con las Cortes, Gabriel Cis­
neros. 

La in t enc ión del Gobierno, 
s e g ú n ha sabido "Efe" es 
dividir dicho proyecto de ley 
en otros dos nuevos, uno 
que regule fas competencias 
de! Gobierno y otro las de 
la Func ión Púb l i ca . 

)eJdi XCMQÜYUNTAMIENTO DE BURGOS 

SURCOS CULTURALES 

SEMANA CULTURAL EN LA BARRIADA YAGÜE 
C O N L A C O L A B O R A C I O N D E V E C I N O S D E D I C H A B A R R I A D A 

H O Y , M I E R C O L E S , 1 1 D E M A R Z O 

C O N C I E R T O D E L A C O R A L 

D E S A N E S T E B A N 
H O R A : 8.30 d e l a t a r d e . 

L U G A R : C o l e g i o A u r e l i o G ó m e z E s c o l a r , ( C a j a de A h o r r o s M u ­
n i c i p a l ) C t r a . N u e v a . 
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S e g o v í a ins i s te e n no El H I S I I O DE A. 

u n i r s e a Cas t i l l a - l e ó n pedirá expeiCACHES A LIBIA 

Aspira a convertirse en ente 
autonómico uniprovincial 

Madrid (Efe ) . — "Los 
parlamentarios de UCD he­
mos presentado a la Dipu­
t a c i ó n un escribo solicitando 
que estudie la posibilidad 
de convertir a Segovia en 
ente a u t o n ó m i c o uniprovin­
c i a l " , ha manifestado a Ra­
dio Nacional el diputado 
centr is ta por esta provincia 
y vicepresidente del Congre­
so, Modesto Fraile. 

"Creo —ha a ñ a d i d o — que 
es ta posibilidad es un dere­
cho, porque no tenemos nin­
guna ob l igac ión constitucio­
nal de subirnos al carro de 
ninguna a u t o n o m í a . La Cons­
t i tuc ión dice " p o d r á " no 
" d e b e r á " , y los Ayuntamien­
tos segovianos han decidido 
no unirse a Cas t i l l a -León" . 

Al responder a la pregun­
ta de por q u é esta dec i s ión , 
el diputado centrista ha di ­

cho: "Porque Segovia es 
Castilla y se siente profun­
damente castellana, pero no 
es ese concepto amalgado 
que supone Cas t i l l a -León . No 
podemos unirnos a esa au­
tonomía , porque c o r r e r í a m o s 
el peligro de desaparecer". 

Al comentar el t í tu lo octa­
vo de la C o n s t i t u c i ó n y las 
posibilidades de reformarlo, 
Modesto Fraile r e s p o n d i ó : 
"No creo que haya necesi­
dad de reformar la Consti­
tuc ión . T r a e r í a consecuen­
cias po l í t i cas que no son 
convenientes. Lo que hay 
que hacer es aplicar ese tí­
tulo octavo sin forzarlo, por­
que hay a u t o n o m í a s muy 
asentadas, pero en otras se 
ha forzado la C o n s t i t u c i ó n 
para ir demasiado deprisa, 
y hay que aplicar m á s e' 
sentido de la serenidad". 

Por unas declaraciones 

de Gaddafi sobre ETA 

EL M I N I S T R O DE D E F E N S A 
V I S I T A LA JUNTA DE 
J E F E S DE ESTADO M A Y O R 

Murcia dedica una calle 
a Gutiérrez Mellado 

Madrid (Logos). — La Oficina 
de Información Diplomática hace 
público el siguiente comunica­
do: 

«La agencia «UPI» acaba de 
transmitir la s íntesis de unas 
declaraciones del coronel Moha-
mar El Gaddafi a una radio "ta 
liana, en las que aparentemente 
habría expresado cierta com­
prensión por la ETA, pese a re­
conocer que esta organización 
lleva a cabo acciones terroris­
tas. 

Estas declaraciones contradi­
cen enteramente las que el 
propio coronel Gaddafi formuló 
a la agencia «Efe» en el pasa­
do mes de Noviembre y en las 
que se refirió a los separatis­
tas vascos con estas palabras: 
«Somos un país que defiende la 

unión nacional. Estamos rotun­
damente contra el «eparatismo. 
El suelo vasco forma parte del 
euelo español». 

Dos meses después , uno de 
sus principales colaboradores, 
Abdul Ati-EI-Obeidi, declaró en 
Canarias que «Libia no ha pres­
tado Jamás ayuda a ETA». 

El Ministerio de Asuntos Ex­
teriores ha cursado inmediata­
mente instrucciones al embaja­
dor de España en Trípoli para 
que solicite las necesarias acla­
raciones y, si procediera, la 
oportuna restificación, por con­
siderar tales palabras como le­
sivas a las excelentes relacio­
nes que vienen existiendo en­
tre ambos pueblos V Gobier­
nos». 
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¿ C o n o c e e l A u d i 8 0 ? 
Para encontrar u n coche de este n i v e l , V d . t e n d r í a q u e buscar entre lo me jor ; y a u n as í n u n c a e n c o n t r a r í a 

u n a c o m b i n a c i ó n t a n exclusiva de t é c n i c a , bel leza y segur idad. 
A u d i - 8 0 : t r a c c i ó n delantera, s u s p e n s i ó n delantera i ndepend ien t e c o n brazos t r iangulares , 

s u s p e n s i ó n trasera p o r eje de t o r s i ó n autoestabi l izante , motores de 60 a 110 C V ( 4 4 - 8 1 K W ) , s e g ú n 
normas D i n . D i r e c c i ó n de cremallera c o n barra de seguridad. C a r r o c e r í a monocasco de acero c o n 

zonas de p r o t e c c i ó n delantera y trasera. D o b l e c i rcu i to de frenos e n d iagona l servo asistido; 
c o n discos delanteros y tambores traseros. 

A pa r t i r de estos detalles bá s i cos , V d . i r á descubriendo el resto de las ventajas d e l A u d i - 8 0 , 
hasta llegar a l precio; y entonces se l l eva rá o t ra agradable sorpresa. Porque e n este coche se paga el coches 

s in q u e in te rvenga n i n g u n a o t ra c o n s i d e r a c i ó n . 
T a m b i é n p u e d e V d . ver los A u d i - 1 0 0 y A u d i - 2 0 0 , con las mismas g a r a n t í a s 

de c o n s t r u c c i ó n y motores a ú n m á s potentes. 
A u d i - 8 0 . Conozca este coche. 

¿ C o n o c e s u p r e c i o ? 

A u d i 

TALLER MECANICO SUIZO 
S a n A g u s t í n , 3 y 5 - Te l s . 2 0 2 3 6 4 / 2 0 4 9 4 8 - B U R G O S 

Madrid (Efe), — El ministro 
de Defensa, Alberto Oliart, ha 
visitado esta mañana la sede 
de la Junta de Jefes de Estado 
Mayor en el transcurso de la 
cual, y tras ser recibido por 
las altas autoridades militares, 
departió con suboficiales y fun­
cionarios civiles destinados en 
la Junta. 

A continuación, el señor Oliart 
fue obsequiado, en el comedor 
de oficiales, con un almuerzo 
de camaradería, al final del 
cual el teniente general Ignacio 
Alfaro Arregui pronunció unas 
palabras de bienvenida al mi­
nistro en las que expresó la 
confianza de las Fuerzas Arma­
das en el éxito de su gestión. 

El teniente general Alfaro 
Arregui expresó, asimismo, el 
espíritu de colaboración del 
Ejército hacia sus iniciativas y 
testimonió la fidelidad del mis­
mo a la Constitución y al mando 
supremo que encama S. M. el 
Rey don Juan Carlos. 

El ministro, por su parte, mos­
tró su gratitud por la acogida 
de la Junta de Jefes de Estado 
Mayor. 

«.No debemos caer —continuó— 
en la tentación de pesimismos 
en el momento de crlsls nacio­
nal e Internacional. He acepta­
do el cargo porque estoy se­
guro que con la ayuda de us­
tedes saldremos adelante». 

El ministro de Defensa fue 
recibido, a su llegada, por el 
presidente de la Junta, tenien­
te general Ignacio Alfaro Arre­
gui, el teniente general Gabei-
ras, jefe del Estado Mayor del 
Ejército de Tierra y el almiran­
te Arévalo, jefe de Estado Mayor 
de la Armada. No estuvo pre­
sente el teniente general Emi­
liano Alfaro Arregui, jefe del 
Estado Mayor del Aire, por ha­
llarse en viaje oficial fuera de 
Madrid. 

EL JEFE DEL ESTADO MAYOR • DEL AIRE. EN ZARAGOZA Y NAVARRA 
Madrid (Efe). — El general 

jefe del Estado Mayor del Aire, 
teniente general Emiliano José 
Alfaro Arregui, ha realizado es­
ta mañana una visita de Ins­
pección al mando aéreo de 
transporte, a la número 31 (avio-
nes Hércules) y al 41 grupo de 
Fuerzas Aéreas (aviones T-33 
de entrenamiento), en la base 
aérea de Zaragoza, así como 
a! polígono de tiros de Las Bar-
denas Reales, en la provincia 
de Navarra, Informa a "Efe» 
el cuartel general del Aire 

DESPEDIDA OFICIAL DEL CAPITAN GENERAL DE LA IX REGION MILITAR 
Granada (Efe). — En el Re-

gimlento Córdoba número 10 
con guarnición en Granada, ha 
tenido lugar el solemne acto 
castrense de la despedida ofi-
clal del teniente general Delga­
do Alvarez como capitán ge­
neral de la IX Región Militar, 
con motivo de su pase a la si­
tuación «b». 

CASI MIL HOMBRES PAfíTICI-PARAN EN LAS MANIOBRAS «MAR GIJON» 
Gijón (Logcs). — Once bu­

ques y cuatro aviones comple­
tar» las unidades que participa­
rán en las maniobras «Mar Gi­
jón», que a partir de mañana 
tendrán lugar en aguas del Can­
tábrico frente a las costas de 
esta ciudad. Las maniobras du­
rarán hasta el próximo viernes 
aunque algunos de los barcos 
que tomen narte en las mismas 
permanecerán anclados en el 
puerto del Musel hasta pasado 
el fin de semana. La operación 
de la Armada Española está di­
rigida por el contraalmirante 
Gómez Arroyo. 

EL NOMBRE DE GUTIERREZ MELLADO, A UNA CALLE DE MURCIA 
Murcia (Efe). — Una calle cíe 

la capital murciana llevará e! 
nombre del teniente general Gu­
tiérrez Mellado, según el acuer­
do adoptado hoy por la Comi­
sión Permanente municipal, a 
propuesta de la Alcaldía. 

La propuesta de la Alcaldía 
fue aprobada unánimemente por 
los tres grupos políticos repre­
sentados en el Ayuntamientor 
PSOE, UCD y PCE. 

P " R A T " N T 

De conformidad con lo previsto en e l a r t í c u l o 
17 de los Estatutos Sociales de Promotora Agr íco la 
I n d u s t r i a l , S. A., en anagrama P B A I N , se convoca 
J u n t a O r d i n a r i a de Accionistas, a celebrar en p r i ­
mera convocatoria e l d í a 30 ; de Marzo de 1981 y, 
en segunda convocatoria, el d í a 31 de Marzo del 
mismo a ñ o , a las 12,00 horas en ambas convocato­
rias, que se c e l e b r a r á n en Aranda de Duero, carre­
tera de Va l l ado l id s in n ú m e r o (domici l io social de 
Promotora Agr íco la I n d u s t r i a l , S. A . ) , con e l s i ­
guiente orden del d í a : 

a) Censurar l a g e s t i ó n social. 
b) Aprobar en su caso las cuentas y balances 

del ejercicio anter ior . 
c) Resolver sobre l a d i s t r i b u c i ó n de beneficios. 
d) Nombrar los accionistas censores de cuentas. 
Se advierte a todos los accionistas que, a tenor 

de lo dispuesto en e l a r t í c u l o 84 de los Estatutos 
Sociales, para poder asistir a esta Junta , los accio­
nistas d e b e r á n depositar sus acciones en e l Banco 
del Oeste —Sucursal de Aranda de Duero, calle 
Ar ias de M i r a n d a , n ú m e r o 20—, con cinco d í a s de 
a n t e l a c i ó n a aquel en que haya de celebrarse la 
Jun ta , O é l resguardo de las mismas, si a q u é l l a s 
estuvieran depositadas en u n establecimiento ban-
cario. , , • . . 

A r a n d a de Duero, veintisiete de Febrero de m i l 
novecientos ochenta y uno. — Él Consejero Dele­
gado. m. i . 

Edo.: J o s é L u í s Velasco M a r t m 
D . N . I . N.s 12.128.518 
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R e u n i ó n M pres idente del Gobierno GASTON T H O R N T R A T A D E A C E L E R A R 

eon los par lamentar io s de UCD N G R E S O D E E S P A Ñ A E N L A C. E . 1 
(Viene de primera página) en su conjunto , acatan d is - u n mensaje a Leopoldo C a l -

, t A * t- c ipl inadamente e l poder c i - vo Sotelo, que ha sido en ­
listas, h a b r í a taraaao t i e m - y i l y a l a C o n s t i t u c i ó n . tregado personalmente a l 
po en formarse y que no iba presidente e s p a ñ o l por el 

funcionar porque, muy H O Y . C U M B R E D E embajador de l a URSS en 

Í F ^ r o T ^ v n C I V I _ E s p a ñ a . J u r y D u b i n i n . D icho 
S O T E L O mensaje es s imi la r a l que 

Breznev ha enviado a otros 
altos d ignatar ios occidenta­
les y en él se expone la pos-

P é r e z H o r c a s e t r a s l a d a r á e l d o m i n g o a B r u s e l a s 

Felipe González, en Oxford y Suárez, en San Francisco 

Madrid (Efe). — El ministro les comunitarias, en esta ica- Periodistas de distintas nacio-
de Asuntos Exteriores, José Pe- sión a Luxemburgo, Bonn v naildades intentan hoy entrevis-
dro Pérez-Liorca, viajará a Bru- Copenhague. tar al éxprimer ministro, 

-idente dieron lugar a varias t e n d r á m a ñ a n a en M a d r i d tup ^ovietic^, respecto a las se|as ei próximo domingo para En fuentes comunitarias com- «Su viaje es de descanso, 
intervenciones, entre otras su p r imera r e u h i ó n con los Ĉ„*̂ ues ?f p e asistir at día siguiente a la ron- petentes se informó hoy qué Es imposibíe conceder entré-

de los diputados M u ñ o z gobernadores civiles d é toda ^ « s r e s o oei r a r u a o comu- da de negoc,ac1orKj en1:re Espa- el máximo órgano de decisión vistas», dijo Alberto Aza a t a 
Peirats, Vega Escandan y E s p a ñ a , a l a que a s i s t i r á é l nislia sov ié t i co . ña y la Comunidad Económica política de los «diez» podría Prensa. 

« t o n t o se p o n d r í a n de rel ie­
ve las discrePancias' ^ando 
lugar a una s i t u a c i ó n s in sa­
l ida , como unas elecciones 
precipitadas. 

Las explicaciones del p re -
M a d r i d (Colpisa). ~ E l 

presidente Calvo Sotelo man 

las n is ta sov ié t i co . 

M e i l á n G i l , quienes hic ieron min i s t ro del I n t e r i o r y otros S e g ú n hemos podido saber europea, han informado a «Efe» reiterar «la voluntad política de Suárez permanecerá basta é l 
h i n c a p i é en que acaso n ó se cargos del Depar tamento. aSí ¿ e fuentes of ic ia lés , en e l fuentes diplomáticas. acelerar el ingreso de España jueves en San Francisco. Lue-
h a b í a n ponderado suf ic ien- como^ varios minis t ros a ú n mensaje enviado a Calvo So 
temente las ventajas dé ha - s m determinar con exact i 
ber formado u n Gobierno de t x i ^ 
m á s ampl ia basé , sobre todo. « c u m b r e » de obern 
para garant izar mejor l a dores tend^luear en^nn" !}* mente las relaciones entre 
^ r ^ ' t Lwdfrdri:; ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p a ñ a y j a URSS como 
cia. dada la gravedad de los l a Moncloa h a b i t ú e n t e son e l posible ingreso de Es 
sucesos que l a h a b í a n puesto ^ ol a ¿ a lo j de 
en peligro. Calvo Sotelo se- todo el día> 

telo. Breznev no hace m e n ­
c i ó n especifica a lguna a los 
temas que afectan directa 

fialó que, por l a i n f o r m a c i ó n 
que tiene, estaba en condi ­
ciones de garantizar qué una 
s i t u a c i ó n como la producida 
por el golpe m i l i t a r del d ía 

B R E Z N E V E S C R I B E A 
C A L V O SOTELO 

M a d r i d (Colpisa). — L e ó -
23 de Febrero no se r e p e t i r í a nidas Breznev, jefe del Es-
y que las Fuerzas Armadas, tado sovié t ico , h a enviado M a d r i d . 

con el fin de consolidar 'a de- go se trasladará a Los Angs-
iNGRESO DE ESPAÑA EN LA mocracia». 'es, «CEE»: THORN INTERROGA Algunos turistas y trabajacío. A LOS D / f F£L/P£ GONZALEZ, EN OXFORD res españoles aquí lo recono-

Oxford (Inglaterra) (Efe) — cieron hoy cuando paseaba c n 
Bruselas (Efe). — Ei presiden- El Partido Socialista Obrero Es- su esposa por calles céntr icas 

te de la Comisión europea (ór- pañol está preocupado por la d© San francisco y lo saluda-
gano ejecutivo de la CEE), Gas- fría reacción inicia! de ios > ron con efusión, 
ton Thorn, continúa explorando tados Unidos a los acontecí- Suárez parece haber recupe-

cabo por algunos func iona- la predisposición de los diez mientos del 23 de Febrero en rado energía, y él mismo ha 
r ío s sovié t icos , que h a n o b l i - pa í ses miembros para acelerar España. contestado que se encuentra 
gado a l Gobierno e s p a ñ o l a el ingreso de España en la Co- Felipe González lo expresó físicamente «mejor que en tos 
de terminar l á e x p u l s i ó n d í a s munidad Económica Europea. as í en el transcurso de un acto últimos cinco años», 
pasados, de uno de los agre- El tema figura en la agenda académico celebrado en el Co- El ex-presidente y sus acom-
gados de l a Embajada en de Thorn al iniciar hoy, martes, leglo para Estudios de Europa pañantes rehuyen a la Prensa 

p a ñ a en l a N A T O o la l a 
bor de espionaje llevada a 

su segundo viaje a les caplta-

Sin 

de 

tomar todavía acuerdo, 

obierno estudia la elevación 

Comisión fconómic 

determinadas tarifa 
(Viene de primera página) 

Occidental. d3 Oxford, al que y piden «por favor» que no les 
asistieron profesores hlspanls sigan, 
tas e historiadores, entre ellos 
Raymond Carr y Paui Preston. WILLY BRANDT: 

«La inhibición de los Estados VIAJE DE SOLIDARIDAD 
Unidos ante lo que pasó es 
inexplicable en términos demo- Madrid (Efe). — El presiden-
crátlcos, mucho menos cuando te de la Internacional SociaUs» 
las actitudes de su Gobierno ta, Wlily Brandt. vendrá a Ma­
són ahora totalmente interven- drid los oróxímos días 27 y 28 
cionistas como en la situación para «mostrar la solidaridad 
de Ei Salvador», dijo Felipe Gon- de tes socialistas europeos 
zález a «Efe» a! amollar sus los diputados socialistas espa-

que en estos momentos se ú l t imo Conseio de ministros nuevas tarifas se encuentra criterios sobre el tema. ñoles, con las instituciones de-
encuentro cercana al 41 por y que m a ñ a n a p u b l i c a r á el t a m b i é n una r e d u c c i ó n del «No hay ninguna iustificaclón mocráticas y con el pueblo es­

te cuesta menos a los espa- ciento. «BOE». 38 por ciento en las c o n t é - para la actitud del Gobierno de pañol», 
ño l e s que en 1980». Los direct ivos de la Tele- Las principales modifica- rancias entre Canarias y la EE. UU después del aolpe» Según ha sabido «Efe», el 

En cuanto a l grado de au- fón ica informaron t a m b i é n clones Incluidas en la orden P e n í n s u l a . añadió González. oresidente de la internacional 
to f inanc iac ión de la Compa- del contenido de la orden son las siguientes: En cuanto a los objetivos En cambio el PSOE es tá satis Socialista vendrá acompañado 

—Aumento de la c i r n a de la C o m p a ñ í a Te le fón ico , fecho por la «extraordlnariamen- por el equipo directivo del gru-
mensual abono part icular: los directivos s e ñ a l a n que el te valiente y oportuna» reacción po parlamentario socialista de! 

33 pesetas. pr incipal es la c o n s e r v a c i ó n de la primer ministro británica Parlamento Europeo. 
—Abono de la cuota men- de la calidad del servicio, su Margaret Thatcher. que calificó Entre los actos preparados ft-

sual abono no particular, mejora y la a m p l i a c i ó n en el asalto a! Congreso de los oura una sesión con el Pleno 
70 pesetas. 825.000 nuevas l í n e a s , la in- Diputados como «un acto térro- del grupo parlamentarlo socia-

—Abono de la cuota men- t r a d u c c i ó n de nuevas tecno- rlsta contra la democracia». lista y la visita al oresidente 
sual abono lineas de enlace logias, el mantenimiento de «Fue - d i i o Feüoe Gonzá lez - del Congreso de 1o9 Diputados, 
y diversas, 88. los actuales puestos de tro- ia declaración más contundente 

—incremento de la cuota bajo y j a i n c o r p o r a c i ó n a la de todas a nivel internacional» LA C. E. S. URGE A LA *CEE* 
de c o n e x i ó n por altas y tras- C o m p a ñ í a de 2.000 nuevos tos profesores e historiado- QUE ACELERE LA INTEGRA* 

ñía, S á n c h e z T e r á n af i rmó ministerial aprobada en el 

UGT, contra cobro de los 

servicios bancarios 
Madrid (Efe). — Las medidas sector bancario español impe 

tendentes al cobro de íos servi- dirá el abaratamiento del coste lados exteriores de 1.650 y empleados, etc 
clos pretsados por las entida- del dinero, por lo que todos ios 1.240 pesetas respectiva-
des bancadas en cuanto a la do- pasos futuros en cuanto a di- mente, y por traslados inte- «LOS PRESUPUESTOS DE 
miciliación de recibos, ha sido cha liberaiización deben conside- dores de 920 y 60 pesetas LAS DIPUTACIONES NO 
analizado por la comisión ejecu. rarse a la luz de esta nueva si- s e g ú n sea para dist into o el SE VAN A RECORTAR» 
tiva de UGT en su reunión de tuación». mismo local . 
hoy, según ha sabido «Efe» de UGT estima también que han —Aumento de! paso de Madrid (Logos). — El M i 
fuentes de esta central sindical, de ser las empresas emisoras de contador en 0,25 pesetas y nisterio de Hacienda, en re 

Para UGT, dichas subidas su- las recibos las que deben re- el paso variable en las con- loción con la r e d u c c i ó n en ° 
ponen que la liberaiización del solver el problema con la Ban-
sistema financiero no tendrá al- ca, sin que repercuta, en nin­
gunos de los efectos beneficio- gún modo, en el précio del sér-
sos esperados, «por el contra- vicio y és te sobre los consumi-
rio, la práctica oligopolista del dores. 

Según los agentes de la Propiedad 

Inmobiliaria, los pisos perderán este 

año un 24 oor ciento de su valor 

res confesaron haber visto a CION DE ESPAÑA 
Felipe González intranquilo por 
el desarrollo de ios acontecí- Madrid (Logos). — El secre-
mientos políticos en España V genera! de la Confedera-
un tanto frustrado, como líder ción Europea de Sindicatos. Ma-
del principal partido de la ODO- thias Hlntersocheid. ha envia-
sición, por la negativa de UCD do una carta a la correspondí en-
a aceptar un Gobierno de coa- te comisión de la CEE en la que 

manifiesta la urgencia de acele-
«Creo que esta negativa es un rar tas negociaciones de adhe-

se ha per- sión de España a la CEE. tras 
dido una gran oportunidad de los lamentables sucesos acaecí» 

Madrid (Logos ) . - Los de criterio y las trabas admí-
valores inmobiliarios, es de- nistrativas a la p r o m o c i ó n —Las llamadas urbanas un nuevo sistema de finan 
cír, los pisos y otros lo- y c o n s t r u c c i ó n de viviendas desde cabinas p ú b l i c a s . c i ac ión para equilibrar la d i ­
cales, e x p e r i m e n t a r á n duran- e s t á n llevando la insegurl- —Las tarifas supletorios, f é renc ia de la a p o r t a c i ó n es­
te el presente a ñ o un des- dad ju r íd ica al sector y con;- — L a r e d u c c i ó n del 50 por totol por hobitonte, el Minis-

tribuyen a su p a r a l i z a c i ó n " , ciento de las llamados in- terlo r ecu r r i r á al recargo 
En diohas conclusiones, terurbonas a u t o m á t i c a s rea- provincial de la licencia fis- Pueb,,o v labor en la cnstia-

a d e m á s de renunciar la acr ¡ i zados en d í a s laborables col . cuyas tarifas e s t á estu- nlzacion de lo? Estados U"'dos-
tuac ión de esos Ayuntamien* desde los 20 boros o las 8 diondo el Consejo de minis-
tos, jos agentes de ia Pro-- horas del d ía siguiente v tros a propuesta de G a r c í a 
piedad Inmobiliaria censa- otras tarifas reducidas. A ñ o v e r o s . 

t rucc ión y la p r o m o c i ó n de ran la imp lan t ac ión de mei —Lo franquicia de 100 pa- El ministro ha declarado 
viviendas, como m e d i ó pa- didas fiscales, que han des^ sos de consumo o los d b ó - en Sevilla que h a b í a llegado sión Dolores», fue la sexta de 
ra dinamizar la e c o n o m í a viado la invers ión en el seo- nados part iculares, cuando n acuerdos con los dir igen- las 21 que los franciscanos es-
en general. tor de la c o n s t r u c c i ó n y la ia f a c t u r a c i ó n bimestral por tes de la Moncomunldod de pañoles establecieron a lo largo 

falta de f inanc iac ión a d e c ú a - se rv ¡c io medido no supere Diputaciones acerca de la de la costd calífomiana en una 
dicho cantidad. fórmula de arbitrar una soiu- línea que se denominó «Camino 

Entre las novedades de los c ión ai problema. Real». 

censo de! 24 por ciento, 
a p r ó x i m a d a m e n t e en su va­
lor real, aseguran los agen­
tes de ia Propiedad inmo­
biliaria, por otra parte, ' un 
trato de favor para la cons-

San Francisco (EE. UU.) (Efe), 
«Los españoles somos un pue­
blo magnífico, hay que ver las 
misiones californlanas para sen­
tir y vivir el temple de nuestro 

dijo Adolfo Suárez durante la 
visita que realizó hoy a la mi­
sión de San Francisco de Asís. 

La misión, conocida como «Mi-

ferencios interurbonos en un 30 por ciento de los apor 
0,16 pesetas, tociones que las Diputacio- hi<5tórirn » r 

—Los servicios t e l e f ó n i c o s nes reciben del Estado, se 
complementarios suben co- ha remitido a las declara- , 
mo media un 8.16; el servi- clones que el pasado fin de fconsoiida1 f P™ces° democra- dos los chas 23 y 24 del pasado 
c i ó Informativo, un 10 por semana e f e c t u ó el minis tro ^ e w ' » . dijo Felipe Gon- mes de Febrero, 
ciento el alquiler de c i rcuí - oe' Departamento en Sevilla . 2 9 * 
tos y un 11.3 los elementos y recoge «Cinco Días» , se- Aseguro también que los he-
complementarios. g ú n los cuales los presu- chos ocu,Tldos en el Parla-

Se mantienen sin v a r i a c i ó n puestos de las Diputaciones 'T^p0 van ^ «repiegar» al 
los siguientes tarifas: «no se van a r e c o r t a r » . , J <I^.entr¡5 de nuestt'a polf-

—Cuotas de abono reduci- Mientras que los presiden- t'ca áe fortalecer la democra-
do poro todos aquellos usua- tes de las distintas Diputa- cia van™s a mantener nuestra 
rios de abonos particulares ciones provinciales cont i - a«emativa política y la defen-
que justifiquen haber cum- n ú a n con la amenaza de d i - deremos con convicción. Ya 
piído los 65 a ñ o s y poseer mitir, el ministro asegura mos suficientemente pmden-
unos ingresos anuales infe- que en la nueva Ley de Ré - tes"-
dores a 400.000 pesetas. gimen Local (que el Gobier-

—Las tarifas del s é rv i c io no p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e SUAREZ, EN SAN FRANCISCO 
Internacional, a las Cortes), se e s t a b l e c e r á 

C H A L E T 
Vendo a 17 Kms. de 
B u r g o s . Calefacción, 
agua caliente, chime­
nea francesa, niseina. 

fardín v bodega. 
Interesados, llamar al 
te lé fono 202S19 o es­
cribir a la referencia 
«Chale*» Apartado 140 

B U R G O S 

:En una "rueda de Pfensa" da. S e g ú n ellos es precis^ 
en |a que han presentado que la Admin i s t rac ión se d é 
las conclusiones de las se- cuenta de la importancia del 
gundas jornadas de estudio sector para toda ia econo-
de los colegios oficiales de! m í a y facilite la c o n c e s i ó n 
Consejo Territorial d é Cas- de c r é d i t o s a largo plazo 
ti l la y León, los agentes de y con bajo i n t e r é s (20 a ñ o é 
ia Propiedad Inmobiliaria para pagar y un seis poi-
han reconocido las "solem- ciento por ejemplo) q u é 
nes barbaridades" que • permita •t>l acceso a la vi-
h á n hecho en el sector de vienda de quienes la necsL 
lá c o n s t r u c c i ó n hace aigu- sitan. A este respecto, re* 
nos a ñ o s "Ello no justifica sal tan. ©1 hecho de que qi 
no obstante .—asegura Ho!- bien se presta cierta ateri-
guin, presidente de l á Jún - c i ó n a la o o n s t r u c c i ó n . de 
ta centrar de los colegios viviendas de p r o t e c c i ó n ofí-
ofioiales de agentes de la cjal destinadas a las c l a s e á 
Propiedad— lá a c t u a c i ó n de bajas, no hay planes efectli-
muchos Áyun tamióh tós que vos para reponer otras ví-
con sus constantes cambios viendas. 

A n t e l a i n j u s t i c i a 

ES MAS FACIL 
SENTARSE 

¿ P o r q u é n o d a s 
u n p r i m e r p a s o ? 

<£Hb 

W 
Cqm-fíí' 

Día del Amor Fraterno 
Jueves Santo 
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A N T I G Ü E D A D Y S A L A R I O 

E N L A E M P R E S A 

P o r J o s é L u i s I B A Ñ E Z R E O Y O 

A t r avés del tiempo y marcados por unos ciclos m á s o menos largos, se 
va poniendo de manifiesto la obligatoriedad de cambiar determinadas 
estructuras de nuestra vida pol í t ica , económica y social que, de una 

forma manifiesta, observamos c ó m o se van quedando trasnochadas y fuera 
del contexto actual de las cosas ya que las necesidades, como es lógico, p r t d ' 
« a n - d e ' i m a r e n o v a d ó a , de ua reajuste, para qu^ $agan teniendo validez. 

Dentro de estas necesidades de rees t ruc turac ión ocupan un p r imer í s imo l u - , 
gar las económicas y , la Empresa, como exponente claro de esta e c o n o m í a , no 
puede quedar a un lado en la necesidad de reajustar sus estudios p rog ramá t i cos 
en orden a los factores base que la mueven: Trabajo y Salario. 

Trabajo y salario es igual a una p roducc ión personal que ampliada a tér ­
minos generales, nos l levará a la ob tenc ión de una p roducc ión global, la cual, 
dividida por el salario general, p o n d r á de manif íes to si existen o no unos be­
neficios reales. Pero no debemos caer en el e n g a ñ o , que de hecho se e$tá ca­
yendo, considerar como «salario real» aqué l cuyo ú l t imo resultado no es la 
ob tenc ión de un «algo» que llamamos producto; y asi vemos c ó m o la diferen­
cia existente entre el salario recibido por un trabajador técnico y capacitado, 
pero relativamente joven o de nueva incorporac ión en la empresa, con el de . 
aqué l otro de las mismas caracter ís t icas técnicas pero con veinte, treinta, o 
m á s a ñ o s de vinculación a la misma, puede ser susceptible de crear Un am­
biente ex t r año u hostil ante una va lorac ión inadecuada del producto manufac­
turado por ambos. 

M e atrevo a asegurar que muchas de las dificultades económicas de algu­
nas empresas están originadas en el pago de un salario (ant igüedad) el cual 
no genera n ingún t ipo de p roducc ión , o lo que es lo mismo, es un salario 
muerto. Veamos: Si un trabajador, sin n ingún t ipo de an t igüedad , realiza una 
determinada producc ión percibiendo una r e m u n e r a c i ó n y , otro trabajador, con 
varios trienios o quinquenios, realiza igual índice de producc ión y percibe el 
mismo salario m á s lo correspondiente a los a ñ o s de vinculación a la empresa, 
fáci lmente veremos que la p roducc ión de este ú l t imo sale m á s encarecida o, 
lo que es lo mismo, la empresa está pagando por un trabajo que no se reali­
za, lo cual no es otra cosa que tener tantos trabajadores y pagar por cuantos; 
este es un «lujo» que, a mi entender, no se puede permitir n ingún t ipo de em­
presa, n i siquiera las que, aparentemente, pudan dar una imagen de solidez 
económica , aparte del carácter dcscriminatorio, aunque esté amparado por la 
legalidad, que esto lleva consigo. 

V e á m o s l o de otra forma: Si una empresa tiene un n ú m e r o de trabajado­
res, con una larga incorporac ión en planti l la, a los cuales Ies satisface los sa­
larios establecidos por las disposiciones legales, pero, a la vez, está incremen­
tado por el concepto de «ant igüedad» , es lo mismo que estar remunerando a 
unos productores inexistentes y, por consiguiente, no existe n ingún t ipo de 
p roducc ión real que pueda ser comercializado para la ob tenc ión de un bene­
ficio. 

E l trabajador es necesario que perciba un salario como consecuencia de un 
trabajo realizado, no como resultado de una vinculación a la empresa. Esto 
quiere decir que el beneficio económico ha de ser igual para el trabajador con 
una an t igüedad en la empresa que el de a q u é l otro que carece de ella si am­
bos realizan una producc ión semejante. ¿Quie re esto decir que debe desapa­
recen ía prima existente actualmente en favor de los a ñ o s de servicio? De nin­
guna manera. L o que pretendo dejar claro es que este concepto debiera ser 
objeto de revisión y que existe algo determinante, cual es que, a igual trabajo, 
debe corresponder, lógicamente , el mismo salario global, dando a éste, la 
cuan t í a necesaria determinada por un índice de vida con las pertinentes revi­
siones per iódicas y debiendo darse a los a ñ o s de servicio en la empresa un 
tratamiento especial, de forma tal , que no influya negativamente en un sector 
de los trabajadores. 

Que nadie interprete e r r ó n e a m e n t e esta forma de expres ión mía . M i pala­
bra no es una palabra p rogramát i ca de reducción del poder adquisitivo del sa­
lar io. Que nadie interprete en esta postura mía un salto a t rás en el tiempo, 
una regresión a la época fantasmal, no tan lejana, durante la cual existía la 
imperiosa necesidad de una lucha constante, en lo »oc¡al, que nos llevara a 
una compensac ión salarial que nos acercara al costo de unos mercados des­
equilibrados en relación con la percepción económica de un trabajo realizado. 
Nada m á s lejos de ésto. Y digo que que nada m á s lejos, porque, ese fan­
tasma al que a lud ía , existe todavía , está a h í ; pienso que menos acentuado, re­
sultado de un tiempo transcurrido y una visión pluralismo y moderna de los 
actuales conceptos de vida en la que no son admitidas circunstancias que, 
anteriormente, tuvieron carác ter de normalidad. 

N o es pretensión m í a desarrollar la piedra filosofal que pueda sacar de la 
tremenda crisis económica que congestiona a un gran n ú m e r o de empresas. L o 
que sí pretendo, es dar a conocer algo con lo que estoy en total desacuerdo, 
aunque no haya tenido otro remedio que aceptarlo (como hubo que aceptar i n ­
finidad de cosas) y, esto es, que entiendo carece de coherencia y no resulta 
lógico que percibamos m á s dinero cuando, en realidad, son menores nuestras 
necesidades, puesto que está sobradamente probado que, con el paso de los 
añosj disminuyen las mismas, siendo en una etapa anterior cuando precisa­
mos la mayor apor t ac ión económica posible para sacar adelante un forma de 
vida que nos es impuesta por las necesidades naturales de la existencia. 

La crisis económica es un hecho que nos está estrangulando, que está aca­
bando con los precarios recursos que disponemos. Ante esta coyuntura se hace 
necesario usar de todos los m é t o d o s conocidos y, t ambién , por q u é no. tratar 
de hacer que el ingenio, una de las grandes cualidades de los españoles , sea 
capaz de aportarnos una solución seria, consecuente y humana que acabe con 
aqué l lo que, si no lo sabemos parar en el momento adecuado y preciso, mo­
mento que ha llegado ya, de una forma inexorable acaba rá con nosotros. 

Quizá sea prudente y aconsejable relegar definitivamente al olvido la tris­
temente célebre Frase: «Que inventen e^fos, que nosotros cop ia remos» . 

Si un estudio serio, juntamente con ese ingenio español , no son capaces de 
sacarnos ahora, en este momento, del letargo que se está apoderando de noso­
tros, tal vez tengamos que esperar al pr íncipe encanta do del famoso cuento 
para que nos despierte del profundo sueño en que, sin lugar a dudas, nos va­
mos a sumergir 

T A L E N G U A E S P A Ñ O L A E N L O S E S T A D O S U N I D O S * 

V E I N T E M I E O N E S D E H I S P A N O H A B L A N T E S E N U . S . A . 

S ó l o d o c e m i l l o ^ g s o n i n m i g r a n t e s l e g a l e s 
«La Lengua española en Es­

tados Unidos» es el libro de 
Ernesto Barnaoh-Celbó, direc­
tor del Area Lingüística Hispana 
de la Oficina de Educación ibe­
roamericana O.E.I.j, en el que 
se ofrece una perspectiva gene* 
ral del idioma español .cíe Nor­
teamérica. Él libro, fue presen­
tado en Madrid, precisamente 
en el Centro Cultural USA. 

—Ya había presentado un in­
forme sobre el tema en ta Con­
ferencia de ministro de Educa­
ción de Iberoamérica en Puer­

to .Rico, pero la O.E.I. quiso 
que lo pusiera en forma ^de l i ­
bro, actualizando los datos y de 
modo divulgador. 

ata Lengua española en los. 
Estados Unidos» tiene tres parr. 
tes. En primer lugar los datos 
demográficos sobre el volumen, 
origen y distribución de la po­
blación hispánica en Estados 
Unidos por grupos: mejicanos, 
puertorriqueños,, cubanos y de 
otro origen. 

—Hago, una historia de la in­
migración legal e . Ilegal —ex­

plica el profesor Barnach - Cal-
bó. Hay.un total de veinte mi-
llenes de hisppanoparlantes en 
USA. Es le. primera minoría 
lingüística y la segunda racial, 
después de los negros. Los his^ 
panos son .la primera raza en 
crecimiento vegetativo y la in­
migración - continúa. De los 
veinte millones de origen his-
so., completo de esta población 
legal, según el censo del 78. En 
1980 se ha. lecho un nuevo cen­
so, competo de esta población 
y no , por muestreo como 

611 otras» -«nps pero ios da-
í - J í ^ e X * * * * * 

!0n d e í e0n mejicano: el « 

l ^ 4 é b a n o s El resto 
de ctiver,,3 procedencias. Hay 
Slet6 m ¡ L s de población his-
P8n8 lien v la entrada Ilegal 
anual de Jcanos en USA se 
Ca.cu|a i iedio millón a un 
?liÓ11 S(, ios famosos «espal­
das m̂ .s», Incontrolables. 

De izquierda a derecha: Sr. L a g a ñ a , director del Centro Cultural de los Estados Unidos de AitSca; excelentísi­
mo señor Lohmann Villena, secretario general de la Q E I ; Sn Abel lán , presentador del libro y Sr. Barr ach 

G a l b ó , autor del l i b r o . — (Foto EFE) . 

que los pasan el río a nado y 
los devuelven a Méjico -y vuel­
ven a cruzar a nado. Todos 
ellos van buscando mejores 
condiciones de vida económica. 

—En la segunda parte del l i ­
bro -^-continúa Barnach - Gal­
bó—, hago un estudio de la si* 
tuación de la Lengua en tres 
vertientes; cómo Lengua ex­
tranjera para norteamericanos, 
es decir como materia de en­
señanza, que se mantiene en su 
volumen, pero está estancada. 
Hay en Estados Unidos una cri­
sis de aprendizaje de Idiomas, 
suele ser materia opcional y 
nadie la elige. De otra parte 
estudio la posición del español 
en USA como lengua materna 
oficial, aunque sin status de 
tal, pero si de conveniencia de 
traducción en lo legislativo y 
judicial, y, sobre todo, en el 
campo de la enseñanza bilin­
güe, así como los problemas a 
que da lugar ese bilingüismo co­
lectivo. 

REAGAN CONTRA LOS HIS­
PANOS 

—La tercera parte del libro 
—añade el autor— contempla de 
plano esa educación bilingüe. 
Durante quince años se facili­
taban fondos federales estata­
les para esa educación bilin­
güe en distritos de elevada po­
blación hispanoparlante. Se uti­
lizaba el español para los pri­
meros estudios escolares, al 
objeto de que los niños no su­
fran retraso escolar, si bien al 
mismo tiempo han de estudiar 
inglés al objeto de que se 1-n 
tegren antes en la educación 
anglosajona 

Como puede verse, la filoso­
fía es clara; se pretende que 
e! niño no sufra retraso edu­
cativo, si bien que se incorpore 
cuanto antes al inglés Esta 
educación bilingüe tiene todos 
los visos de venirse abajo con 
Reagan, pues una de sus pri­
meras medidas es que no de­
ben gastarse dinero federal pa­
ra esta educación bilingüe, sino 
dejarla como opción local. Pa­
rece claro que la tendencia es 

imponer el monolingüismo desde 
el principio, con ánimo Integra-
dor completo. 

La OEl se preocupa de que 
esa educación en español pro­
siga, puesto que sería una gran 
riqueza para los mismos Esta­
dos Unidos, ya que contaríá 
con otro idioma entre su po­
blación, un idioma universal 
como el casteilano, hablado 
por millones de vecinos. Rea­
gan da la Impresión de que 
quiere cortar toda esa pontén-: 
clalldad y riqueza. 

Con Reagan, Estados Unidos 
parece volver al más estricto 
ppurismo del WASP blanco, an­
glosajón y protestante) en USA. 
Un país que pudó ser un ejem­
plo de convivencia de razas y 
lenguas —se hablan más de 
sententa— ha elegido el «msl-
ting pot» o «mezcla de coci­
do», con el inglés como amal­
gama. El tema ya empezó en 
Miami, donde hubo un referén­
dum para lá cooficialidad de 
los dos idiomas y que lo per­
dieron por los hisppanos. Sólo 
queda Nuevo Méjico con esa 
cooficialidad. 

DERECHOS DE LOS MEJICA­
NOS 

—¿No cree usted que toda 
esa tercera piarte qíie Méjico 
perdió en su guerra con Esta­
dos Unidos, tiene unos derechos 
morales a hablar su Lengua 

—Ya lo creo. En el libro ex-
plico cómo en el tratado Gua­

dalupe - Hidalgo, firmado por 
Méjico y Estados Unidos en 
1848, los mejicanos exigían co­
mo condición que se respetara 
la herencia cultural y el idioma 
de los habitantes, para que no 
fuera eliminado y arrasado. 
Explicaban que ellos habían vi­
vido en aquél territorio mucho 
antes que los puritanos, que 
iban ocupando tierras, y, mu­
chos tenían títulos sobre esas 
tierras otorgados por España. 
Al principio todo esto se respe­
tó. La primera Constitución de 
California fue bilingüe. Se pro­
tegía a los niños desde la es­
cuela, pero paulatinamente la 

pujanza de los colonizadores y 
su aventura de ¡a, nueva fron­
tera arrasaron la cultura e s ­
pañola, que solo quedó en re­
ductos y focos rústicos y ais­
lados, perdidos en las monta­
ñas de Nuevo Méjicó y Colora­
do, sin salida al mar. Allí se 
habla el español del siglo de 
Oro. 

La situación socioeconómica y 
educación de estos reductos son 
muy bajos y si no se les ayu­
da con fondos federáles, es ab­
surdo pretender que la opción 
local se vaya a interesar por 
ellos. Si no se analiiza la reali­
dad con sinceridad, no se pue­
de argumentar en serio. La po­
blación hispana de esta zo­
na tiene motivos de queja por­
que no se ha respetado la con­
vivencia bilingüe que se pedía 
en aquel tratado. Por otro lado 
esos mejicanos han sido explo­
tados y discriminados biológi­
camente por su piel oscura y 
su Lengua. Después d é l o s in­
dios, a quienes exterminaron, 
los mejicanos han sido la mi­
noría peor tratada por USA. 

—¿Cómo será el futuro? 
—Quiero ser optimista y de­

jar puerta a la esperanza. Cár­
ter fue más considerado con 
las minorías hispanas. Puerto 
Rico debe aprender de los 
ejemplos de la Historia, para 
que más adelante no se en­
cuentre con el problema. La 
minoría cubana, que fue reci­
bida en principio con los bra­
zos abiertos, porque huían de 
Fidel Castro y les servía de 
propaganda, 'es ha sido más 
incómoda porque los cubanos 
son emprendedores y han crea­
do riqueza, Bancos y negocios 
en Miami. 

Esto les ha molestado. El 
«spanglish» de Nueva York o 
bilingüismo no coordinado tam­
bién pide una solución a tiem­
po. Pero todo esto necesita fon­
dos estatales, pues la pobla­
ción que lo sufre no los tiene. 
La opción local es un eufemis­
mo. : 

JULIA SAEZ ANGULO 
EFE) 

E L C Á N C E R P O R L A S R A D I A C I O N E S 

H a s t a h a c e m u y p o c o t i e m p o m 

c o n o c í a p l e n a m e n t e e l p e l i g r o 

q u e s u p o n e n l a s r a d i a c i o n e s 

P o r A l b e r t o C A M P O 

A más de proteínas, glúetsos 
y lípidos, todo organismo supe­
rior necesita proveerse de vita­
minas y de cantidades ínfimas 
de ciertos metales denominados 
ollgo-elementos. Las espinacas, 
las legumbres secas, los hue­
vos, la carne, etc., le propor­
cionan a los hombres el hierro 
que éstos necesitan y que acu­
mulan en el hígado, el bazo, 
la médula, los huesos y el plas­
ma sanguíneo. 

Gracias al empleo de nuevos 
métodos de detección del hie­
rro —procedimiento mucho más 
finos y exactos qua los que se 
usaban tradicionalmente— se ha 
descubierto recientemente que 
el plasma sanguíneo del orga­
nismo contiene una cantidad 
constante y permanente de hie­
rro en forma de «ferretina» y 
que ésta cantidad varía nota­
blemente en todos los casos en 
que existe un cáncer. De este 
modo se ha descubierto un nue­
vo indicador que delata la pre­
sencia de la terrible enferme, 
dad 
LAS C A U S A S DE LA 

E N F E R M E D A D 

Algunos investigadores pien­

san que el exceso de ferratina 
contenido en el plasma san­
guíneo, provendría de las per­
turbaciones que sufren las cé-
1 ulas cancerosas, pero hay otra 
hipótesis sobre la que se está 
trabajando actualmente. Según 
esta otra teoría, el exceso de 
ferratina estaría provocado por 
los múltiples campos electro­
magnéticos emitidos por los mil 
aparatos de que estamos ro­
deados en la vida contemporá­
nea: radio, televisión y radar, 
sistemas de transporte de elec­
tricidad, aparatos electroomés-
tlcos, etc. De acuerdo a esta 
hipótesis, todos estos campos 
electromagnéticos interferirían 
con los campos magnéticos en­
gendrados por las particular de 
hierro de nuestros organismos 
que actuarían como micro-Ima­
nes y de. esta manera se po­
drían perturbar los mecanimos 
celulares que provocarían el 
cáncer. 

Los profesores Lloyd Kaut-
mann y Samuel Willqulson de 
la Universidad de Nueva York, 
piensan que la inevitable elec­
tromagnetismo que nos rodea 
en la vida diaria perturbaría 

asimismo los campos magné­
ticos engendrados por la acti* 
vidad eléctrica del corazón y 
del sistema nervioso y que esos 
hechos explicarían, entre otras 
cosas, el notable aumento de 
las enfermedades cardiovascu­
lares durante este siglo 
EL PELIGRO DE LAS 

RADIACIONES 
Durante muenos años el pe­

ligro de las radiaciones ha es­
tado asociado exclusivamente a 
las bombas atómicas pero hov 
día se sabe que todas las ra­
diaciones son peligrosas. María 
Curie —la famosa descubridora 
del «radium»— murió de leuce­
mia sin sospechar siquiera del 
terrible peligro a que se estaba 
exponiendo continuamente _ f 
causa de sus trabajos científi­
cos y hasta hace muy poc0 
tiempo ios médicos no dudaban 
en bombardear a sus clientes 
con rayos X por una simple 
carie o por una bronquitis. 

Actualmente los científicos, 
han logrado comprobar el ca 
rácter nocivo de estas radiacio­
nes aunque se apliquen en muy 
pequeña dosis. No todas las es­
pecies animales presentan, na-

turaiifle!!f lcienticu sensibili­
dad a f .rad,aciones. Cuanto 
nlás e#' onadas sean |as es. 
pecies, fn sensibles serán a 
las rad'í68- Un caracol pue­
de sol/' una dosis de ra-
diacK"1*5, veces más fuerte 
que la ^ . " ^ f a un hombre V "IL. muere sl au-
mentad sa dosis 250 veces 

má¿ í í ' 
o raC^8 —aun en dosis las 

que 

S0EÍ PC'5"16'103"0 Irving 
Bross C,!3̂ 3̂  el efec-
io de l 8 í t ñC,ones sobre la 

una 

p r e v 5 C e r t e leuce­
mia f t ' " tro na?o í qUe 
cumpl í los ° s de edad-

se í H- de dosis Ino. 

fens' 7 :a el Dr 

n\co fl l J la Perturba­
ción ^ 1 ^ cél"'a ouedP 

xsm C E C I A L E S DE 
EFE) • 

¿f. • CU 1 
poi" considerarse 

•• peligrosas 

'ene que 
so" J09rafía hecha a 

Sestación puede 

ciones porque 
oesor britá-

Segun un investigador, un» soía radiografía —en !a gráfica— a una mujer encinta 
puede provocar la muerte del n iño antes de los cuatro a ñ o s . — (Foto EFE) : 

E l C O N G R E S O 

P t G t l l t S t 

P o r J u l i á n D E V I C E N T E 

GOMO viene ocurriendo regularmente Una vez cada 
cinco años, el Partido Comunista dé la Unión So­
viética (PCüS) ha organizado su solemne Congre­

so, el vigesimosexto, ante la atención mundial. Se trata, en 
fin de cuentas, del más importante Congreso de partido 
político alguno, sin parangón con acontecimientos simila­
res en el mundo occidental; no en vano cuando el PCUS 
traza su política de partido está dirigiendo, al mismo 
tiempo, la política de gobierno y la política de Estado, 
asume también la función de oposición, controla los po­
deres ejecuth?o, judicial y legislativo, las Fuerzas Arma­
das, las fuentes de riqueza, la fuerza de trabajo, el capi­
tal, etc., todo ello referido a una de las dos primeras po­
tencias del Globo, sin olvidar su decisiva influencia sobre 
el conjunto de países que se mantienen en su órbita go­
bernados por regímenes socialistas o sobre los partidos 
comunistas que actúan legalmente en naciones occiden­
tales o aún sobre determinados movimientos clandesti­
nos esparcidos por el Mundo. 

Ei XXVI Congreso del PCUS ha logrado presentar 
una buena marca de realizaciones a la hora del balance 
del pasado quinquenio pero, sin duda, tampoco le han 
pasado por alto las dificultades con que se va a enfrentar 
en el que ahora se inicia. 

La posición relativa del imperio soviético en el Mun­
do ha conocido mejora tras mejora en los últimos años. 
Es evidente su notable expansión en zonas de vital im­
portancia, como el Sureste asiático, el cuerno de Africa, 
Oriente Medio o Centroamérica. Este fortalecimiento se 
encuentra respaldado por la potencia militar de ía URSS, 
que en ía última década ha llegado a equilibrar, y aún en 
algunos aspectos a superar a sus homólogos norteameri­
canos. La Unión Soviética, combinando astutamente con­
tinuos ofrecimientos de distensión en sus relaciones con 
los occidentales, especialmente en lo que afecta a Euro­
pa, con un multiplicado esfuerzo de rearme nuclear, tam­
bién con especial dedicación a la amenaza sobre suelo 
europeo, y su penetración ideológica en los países del 
tercer mundo, ha llegado a establecer una posición de 
preponderancia sobre el bloque rival. 

En materia de dificultades, no es la mayor el conti­
nuado fracaso en sus planes económicos; de todas for­
mas, aunque puede considerarse que la economía sovié­
tica produce una tercera parte que la de Estados Unidos, 
también es cierto que las necesidades de consumo de su 
población se cifran en una quinta parte de las de los nor­
teamericanos, con lo que la relación producción-consumo 
les es favorable. 

Los problemas mayores deben esperarlos, lógicamen­
te, tanto de la resistencia del mundo occidental a que la 
URSS siga ampliándo su zona de influencia y el desequi­
librio en réarme a su favor, como en la proliferación de 
ciertas rebeldías absolutamente inadmisibles en el mun­
do comunista. 

E l liderazgo de Reagan hace sospechar una mayor fir­
meza en la actitud occidental> excesivamente confiada 
durante la era de Cárter. Ni los esfuerzos soviéticos de 
penetración en áreas conflictivas contarán con el aban­
donismo norteamericano, y aún con frecuentes comnlici-
dades europeas, ni el espejismo de la distensión a ultran­
za adormecerá los reflejos defensivos de Occidente. Al 
menos, las primeras señales de la Administración Reagan 
y los ecos despertados en algunos países europeos, como 
Gran Bretaña, no permiten a los rusos ser muy optimis­
tas sobre estos temas. 

No desmerecen en importancia los problemas inter­
nos del universo comunista. La voz de los disidentes se 
oye cada vez mús fuerte; los comunistas de los países oc­
cidentales eluden ya la obligada peregrinación a La Meca 
moscovita (por motivos diferentes, los secretarios gene­
rales de los partidos comunistas de Italia, Esnaña v Eran 
cía han coincidido en su inasistencia ol Congreso) como 
avergonzándose de sus orígenes; y finalmente ahí están 
Polonia y Afganistán, huesos ambos duros de roer 

Las implicaciones y las estrategias a seguir en todos 
estos temas vitales para la URSS se habrán tratado, de 
puertas para adentro en este XXVI Congreso del PCUS. 
A nosotros sólo nos llegan las expresiones de las unani­
midades de rigor. 
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E l ABOGADO D E M I I A X S D E L B O S C H DOS MU MEIADAS DE 

CONTBA E L AUTO D E EN 1AS CALLES DE LAS 

Hoy se reunirán veinle 

en in cnnsn relntivn 

Glima de gran debilidad en 
la iíidusttriíi: catalana 

TOROS 

los hermanos 
((Chopera)), nuevos 
empresarios de la 
plaza madriMa 

isalto del Congreso 

Las Palmas tLogos). — A dos nes'por la pfáctica totalidad de (10 ((LaS VentaS^V 
mil toneladas asciende en estos loé ÍSiBOO trabajadores^ según 1 V ^ * U ^ " 
momentos la basura que se éii- han informado a '«Logos» en el 
cuentra extendida por toda la Comité de empresa. La empré- Madrid (Logos). — La pía-
ciudad y barrios adyacentes. sa, por su parte mantiene ee^ 20 de toros ae Las' Vfoirtua 

Tras lá publicación del bando rradas las iristaláciones a las d© Madrid ha sido adjudica-
urgente del alcalde ha habido que úriicámerrte entra el número a Manwel Martínez- t - ia¿ 

I t e t í s a Msas notitías s é r e los i u a r i a s civües agestados 
dores. Un grupo de estos se los:«érvíctó» 'de..mahteftlmferito• • a c u © n k ) ^ u n á n i m e •adoptado-
concentró en los jardines de (200 diarlos, según el comité). esta m a ñ a n a por _el Conse 

M a d r i d (Efe). — U n total que los guardias civiles arfes- que sería un hecho normal |as oficinas municipales para 
de veinte abogados defenso- tados en el Colegio de Guar- el que algún guardia c iv i l de preSi0nar ai Ayuntamiento, y 
res ©n la causa relacionada dias Jóvenes de Valdemoro uniforme hubiera entrado ©n cuando apareció el vehículo del 
eon el asalto al Congreso de por su par t ic ipación en ©1 los bares citados en las fe- aiGa|de gj-j^s e incluso 
los diputados se van a reuniT asalto al Congreso hayan chas indicadas». insultos contra dicha autoridad, 

Agrega la nota que los pro- ¡0 ^ moi\vó momentos de 
pietarios y c a m a r e r ó s de los tens¡5n. 
bares antes expresados es tán varias comisiones de los tra-
muy indignados por las cita- bajac|01-e8 de la empresa FOC- de la provincia de La Coruña, » 
das informaciones, v han re- - - • • . . . 'vrunuu, 

m a ñ a n a en Madr id para cam- abandonado en ningúifl mo­
blar impresiones y estudiar m e n t ó dicho establecimiento 
las diligencias que se van a mili tar . del 

o Taurino de la Dipu tac ión 
Provincial . Al concurso de 
arriendo y e x p l o t a c i ó n de 
esta plaza se h a b í a n pre­
sentado ocho empresas. 

Lfl Comñ« [Loaosl - B 75 La soc!edad Que ha conse-
oor H e n r ri. Z Lbaiadores 9-u,ao diri9ir en ¡os p r ó x i m o s 

seZ t la C^ns u c c S an0HS l0S destinos de ' ° " ° -lon modo primera plaza del 
el 

PARO EN EL SECTOR DE LA CONSTRUCCION DE LA CORVÑA \ 

Durante los ú l t imos d í a s se 
solicitar ©n esta causa, según 
ha sabido «Efe» 4© feenles 
jur íd icas . 

L a veintena d é abogados 
van a hacer un escrito apo­
yando ©1 difundido por el de- de ios guardias y suboficiales c¡ertas tales manifestaciones 

' S o V m X ^ ? o \ r S r d e ^ S : L S a H c S l S i ^ ^ . 

h a b í r T u b r c ^ d o ; r d ? ; : s o l n o e t a y q r h a t s a - t f r T T i 0 p e r m a T e e n . * r d.esde pri- «ch0ocpdeara,cs.nA.: 
medios y fechas una informa- fut ido í o r VaMemoro en Cc?ncnal d*l**fáo ' l 0 1 ^ . merJa.s ̂  de ,a manara'. r = f t iene Una c o m p o s i c i ó n e x , 
colón según la cual alguno L T u e ^ El señor Sánchez Bolafto ha d.- pendiendo a una convocatona de elusivamente familiar y e s t á 

a que anrman q « e «no ^ u n Gho me tt.as rechazar la prime- ios sindicatos C C 0 0 . e Inter- integrada por los hermanos 
ra comisión, compuesta por sindical Nacional de Trabajado- J e s ú s y Manuel Mar t í nez Fla-

E N E L C O L E G I O 
D E A B O G A D O S 

M a d r i d (Efe). — E l deca-
ao del Colegio de Abogados 
de Madr id , Antonio Pédro l 

tados alardeaban tranquila- mismas y que - recurr i rán a 
mente de su h a z a ñ a en los qUjen sea preciso para el lo». 

Suscriben la nota nueve f i r -

dlda, ha dialogado con la co- de diversas mejoras para su pectivos esposos. Los tam­

bares —«Quini to» y « C a n t a 
rero», de acuerdo con algu­
na de estas noticias— de V a t 
demoro. 

«Ante la insistencia en r© 

man tés . 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
A L C A L D E D E L E R I D A 

R í u s , ha celebrado una re- petir -—dice expresamente 

misión suplente, por ío que se convenio colectivo 
espera que se Inicien las ne­
gociaciones en breve. 

El servicio de emergencia del 
Ayuntamiento para recoger 'as 
basuras ha continuado comi-
puesto por 35 camiones V 170 

CC. 0 0 . DE BARCELONA. CRITICA AL AYUNTAMIENTO 
Barcelona (Logos). — «La ne­

gociación del convenio ha su-

u n i ó n este mediod ía con cua- nota de la Guardia G m l 
t ro de los veinte defensores y dar como cierta una n( 
en ©1 sumario por ©1 asalto cía no exenta de cierto m a 

t , . . . , W trabajadores, 100 de los cua- puesto no entender, por parte 

Lenda ( t i e ) . — Ül alcaide , «nní-s-ntarfrte nnp el Aviinta- J^l A* Rnrímlons. 

b i én hermanos Javier y Jo*-
s é Antonio M a r t í n e z Uranga 
son primos carnales de los. 
mencionados y conocidos en 
el mundillo taurino con el 
sobrenombre de « C h o p e r a s 
J u n i o r s » o « C h o p e r a s Chi­
c o s » . 

El cabeza visible de la jua ru ia ^ i v u — , ^enaa i m e ; . ™ a ^ m c 1es conti.atados por ei Ayunta. dQ) Ayuntamiento de Barcelona. W cal 
t ro de los veinte defensores y dar como cierta una not i - de L é r i d a ^ Antonio Smrana, mient0> e| pa*e! deI sindicalismo de sociedad es Manuel , quien. 

ha declarado a «Efe» que «en 
realizamos 

clase, actuándose con métodos aparte de empresario tauri 
a l palacio del Congreso de t iz sensacionalista y carente la comit iva que realizamos CLmA D£ GRAN DEBILIDAD t{picamente patronales.. En es- no, es l icenciado en Ciencias 
los diputados. del contraste que exige un Enrique Mugica Joan Reven- EN LA rNDUSmíA CATALANA * térm1nos se eXpreSa CG. Q ^ m i c a s e Ingeniero qu ími-

A l t é r m i n o de la reunión , m í n i m o rigor profesional, la tós y yo con el general A r - ^ /.nntiana co- Su hermano J e s ú s es li 
e l señor Pedral R í u s dijo Dirección de la Guardia C i - mada hablamos del tema de Barcelona (Logos). - La In-
que el motivo de ésta hab í a v i l hace constar lo siguient©: la U M D , la si tuación pol í t i - dustria catalana se mueve des­
sido delimitar lo que el Co- ca estatal y au tonómica y los de tediados del pasado año 
legio de Abogados considera —(tEn n ingún momento los problemas económicos d e l en un c|¡ma de gran debilidad 
que es la actividad t íp ica del guardias arrestados ©n el Co- pa ís» . coyuntural. Los resultados de 
defensor, como son las ale- legio de Guardias Jóvenes las dos encuestas anteriores 
gaciones q u é éste puede reali- abandonaron el establedmien- Cuestionado sobre el ge^e* forrnu¡adas por las Cámaras ca­
zar con destino a l iuez y al to mil i tar , habiendo estado ral Armada, ©1 alcalde socia- ta|anas de Comercio, Industria 
Tr ibuna l . controlados en toda ocas ión lista señaló a «Efe» que «na^ 

A ñ a d i ó ©1 decano que, en por los encargados de la cus- die que le conozca puede du-
este punto, el Colegio de A b o - todia de aquel centro. dar de su conservadurismo, 
gados está dispuesto a cum- — « Q u e la totalidad de la pero mientras le t ra té , duran-
p l i r en todo momento con su plantilla del Colegio de Guar- te su etapa como gobernador 

diversas cr í t icas al Ayuntamien­
to presidido por el alcalde so­
cialista. Narcis Sena. 

DESALOJADOS 
Bilbao (Logos). — La Policía 

Nacional desalojó a 18 profeso-
y Navegación, dentro de una res de EGB que se habían en-
tónlca negativa, apuntaban algu­
nos indicios esperanzadores aue 

cenciado en Derecho y en 
Ciencias Po l í t i c a s y E c o n ó ­
micas. 

Debido a la premura de 
t iempo, dicha sociedad no 
ha podido presentarse con 
su c o n f i g u r a c i ó n definitiva, 
aunque es posible que el 
nombre empresarial que rila 
los destinos de Las Ventas 

/ " u r por los resultados de la pre-
deber de amparo a la; libertad días Jóvenes , asi como la del mií i íar , siempre se m o s t r ó de- sente ericuesta En efecto. du-

La Conferencia de Madrid 

los 

de defensa de los abogados, puesto de Valdemoro, reside cididamente opuesto a cual-
«Quedan d e s p u é s . — d i j o — - en dicho localidad, por lo quier involución», 

como posibles otras actuacio­
nes de los abogados que in - - -
íe rv ienen en este asunto, que 
son de carácter ©xtraprocesal, 
y ©1 Colegio, que n i las pro­
hibe ni las desaconseja, las 
considera fuera del á m b i t o de 
la actividad t ípica del defen­
sor» . 

En definitiva, con esta re­
u n i ó n , el decano del Colegio 
de Abogados de Madrid ha 
querido expresar a dichos de­
fensores hasta q u é punto lle­
ga la solidaridad colegial. 

U n a reunión similar a esta, 
pero ya con una asistencia 
masiva de los defensores, ten­
d r á lugar en el curso de la 
presente semana, según ma­
nifestó a «Efe» el señor Pe­
dro!. 

cerrado en las dependencias de sea e| úe ((Madrici joroSi 3 . 
la Delegación Territorial de Edu- ^ » 

no ?e han visto confirmados caelórí> ^ empresa l icitodora q u é 
Los profesores protestaban por ha ganado este concurso ha 

su situación de Inestabilidad la- explotado infinidad de pla-
boral. zas de tors repartidas por 

toda la g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , RATIFICADA LA CONVOCATO- parte de la francesa e Inclu-

países 

i URSS 

occidentales piden 

xplique 

ropósitos 

rante los meses de Diciembre 
de 1980 y Enero de 1981 ha 
proseguido la tendencia des­
cendente de la actividad produc­
tiva, se ha acelerado la evolu­
ción deereciente de tas ven­
tas y se han elevado los stocks 
de productos elaborados. Pero, 
además , la desaceleración de 
la caída de los pedidos que (Se Ia c0nvocatorla de próximas jor 

Madrid (Efe). Los pa í ses Y Hungría, de su parte, apoyó 
occidentales pidieron hoy a la al delegado soviético al resaltar 
Unión Soviética que se expll- el avance proporcionado a la 
que con mayor claridad sobre Conferencia por la aceptación 
sus propósitos en la Conferencia de la URSS a incluir el conjunto 

habían registrado en los últ! 
mos meses no ha continuado 
Los indicadores que miden ía 
evolución de la demanda han 
registrado un ligero empeora­
miento con i-especto a los dos 
meses anteriores. 

HUELGA DE AUTOBUSES EN SAN SEBASTIAN 
San Sebastián (Logos). — San 

Sebastián ha quedado sin au­
tobuses urbanos al comenzar; 

so de la suramericana. Con­
cretamente, durante1 tos 25 
ú l t imos a ñ o s , la familia 
«Chope ra» ha sido empresa-
ria de las siguientes plazas, 
durante diez o m á s a ñ o s : 

Bilbao, L o g r o ñ o , Almer ía , 
nadas de huelga, informó a Santander, Bayona y Mont 

RIA DE HUELGA EN EL «METRO* 
Barcelona (Efe). — Las asam­

bleas ds trabajádorés del «Me­
tro» celebradas hoy ratificaron 

R E C U R R I R A 

M a d r i d (Efe). — E l coro 
nel Salvador Escandell Cor 
tés , defensor del teniente ge 

posibles medidas militares que 
se aprueben. 

Los embajadores de Noruega 

de Madrid, durante la sesión 
plenarla de la reunión diplomá­
tica multilateral. 

El delegado británico, John 
Wilberforce, estimó que las ma-

neral Jaime Milans del Bosch, nifestaciones de la URSS han sendos discursos para señalar 
p resen ta rá recurso contra el sido incompletas por lo que res- la necesidad de que los acuer-
auto de procesamiento dicta- pecta a la ampliación de las dos que se tomen en la Confe-
do por el juez especial con medidas militares para aumen- rencia de Madrid sean equlli-
jur isdicción en todo el terr i- tar la confianza mutua de 'os brados y abarquen a todas 'as 
to r io nacional. l o sé Mar ía Estados participantes. partes del acta final de Hel-
G a r c í a Escudero, según ha Wilberforce señaló la dispo- sinki 
sabido «Efe» en fuentes de la sición de su Gobierno a aceptar 
Jurisdicción mil i tar . la iniciación de un proceso de 

E l recurso será presentado desarme que abarque a toda Eu-
ante el Consejo Supremo de ropa, hasta los Urales, y con 
Justicia Mi l i t a r , según esta- medidas militarmente slgnifica-
blece el Cód igo de Justicia tivas y verificables, pero agre-
Mi l i t a r . gó que «estamos aún a la espera 

fel teniente general Mí íans de ^ si la Unión Soviética 
d d Bosch, arrestado el pasa- está dispuesta a aceptar el 
do 25 de Febrero como con- mlsm0 compromrso». 
secuencia del intento de golpe El viceministro soviético y jefe 
de Estado del día 23, fue pro- de la deelgación de su país m 
cesado el pasado domingo por la C. S. C. E. reitró sus cono­

cidas tesis por las que la 
URSS ya ha dado ún pasó 
adelante y espera :otro dé ios 
pa íses occidentales, pero sin se-
ñalar de cuál se trata. 

El delegado norteamericane, 
Max Kampeimani intervino, a sy 
ve?,, para suscribir ta declara­
ción británica, 3 insistir en la 
necesidad de qíiei s é expliquen 
con mayor claridad tos propósi 

de su territorio europeo en las los trabajadores de la compa­
ñía una huelga con carácter in­
definido en apoyo de sus rei­
vindicaciones para el convenio 

Suecia también pronunciaron colectivo del presente año. 

HUELGA EN «TALBOT - CHRYSLER» 
Madrid (Logos). — Prosigue calidad, muy ligero, ya que su 

la huelga total en Ja empresa oensidad puede estar alrededor 

de Marson, 25 a ñ o s conse­
cutivos; Toulouse, 21 a ñ o s 
ú l t imos ; Vitor ia , 23 a ñ o s ; 
Salamanca, 18; Burgos, 14; 
Badajoz, 11; Tudela, 19; To-
losa, 14; Oviedo, 11 y Almen-
dralejo, 11 a ñ o s . 

Por otra parte, y en socie­
dad con la empresa Felicísi­
mo Tejedor, «Chope ra» re­
genta las siguientes plazas: 
Toledo, Talavera v Hollín en 
los 13 ú l t imos a ñ o s . 

Entre las numerosas ofer­
tas que los hermanos «Cho­
pe ra» (Manuel y J e s ú s ) ha­
c í a n en c o n t e s t a c i ó n ai pl ie-

Madrid (Colpisa). — La série go de condiciones del con­
de pruebas de producción que curso de Las Ventas, figuran 
se vienen realizando en el son- las siguientes: 
deo «Pulpo 1» ha demostrado la —Celebrar un -mín imo de 
existencia de crudo de excelente 6^ festejos por temporada, 

con 40 corridas de toros en 

«Efe» un portavoz del Comité 
de empresa. 

Petróleo 
de excelente 
calidad 
en el sondeo 
«Pulpo 1» 

«Talbot-Chrysier», iniciada el lu-

un presunto delito de .rebelión 
mi l i ta r y se encuentra en J a 
actualidad en prisiórt preven-
tiMía, en' el Regimiento' dé A r ­
til lería de C a m o a ñ a n ú m e r o 
13; de Getafe (Madrid) . 

F A L S E D A D 
D E S M E N T I D A 

M a d r i d (Efe). L á IWrec-
í i ó n General de !a Guardia tos o expectativas de los ao-
C i v i l desmiente ró tundaméht© viéUcos. 

PREPARE SUS V A C A C I O N E S E N 

ORREVIEJA (Alicante) 

C H A L E T S - JARDIN 
T O T A L M E N T E A M U E B L A D O S , 

E L E C T R O D O M E S T I C O S Y M E N A J E . 

1,440.000 PTAS. PRECIO T O T A L 
E N T R A D A : 480.000 PT AS. RESTO. 40 MESES. 

Dos dormitorios, sa lón , cocina, b a ñ o , patio y j a r d í n . 
Ocas ión única para que V d . pueda disfrutar de sus 

dias libres ¡unto a las doradas playas de la 
: Costa ¡Blanca. 

V I S I T E E X P O S I C I O N , 
M A Q U E T A S V F O T O G R A F I A S . 

Dgi 9 a l 14 inclusive: de $ a 9 de la tarde, en Hotel 
F e r n á n Gonzá lez . ! Te l é fono 20 94 41 . 

de los 40 grados API, si bien las 
pruebas se están viendo grave 
mente difícúltadas por , una se­
rie de problemas mecánicos 

Existe pues, la confirmación 
del hallazgo, sí . bien no se ha 
podido establecer hasta el jno-
ménfp si es comercialmente, ex­
plotable, si bien la revista es-
pecializáda «Petróleo», indica que, 
existen grandes espéranzas so­
bre las posibilidades del des­
cubrimiento En todo caso, las 

1981. Feria de San Isidro con 
un mín imo de 16 corridas v 
tres novilladas. C a m p a ñ a de 
novilladas. Con picadores V 
sin caballos, parte de las 
cuales se c e l e b r a r í a en pro­
vincias. 

— P r e m o c i ó n de la fiesta 
de los toros con especial re­
p e r c u s i ó n en la Escuela de 
Tauromaquia, c e r t á m e n e s del 
toreo y establecimiento de 
diversos premios. • 

—Nuevo programa oficial , 
r e n o v a c i ó n de taquillas y sis-

pruebas continúan, aunque de* temas de p r o m o c i ó n , instala-
bido a los problemas, mecáni- c ión áQ pantal las gigantes , 
eos mencionados, no se descarta ¿ e t e lev i s ión para comunica-
una posible desviación del son- clones y r e p e t i c i ó n ele ips-. 
deo. ; o ; tcntes de Id lidia. 

El «Pulpo. i« queque perforaéó -T -Loca l idáde is a , m e n ó r 
p o r el buque de poslcionamien* precio pa rq iovéhes i aheia-, 

. to: dinámico «Petrel» hasta una nos y estudiantes, 
profundidad: de ;3^579 metros. Es creencia generalizada 
está ubicado ¡en e5! ipermlso ma-. que la seriedad; rigór, p r e s t í ^ 
rlno «Tarragona F«, dej que son glo e historio empresaritil ' V' 

i titulares ENiEPSA. PERTASÁ, fomilor de los « C h o p e r a s * 
MEDbáA, AMOCÓ' y Unión t é - han influido declsivqmente 
xas, qué es la. compañía ope- en la c o n c e s i ó n de la P'a' 

• redora. ! ' ' za de toros de Las- Ventas. 
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L o s s e c u e s t r a d o r e s d e l a v i ó n 

p a k í s t a n í d a n u n n u e v o p l a z o 
Beirut (Efe) . — Se en-

cuentran en punto muerto 
las negociaciones entre el 
Gobierno del Pak i s t án y los 
tres secuestradores del avión 
"Boeing 720" que se en­
cuentra estacionado en el 
aeropuerto de Damasco y 
han dado, como últ imo pla­
zo para que se cumplan sus 
condiciones, las 11 de la 
m a ñ a n a de m a ñ a n a mié rco­
les, o de lo contrario ame­
nazan con dinamitar el apa­
rato. 

A bordo de la aeronave se. 
cuestrada se encuentran m á s 
de un centenar de personas, 
entre pasajeros y tripulan-
tes. 

Mientras las autoridades 
de Islamabad han comunica­
do que e s t á n dispuestas a 
poner en libertad a unos 
treinta o cuarenta de los 
noventa presos que exigen 
jos secuestradores, para los 
asaltantes no cabe otra so­
lución que el total cumpli­

miento de sus condiciones. 
Los pasajeros y tripulan­

tes retenidos desde hace 
nueve d í a s en el Interior 
del "Boeing 720" muestran 
ya ciaras s e ñ a l e s de estar 
al borde de la crisis de ner. 
vios —ha explicado el emba­
jador p a k i s t a n í . Khan, a la 
Prensa. "Las conversaciones 
con los secuestradores han 
llegado a un punto muerto 
— a f i r m ó — , ellos nos han 
dado una lista de noventa y 
dos nombres, de los cuales 
hemos liberado a algunos, 
pero bajo ninguna c o n d i c i ó n 
soltaremos a criminales con­
victos". 

Actualmente, la aeronave 
e s t á estacionada en una 
apartada zona del aeropuer­
to internacional de Damas­
co, con un coche de bombe­
ros y algunos v e h í c u l o s a 
su alrededor. Rodean el 
aparato, en un dispositivo 
especial de seguridad, una 
c o m p a ñ í a de 150 hombres 

pertenecientes a las "briga­
das especiales" del Ejérci­
to sirio, fuertemente arma­
dos y listos para Intervenir 
en cualquier momento 

Por ahora —han precisa­
do fuentes d i p l o m á t i c a s en 
Damasco— se descarta un 
asalto al avión por parte de 
las Fuerzas militares. 

P a k i s t á n ha autorizado a 
las autoridades sirias a 
Irrumpir en el aparato y l i ­
berar a los pasajeros La 
au to r i zac ión fue cursada ofi­
cialmente al Gobierno sirio 
por el presidente pak i s t an í . 
Al parecer, este permiso au­
menta la posibil idad de que 
las Fuerzas sirias organicen 
un comando especial para 
reducir por la fuerza a los 
tres asaltantes. 

S e g ú n informaciones no 
confirmadas, alrededor de 
treinta de los presos cuya 
libertad exigen los secues­
tradores p o d r í a n llegar a Da­
masco en las p r ó x i m a s ho­
ras. 

P R I M E R A S A L I D A D E R E A G A N 

A l E X T E R I O R : E N CANADA F U E 

R E C I B I D O P O R M A N I F E S T A N T E S 

I n c r e m e n t o d e l a a y u d a m i l i t a r 
n o r t e a m e r i c a n a e n e l e x t r a n j e r o 

LA R E D U C C I O N DE M I S I L E S Y LA 

«CUMBRE» E S T E - O E S T E , T E M A S DE 

LA E N T R E V I S T A R E A G A N - G E N S C H E R 
(Viene de primera página) 

ta madrugada, pero se han 
reanudado esta tarde. 

La Pol ic ía de Lodz se nie­
ga, por su parte, a reconocer 
el acuerdo entre Walesa y 
el Gobierno y no permite que 
los sindicatos realicen acti­
vidades en los recintos del 
Centro de Medicina en Lodz. 

Los sindicatos s e ñ a l a r o n 
que se p r e p a r a r á una huelga 
genera! en la región, en ca­
so de que, para el jueves, 
no se llegue a un acuerdo. 
Este paro laboral a fec t a rá , 
de forma progresiva a las 
empresas de la zona, a par­
tir del p róx imo jueves, has­
ta llegar a la huelga gene­
ral el lunes. . 

En opin ión del jefe de los 
sindicatos Independientes en 
Lodz, cabe la esperanza de 
evitar la huelga general me­
diante "decisiones tomadas 
a alto nivel" re f i r iéndose al 
encuentro de Walesa con el 
jefe de Gobierno, Jaruzelski, 
previsto para hoy. 

EL "MISTERIO" DE LA 
TERRORISTA 
EMBARAZADA 

Roma (Efe) . — Francesca 
Bellere, mili tante de "Prime­
ra L ínea" , recluida desde ha­
ce dos a ñ o s en ;una cá r ce l 
de máx ima seguridad, va a 
tener un hijo, pero no lo 
c o n c i b i ó en la pr is ión, sino 
en la sala de un tribunal. 

Francesca Bellere compa­
rec ió , el pasado mes de Ju­
nio, en un proceso contra 
"Primera L ínea" , coincidien­
do en la "jaula" de los 
acusados con su c o m p a ñ e r o 
Fabio Brussa. 

El "misterio de la terroris. 
ta embarazada" lo reso lv ió 
anoche la segunda cadena 
de la Televis ión italiana 
(RAI) al mostrar una pel ícu­
la de aquel proceso, en la 
que ambos acusados, ajenos 
a jueces, carabineros, abo­
gados y público, celebraban 
tiernamente su reencuetro. 
La f i lmación televisiva, si no 
es una prueba concluyente, 
es por lo menos un indicio, 

Atentado fallido contra 

embajador de Eü. lili, en Líbano 
Beirut (Efe). — Un nutr i ­

do t iroteo de armas auto­
m á t i c a s fue dirigido hoy mar­
tes contra el coche dei em­
bajador de Estados Unidos 
acreditado en el L í b a n o , 
John Gunther Dean, al pa­
sar por la zona del puerto, 
al alcance de los francoti­
radores. 

El embajador de EE. UU. 
no fue alcanzado, pero una 
bala a t r a v e s ó un coche de 
su escolta sin producir v íc ­
timas. 

El d i p l o m á t i c o norteameri­
cano se trasladaba de su re­
sidencia en Yarze, situada 
en el sector crist iano de 
Beirut, a ta canc i l l e r í a , que 
Se encuentra en el sector 
m u s u l m á n . 

Algunos observadores, no 
obstante, creen que los dis­
paros no iban dir igidos es­
pecialmente contra el em-
boiador de Estados Unidos, 
ya que la zona dei puerto 
es a menudo teatro de vio­
lentos tiroteos entre las 
fuerzas sirio-palestinas y las 
milicias conservadoras llba-
nesas. 

CUMBRE SIRIO-LIBAN ESA 

Beirut (Efe) — Los presi­
dentes Elias Sarkis, del Lí­
bano y Hafez El Assad. de 
Siria comienzan hoy en Da­

masco su quinta cumbre en 
la que previsiblemente se 
t r a t a r á n las complejas rela­
laciones entre ambas na­
ciones. 

Los c í r c u l o s po l í t i cos llba-
neses han acogido dicha 
cumbre con mucho escep­
ticismo. Basan sus reservas 
en el hecho de que antes 
incluso de que el jefe del Es­
tado l i b a n é s se t r a s l a d a r á a 
Damasco, los partidos y or­
ganizaciones libaneses al ia­
das de Siria cr i t icaron ¡o po­
lítica seguida por Sarkis y 
le acusaron de favorecer, en 
el confl ic to l i b a n é s , a los 
partidos conservadores cris­
t ianos. 

COMISION MEDIADORA 
IRAN-IRAKQ 

Ginebra (Efe). — La co­
mis ión mediadora de ¡os pa í ­
ses no alineados, que bus­
ca una s o l u c i ó n a la guerra 
entre Irán e Irak, ha con­
cluido hoy en Ginebra una 
r e u n i ó n de dos d í a s . 

En una breve nota de 
Prensa. Iq c o m i s i ó n ha co­
municado su deseo de vis i ­
tar lo antes pos ib l é los dos 
p a í s e s en conflicto, d e s p u é s 
de analizar los distintos as­
pectos y responsabilidades 
del problema. 

'dado que desde aquella fe­
cha hasta hoy, v í s p e r a s del 
parto, han pasado nueve me­
ses. De cualquier modo la 
" h a z a ñ a " no deja de asom­
brar, teniendo en cuenta las 
extremas medidas de seguri. 
dad que rodean en Italia 
cualquier proceso contra 
presuntos terroristas. 

LA CAMPAÑA 
PRESIDENCIAL 
FRANCESA 

P a r í s (Efe) . — Giscard ha 
manifestado esta noche que 
puede ganar a la p o b l a c i ó n . 
En una emis ión de TV. el 
presidente a n u n c i ó que, en 
caso de ser reelegido, no se 
p r e s e n t a r í a para un tercer 
mandato. R e c h a z ó las acusa­
ciones que se le hacen de 
autoritarismo y de querer es­
tablecer una " m o n a r q u í a gis-
cardiana". 

Por su parte, el llamado 
"tercer hombre" de las elec­
ciones, el gaullista Chirac, 
a t a c ó con dureza la pol í t ica 
exterior de Francia, Inclu­
yendo en la misma el tema 
e s p a ñ o l , sobre todo en lo 
referente a ía postura de la 
presidencia francesa en el 
caso de la a m p l i a c i ó n de la 
CEE. Por otra parte, !a in­
t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en la 
Comunidad no ha sido inclui­
da en e| temario de los can­
didatos a la presidencia. 

PRESUPUESTO BRITANICO 

Londres (Efe) . — Una re­
d u c c i ó n del dos por ciento 
en el i n t e r é s bancario, pera 
quedar en el 12, y fuertes 
subidas de los impuestos 
indirectos sobre el consu­
mo son los factores esencia­
les del nuevo presupuesto 
b r i t án ico 

El canciller del Exchequer 
(ministro de Hacienda) sir 
Geoffrey Howe, en su dis­
curso de hora y media en 
la C á m a r a de los Comunes, 
ins is t ió en que el objetivo 
fundamental del Gobierno si­
gue siendo la lucha contra 
la inflación. 

Entre las medidas propues­
tas se cuentan: alzas inme­
diatas y considerables de 
los precios del tabaco, be­
bidas a l c o h ó l i c a s , gasolina, 
patente de c i r cu l ac ión de 
v e h í c u l o s y otros a r t í c u l o s 
de consumo. 

Afectadas por las nuevas 
medidas fiscales e s t a r á n las 
Importaciones e s p a ñ o l a s de 
vinos de Jerez, que experi­
m e n t a r á n un aumento de im. 
puestos de veint icinco peni­
ques por botella (unas cin­

cuenta pesetas) . 

O t t a w a (Efe) . — Rona ld 
Reagan y Fierre E l l i o t t T r u -
deau h a n in ic iado sus con­
versaciones sobre las r e l a ­
ciones bilaterales entre Es­
tados Unidos y C a n a d á , asi 
como sobre otros temas i n ­
ternacionales. 

Antes de en t ra r en el des­
pacho del p r imer m i n i s t r o 
canadiense, el presidente ñ o r 
teamericano se e n f r e n t ó con 
algunos grupos de manifes­
tantes que. con sus gri tos y 
pancartas, pusieron de re l ie ­
ve las divergencias entre los 
dos p a í s e s vecinos. 

Los dos dirigentes p rome­
t ie ron , s e g ú n palabras de 
Trudeau, «busca r soluciones 
a los problemas que surgen 
con frecuencia entre dos 
grandes naciones y dos ve­
cinos» . 

A su llegada a l a base a é ­
rea de Uplands, j u n t o a 
Ot tawa , para su vis i ta o f i ­
c ia l de 28 horas a C a n a d á , 
Reagan e x p r e s ó su esperanza 
de que su estancia en dicho 
p a í s s e rv i r í a para mejorar 
las relaciones «ún icas» é n - , 
t re los dos p a í s e s «que son l a 
envidia del M u n d o » . 

En t re los temas de diver­
gencia que d e b e r í a n abordar 
ambos dirigentes, destacan 
los de pesca, e n e r g í a , conta­
m i n a c i ó n , as í como e l papel 
de Estados Unidos en E l S a l ­
vador. 

Coincidiendo con l a v is i ta 
de Reagan se h a b í a p rogra ­
mado u n m o v i m i e í i t o de p r o ­
testa en varias ciudades ca­
nadienses, sobre todo, en 
Otawa, M o n t r e a l y Toron to , 
donde varios s a l v a d o r e ñ o s 
h a n inic iado ya una huelga 
de hambre para protestar 
por l a interferencia estado­
unidense en E l Salvador. Es­
taban anunciadas manifes­
taciones en é s t a s y otras seis 

' ciudades de C a n a d á . 
Hasta ahora, el ambien­

te anti-estadounidense en 
C a n a d á no era acusado; ac­

tualmente , l a po l í t i ca l ibera l 
del Gabinete Trudeau y a l ­
gunos temas de p o l í t i c a ex­
te r io r chocan con l a depen­
dencia canadiense respecto a 
su vecino del Sur. Temas 
como l a e n e r g í a , l a pesca, 
a u t o m ó v i l e s y recursos m i n e ­
ros alcanzan directamente a 
la o p i n i ó n p ú b l i c a m á s iden ­
t i f i cada con intereses nacio­
nales, s in necesidad de acu­
d i r a posturas divergentes en 
po l í t i c a in ternacional . 

P R E S U P U E S T O : 
N E U T R A L I Z A R L A 
E X P A N S I O N 
S O V I E T I C A 

Wash ing ton (Por R a m ó n 
Pedros de «Efe») . — L a A d ­
m i n i s t r a c i ó n norteamericana 
pretende m u l t i p l i c a r su asis­
tencia m i l i t a r a l exterior, de­
cidida a neutra l izar la expan 
s i ó n sov ié t i ca en regiones 
que considera de « p r i m o r d i a l 
impor tanc ia e s t r a t é g i c a » co­
mo C e n t r o a m é r i c a y O r i e n ­
te Medio. 

Pese a los recortes previs­
tos en l a ayuda f inanciera 
in te rnac ional , el programa 
l lamado «as i s t enc i a de segu­
r i d a d » (fundamentalmente , 
c r é d i t o s a l exterior para l a 
a d q u i s i c i ó n de armamento 
norteamericano) a u m e n t a r á 
hasta alcanzar en el a ñ o 
fiscal 1982, que empieza el 
1 de Octubre, los 7.000 m i ­
llones de d ó l a r e s . . 

L a c i f ra e s t á contenida en 
el programa presentado hoy 
ante el Congreso por l a Ca-

. sa Blanca. 
E l programa p r e v é consi­

derables incrementos en l a 
c o n c é s i ó n y facilidades de 
f inanc iamiento de c r é d i t o s 
mi l i t a res (unos m i l m i l l o ­
nes de d ó l a r e s m á s ) y en l a 
c a p a c i t a c i ó n y ent renamien­
t o de E j é r c i t o s extranjeros 
(15 mil lones de d ó l a r e s m á s 
de lo previs to) . 

E l Salvador, p r imer «test» 

de l a po l í t i ca exter ior nor ­
teamericana en sus esfuerzos 
por detener l a e x p a n s i ó n co­
munis ta en el mundo en 
desarrollo, r e c i b i r á m á s de 
66 mil lones de d ó l a r e s . 

Los 66 mi l l ones p rograma­
dos para E l Salvador se des­
glosan en 25 mil lones para 
c r é d i t o s en l a a d q u i s i c i ó n 
de armas y equipos m i l i t a ­
res, u n m i l l ó n para entrer 
namiento m i l i t a r y 40 para 
u n fondo de ayuda e c o ñ ó - • 
mica suplementaria . 

Hace só lo u n a ñ o , cuando 
se p r e s e n t ó el anter ior p r o ­
grama de seguridad exterior, 
se a s i g n ó a E l Salvador s ó ­
lo poco m á s de 5 mil lones de 
d ó l a r e s . 

L a c r e a c i ó n de u n fondo 
de contingencia de 400 m i ­
llones, puede resultar p o ­
l é m i c a , y s e r á discutida con 
seguridad é n el Congreso, ; 
aunque funcionarios de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n defendieron 
que p e r m i t i r í a « r e s p o n d e r , 
con rapidez y f l ex ib i l idad 
ante las eventuales crisis i n ­
t e r n a c i o n a l e s » . 

Apar t e de E l Salvador, las 
regiones de Oriente Medio 
y el Golfo P é r s i c o son p r i ­
vilegiados en los programas 
de asistencia m i l i t a r , a t e ­
nor de las declaraciones d é 
Alexander H a i g . 

L a propuesta del Gabine­
te Reagan, s e g ú n c i ta hoy e l : 
d ia r io « W a s h i n g t o n P o s t » , 
incluye c r é d i t o s a ventas m i ­
l i tares por unos 4.000 m i ­
llones de d ó l a r e s , y unos 
3.000 mil lones para fondos 
de ayuda e c o n ó m i c a a l ex­
terior . 

M á s d é l a m i t a d de estas 
sumas se dest inan a l Oriente 
Medio (2.500 mil lones para 
c r é d i t o s d é a rmamento y 
1.600 mlliories de ayuda eco­
n ó m i c a ) , en especial a I s rae l 
(1.400 mi l lones) y Egip to 
(900 mil lones de d ó l a r e s ) . 

R U M B O L A S T A D E 

Ayer, martes, de las oficinas centrales de la CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL partieron a primeras horas de la mañana los expedicio­
narios que integran el primer grupo de agraciados con los viajes 
gratuitos, organizados por la Entidad para sus clientes mayores de 
sesenta y cinco años. 

Con paradas en Lerma y Aranda, para recoger en ambas locali­
dades a viajeros de las zonas respectivas, se completó el total de 
cincuenta personas que han iniciado la campaña de estos viajes que 
se irán sucediendo durante los meses de Marzo, Abril y Mayo. 

La estancia es de quince días en la residencia internacional que 
las Cajas de Ahorros Confederadas tienen en Estepona (Málaga). 
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Local y provincial NACIONAL 

Motorista muerto en choque con un tractor 

Detenido el presunto autor de varios robos 

Nuevos incendios forestales en el Norte 
La oficina del Gobierno OI- cudos portugueses. Eí bolso. Incendios forestales e n e l 

vil nos facilita la siguiente con la d o c u m e n t a c i ó n , fue Nor te de l a prov inc ia E n e l 
nota- J , „ hallado posteriormente. monte denominado « S e r r o n -

'dia C M I ^ n n i d o 9 detenidos M O T O R I S T A M U E R T O d i l 1 0 - en el t é r m i n o ^ N ^ 
ios presuntos 
robo comet ido 

B S t ^ x i S ^ r ü m m m ^ 
tonio G a r c í a Bravo, vecino c o c i d o por M á x i m o T o - ^ « ^ ^ fiJí * T manas-I^Í« ~— ~ i i — pesetas. Siete horas t a r d ó 

C O N V I R T I O A S U F A M I L I A 

E N U N A A N T O R C H A H U M A N A 

Una fábrica destruida por un incendio, en Alicante 

Robo de joyas por valor de sesenta y tres millones 
„nria„S r « ' i " " 3 t9 0""L Ca- FABRIC* DESTRUIDA POR aproximado a los 2 noria (Efe). — En un barrio EL FUEGO aramos do h a c h i ; i ™ . • 

d . M e n . , fueron pasto de ^ T d u d a T r homC1 ¿9 IPÍÍ,"™ JM£V "°" - o^o 'To^s " q u T ^ ioe iinT»,«H OK un„¿A „ es\a c iudad, un hombre r o - (Efe). — A m á s da 90 mi - enrnntrr.K^r. J l " &e M eutores del ü n moM ^ Se « h e o á ^ Z ttóoon oosoimo 1?^™ 7 A mfS d9 f í * ^ o o n t r a b i n en 0 ^ 0 7 eñ 
do en e l interior t r ¿ f c 0 ^ M o d a f o en d e f P1™. ^ la e ^ t e « m s l g - so aChn„B „ 5HL=NM4S u9?0" KT^,-"9 P e s « d S ds<=i«nden las dunas colindantes a ^ 
• . ' "OO" .1?3 , . ? " - ¿ t o d7 iSsea S ^ ¡ n>s^ A r d i e r o n Tres m i l p l ^ b 9 ^ f ' ' l s d 9 r i 8 „ ^ f 9 t L ^ J l 0 ^ t í ? ' e l ^ ^ 1 Rinoonc l l lo l19 incendio que ha destrozado 

totalmente la Industria de hl- NO HAN SIDO RESCATADOS 
lados « J o s é S a n t a m a r í a San- LOS NAUFRAGOS DEL 
chis. S. R. C » . y que se ha «VALENTINA» 

de Febrero. 
Fueron s u s t r a í d a s una es 

c o m S ^ ¿ ' N a v W a 8 J ? ™ " . conduCldo por ^ ' í S V ' r e S a en * oZZX" ^ ^ o ^ ü i o T W ^ 
•de, «timas ye, pasada mes ^ ^ I r S ^ ^ . ^ ^ n t e o = U 9 nación^C R.̂ sê encuentra ^ O ^ I s T o K « 0 ^ ^ 

straldas una es- Como _ e n o l a de l a d e ^ Z Z Í Z ' ^ Z c t a fnle livamvil ds ^ t i o ^ ^ - " 9 , * ' 0 0 ' - * • o a 3 n S n d I o s laborerd-e 
^ t i S I « n I»rt!s'™ oollsl ln^re^ afectada, u n a saperflcle de l o t t e n ^ a n i t a H e la9 d l M s b i t os de0^ S n l t ^ a u e ^ l 0 3 39-1 

n S f t o en el sato e! moto- t & í ñ L T * 9 ! , ^ ^ , ^ Z X l Z ^ a " ! " ó e"^^^^^^ 
calibre 12, 

transistor marca "Grundig"; 
una linterna, 90 cartuchos 

r ls ta . 
P r a c t i c ó di l igencias l a 

sando d a ñ o s valorados en S e ñ o a del Pino» en esta su4 t m h % r t r 3 ^ ^ ^ 
20.000 pesetas, nindnH r^ñ . M ^ I " ® 8 : ? f " ! . . ^ 0 ^ 8 -h-a.sta ,a.s doce de La Pueb|a del C a r o m l ñ a l i 2U?Kd^Con. ^ u ^ d u r a s en y cuar to de esta m a ñ a n a , 

para escopeta. 150 balas del A g r u p a c i ó n de T r á f i c o de l a p ^ u l T o T S ? S s nef- P ? ^ S'6" 0 detuC^erp0- . Acudieron t a m b i é n fuerzas Hasta el momento s ó l o ha 
calibre 22. una manta; una Guard ia C i v i l y l a au to r idad P r „ „ S l g r a c i a s per- E| hilo, Domingo H. C . se de la Guardia Civ i l , a s í co- aparecido el c a d á v e r de s í r 
^ K ^ M ^ t o Ha naftn « al«iinn<? corresnondiftntft. bontues. encuentrn t a m b i é n íntfirnndo mo trnhninrlnrAc. „ unu.ntr,. KÍA=1- u f ^er-chaqueta de p a ñ o y algunos correspondiente, 
efectos comestibles. 

Iniciadas las gestiones pa­
r a procurar el esclarecimien­
to de los hechos, se tuvo 
conocimiento de que a pri­
meros del pasado mes de 
Febrero, en eí Hospital de 
Jos Santos Reyes de Aranda 
de Duero, h a b í a sido as i s t í - T'\TT'T,T> TVT A /̂ ts^kt a T 
tío un individuo de quemadu- 1N 1ERNACIONAL 
ras en las manos, por lo 

v ^ i r w i a r i ™ *a ine ̂ aC!nan encuentra t a m b i é n Internado mo trabajadores y volunta- g io N ú ñ e z G a r c í a de ?« 

mCEm.,0S F O R E S T A I . E S t l ^ S r ^ ' e » ? ; = J 9 3 „ ( l 9 r 9 d u r a 3 39" &m<&*<*<**f* ' - s . y l o Ü S 
E N EL N O R T E D E L A 
P R O V I N C I A 

C o n t i n ú a n 

Guard ia C i v i l y miembros 
de las brigadas de I C O N A . 
fo rmaron par te en los t r a b a -

p r o d u c i é n d o s e Jos de e x t i n c i ó n . c ion. 

que se p r o c e d i ó a su locali­
z a c i ó n . Se trataba de Euse-
bio Alcalá Fonseca, de 18 
a ñ o s , soltero, residente en 
La Aguilera, el cual fue in­
terrogado y ante las contra­
dicciones en que inourr ió , 
a c a b ó c o n f e s á n d o s e autor 
del indicado robo en el cha-
ie t citado, el cual d e c l a r ó 
haber cometido en un ión de 
su hermano J o s é A n d r é s , de 
17 a ñ o s y t a m b i é n residente 
en La Aguilera. 

Las quemaduras sufridas 
por Eusebio fueron produci- « B r e g u e t ' A t i á n t i q u e » de la ríarpero ef'coche " ¿on^ca- u n ^ d e "sus brazoT aue Tn do USo de varias Plstolas' a IOVAe onDAnAe! 
das a causa del uso hecho Armada FranCesa se estre- ¡n H r ^ . ^ i ^ H T c n ? í l ^ ^ " r ^ i f Z L r ^ 0 S . . q " ! J " " !o que respondieron con sus MAS JOYAS ROBADAS 

Mueren los 18 pasajeros de un avión 

f r a n c é s , a i estrenarse en el Indico 

Nuevos temblores de tierra en Grecia, 
causando dos muertos y varios heridos 

P a r í s (Efe). — Un a v i ó n p u é s c o n s i g u i ó lo que que- chazo s in idant l f icar» e n 

en las 
menos extensas. . que t o m ó el fuego desde los aguas su padre. R a m ó n , de 

SQ desconocen las razo- pr imeros momentos, poco se 44 a ñ o s , v su hermano. Ma­
nes que movieron a Domin- pudo hacer para que las dos rlano. de 21. a s í como el 
go a tomar t a l determina- naves industriales no queda- p a t r ó n de la e m b a r c a c i ó n . 

ran destruidas, J o s é de Dios Outenda, de 24 
HERIDOS EN UN TIROTEO a ñ o s . 

Madrid (Logas). — Un 
guardia c iv i l y dos presun- ROBAN UN MUESTRARIO 
tos delincuentes han resul- DE JOYAS 
tado heridos en un entren- Barcelona (Efe). — Dos 
tamiento a t i ros producido individuos, que hasta el mo-
a r a í z do que efectivos de ta m e n t ó no han podido ser 
Guardia Civil dieran el a l to a identificados, robaron a p r i -
cuatro Individuos sospecho- meras horas de esta tarde, 
sos que se encontraban den- del interior de un veh ícu lo 
t ro de un v e h í c u l o denuncia- estacionado en la « a l i e Ja­
do como robado por su pro- ñ a t r e r a s de la barriada bar-
pietario. celonesa de San A n d r é s , un 

Los cua t ro presuntos de- muestrario de joyas valorado 
lincuentes, que se e n c o n t r ó - en 25 millones de pesetas, 
ban dentro del Seat 131 ro- Los ladrones, tras a p o i e -
bado en la calle Hermanos rarsQ de ias mismas, huye-
G a r c í a Noblejas, reacciona- ron en una furgoneta color 
ron al a l to de los efectivos azu con m a t r í c u l a de Bar­
de la Guardia Civ i l , hacien- celona. 

u s t r a í d a aue í ™ a d a F™?c*s9 se estre- ¡a de velocidades a u t o m á t l - fund ió sospechas a i perso^ 
de la escopeta sustraiaa, que no hoy en e l O c é a n o Indico, ca. a r r a n c ó de forma que ~~' 

v en el accidente murieron Lenoble no pudo subir de 
nuevo para frenarlo, cayen- suf r imiento» . 

con ta- 110 !l0y ,en e I O ^ a n o Indico, co. a r r a n c ó de forma que nal del Asi lo 
a i tener mutnizaaos con ta en el accidente murieron 
ladras los dos o a ñ o n e ^ al Ios tripulantes qUQ 

reglamentarias los C ó r d u b a (Efe). — Un ro-
miembros de la Guardia Ci- bo de joyas por un valor 

Alegando «no soportar el v i l . aproxime do a los 38 mll lores 
la s e ñ o r a , De resultas del t i ro teo su- de pepetas se ha cometido 

el encargado c o n f e s ó tras fre heridas un guardia c iv i l , en el domici l io de Antonio 
r o n recuperados los objetos °ar|̂ 0ans fuentes oflciales í ^ f ^ / ^ ' ^ í ^ dur0 Interrogatorio haberla que fue trasladado tnmedia- Luna SMes situado en la p ía -
robados, con e x c e p c i ó n de • 

i f^TndfcaS^s io^ 'Fue0 se <™ontraban a bordo, in- do sobre la calzada y'pa-esi ™ e fñrmnrnn hianiaB ^m** sánd0,e por encima |asv rue. 
das traseras del coche, ma-

S s e r ^ n d - J " ^ u f f u e después dê  que el aparato 
El siniestro o c u r r i ó poco t á n d o l e I n s t a n t á n e a m e n t e . Z ^ ^ ^ v!neP0' a' "^P'^l Mi l i t a r za Co lón n ú m e r o 13 a l vio-

El v e h í c u l o c r u z ó en dio- J^iLo ! 9 ,0t con J ^ a s del Aire, p r ó x i m o a la zona, lentar l a puerta 
arrojado al r ío í n n S 9 ^ d e base cer- 90™' ©I bulevar v fue a es- I 03 v el Pretexto de «ma- donde fue Intervenido. Tam- Una ve? en e í ínterinr \n* 

Eusebio se d e c l a r ó tam- cana o M0roni( cap.tal ^ t re | | contra una oarada 0 perr0 e n f ^ o » - b ^ resultaron heridos dos deHncuen es fo zaron ^ 
b i é n autor de diferentes ro- los Islas Comores. con rum- de autobuses donde se ha Las d e c l ° ™ i o n e s del en- ocupantes del v e h í c u l o roba- los m u l b S v delarSn ^ S n b0S ÍLWÍH"1-^ Ul n n r 0 ia Sla de La R e u n , ó n ' "rt™ varias p e r s o n a l de Car9ad? del A 8 " 0 ,e hacen do Se trata <** Marce l ino revumto En uno de los m u é 
mas en establecimientos de para realizar una m i s i ó n de las que seis rLuftamn he sosPechoso d© varias otras 1Q ™ ™ h i ^ " « " t ° h n n S L 
Aranda de Duero, tales como vigilancia, e s p e c i f i c ó un ñor - rida^ n r ó n t . ^ o ? muertes «sin e x p í i c a c i ó n » 

'iS í t J f " e ^ í r i 2 !aVOnZ del M¡nis te r i0 ^ o ' d e gravedad 0 tUSaS• d0S de .̂ÍSíradOS d e s d r 1980 y «a Lo8 ^ r o s dos ocupantes se repletes de perlas de dife: 
^ l i x ^ a S r R o o ^ e n ^ a d l ,a DefenSa- ' S e g ú n ' p u d o comprobarse ^ a r ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ d L - o n . a ia J u g o , , _ rúes o ^ f Z ^ -
uno de los cuales p e n e t r ó GRECIA: DOS MUERTOS fdesPues. lo causa de todo c ^ T e r l o T o r n ^ e! 
en dos ocasiones, en eí de POR UN FUERTE TEM- LUe qUe e l conductor, s in du- nlceTadm? i89 haCe 
J o s é Cayuela G a r c í a y en BLOR SISMICO da a2orado P 0 ^ 'os ou - pechas 1 P laS S0S-
una propiedad de A n d r é s Vi . t omov i l l s í a s que Iban de- MW'nu&-
llarrubia. en Quintana del Pi- Atenos (Efe). ~ Un nuevo t r á s h a c í a n sonar la bocina, 
d io . temblor s í s m i c o que esta bci'0 d®' coche dejando las 

Con las diligenolas ins- tarde ha sacudido Grecia, velocidades puestas y sin 
fruidas a' efecto, fueron ha causado la muerte a dos Poner el freno de mano, 
puestos a d i s p o s i c i ó n del personas y heridas de con- . . „ - , 
Juzgado de Ins t rucc ión de s i d e r a c i ó n a otras cuatro w . I , „ " N A U T 0 B U S DE Marianne Bachmeier, la ma- res del grupo esoecial de es 
Aranda de Duero. en lo ciudad Preveza. en la v,AJEROS dre alemana que se t o m ó tumefacientes de la Jefatura 

que m á s de doscientas ca-

G o n z á l e z M o r ó n , de 19 a ñ o s bles se encontraban dos ma-
y de M . E. N . de 15 a ñ o s , le ta i -mcest rar io de joyer ía . 
Los otros dos ocupantes se 
dieron a la fuga. 
APREHENDIDOS 200 KILOS tes a la firma « H e r m a n o s T. 

DE HACHIS Vlloma-» con domici l io so-
Algeciras (Lagos). — En cial en Madrid, 

a c c i ó n conjunta con el g ru - El contenido de dichas 
po especial de estupefacien- maletcs 8& valora en 38 ml-

POSIBLE LEVE CONDENA tes de Sevilla, han sido des- llones de pesetas. 
PARA MARIANNE cubiertos 200 kilos de ha-
BACHMEIER cl1,s' valorados en unos 30 

millones de pesetas. 
Luebeck (RFA) (Efe). — Esta madrugada, Inspecto-

ía-s" « o ñ í S s " , m u ^ o s ; F S ^ ^ M ^ S L " ^ 1 ^ Z % n ^ T c 0 Z Z 

meses de edad, se ha pro- B terremoto, con epicen- ros, que v o l c ó hoy cerca de ^ í f aSeS,no de su hi la ' S r t e A t r e ! m ^ de fn* 
ducido en la nave, propiedad t ro en el Golfo de Amvora- C a n c á n luaar balneario del PuedeJ5^ condenada a una ^ f f ™ 0 0 ; h™ dado como 
de Jacinto Rejas Manzano, kikos, y de una intensidad Caribe mencano f e n a de entre S8is m « s e s y resultado la d e t e n d ó n del 
si ta en el monte "San Ju- de 5,8 grados en lo escalo El comandante de m Po tres anos de c á r c e , • n ? . ^ ^ 6 eS^a l0?alidad M a -
l i án" , del t é r m i n o de Honto- de Richter. se hizo notar en 1^ FeTerai d i Caminos ' A s í * ha deciarado hoy r ^ L ^ 0°na]6S' a ^ ¡ e n 
ria del Pinar. El valor de -as lo Grecia Central , en la Is- Hebert mcalde eLugo diio en Munich al d ia r io «BUdí 16 fue 0CUPada una cantidad ™™T*L!%Í estimad0 en Ia de > ? f l i a s V en P a t r á s que el v e h í c u l o circulaba el a í 0 3 a d o Rolf Bossl . co-

w . ^ h f ^ (zona del Peloponeso). con exceso de velocidad ™ c i d o por dedicarse sobre 
s e ^ a r " ¿ 1 LO MATA s u PROPIO - lo a u e . conductor p e . - ^ - - d e ^ r . 

A ñ a d i ó que se desconoce f e d ' io dispuesto a acudir a 
Luebeck a prestar asisten-

Ante la miusticift 

ES MAS MOLI 
SENTARSE 

Y NO PENSAR 
¿Por qué no das 
un primer paso? 

¡as reses robadas fueron con 
¿ luc idas a unos 600 metros 
donde fueron cargadas en 
un veh ícu lo . 

P a r í s . ~ André Lenoble, ^ l u ^ . e , d e L . c h . ó / e r . V q.ue c ía a la ¡oven madre. 

Mientras tanto, el aboga­
do de oficio de Marianne 

de 71 a ñ o s , mur ió anoche 61 a u t o b ú s q u e d ó comple 
atropellado por su propio t ó m e n t e destrozado. 

ROBO au tomóv i l , en pleno P a r í s , C a n c ú n se encuentra a 
z . v otras seis personas resul- unos 1.300 k i lóme t ro s al Es- , 

El subdito p o r t u g u é s An- \arQn heridasP dos J 3 t e de la ciudad de Méj ico , hn f*™ ,qUe ÓSta 
tomo Esteves Oliviera ha de- aravemen4e ha perdido todas las ganas 
nunciado que cuando se en- y F. Kie.Mr.;]n „nnflllnIHn nnr «MATO POR COMPASION» de vivir y que podr ía inten-
contraba descansando en el ^f^10nSUc^°Jn0nr A UNA ANCIANA tar suicidarse en su celda. 
Interior de su veh ícu lo , en t8"0Die ' a duien acompa- s ¡ n , . n constant 
c o m p a ñ í a de su esposa y de su esposa se p a r ó por Oslo. - El encargado del mente constante 
otros familiares, en un apar- ^ ° ^ s r t e , e f c ° ' a d ? 81 ™ t 0 T \ As ' '0 de Ancianos de Ork- Marianne Bachmeier m a t ó 
camiento de la localidad de cuando transitaba por el dal en Noruega Central, con- el pasado viernes de Sete 
E s t ó p a r , les fue rota una ven. c é n t r i c o bulevar Samt-Mi- f e s ó haber « m a t a d o por disparos ai m a n í a c o S e x u a l 
tanil la de la puerta delante- ene . c o m p a s i ó n » a una anciana Grabowski de 35 a ñ o s aue 
ra. El autor se a p o d e r ó rá- El conductor t rato de po- de 89 a ñ o s , i n y e c t á n d o l e ve h a b í a estrangulado, s e g ú n 
pidamente de un bolso, en nerlo en m a r c h o ^ y bajo pa- nena. c o n f e s i ó n propid a la hija 
el que portaban la documen- ra abrir el c a p ó y ver la La paciente fue e n c o n t r ó - de aquella en su domici l o 
t a c i ó n , a s í como 700 pesetas manera de solventar el pro- da muerta en Noviembre de d e s p u é s de haber Intentado 
en moneda e s p a ñ o l a y 20 es- blemo. Unos momentos des- 1980, a p r e c i á n d o s e «un pin- abusar de ella 

I B E B D U E R O , S . A 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n 
efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de l a D e l e g a c i ó n de Indus t r i a , u n corte en el su­
m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a el viernes, d í a 13 del 
actual , desde las 9 horas hasta tas 14 horas apro­
x imadamente a los centros de t r a n s f o r m a c i ó n de 
las localidades siguientes: 

T U R R I E N T E S , C E R R A T O N D E J U A R R O S , A R R A ­
Y A D E OCA, H I N I E S T R A , P I E D R A H I T A D E 
J U A R R O S , V I L L A E S G Ü S A L A S O L A N A , B A ­
R R I O S D E C O L I N A , FRESNO D E R O D I L L A , SAN 
J U A N D E O R T E G A , V I L L A E S C U S A L A S O M ­

B R I A , Q U I N T A N I L L A M O N T E E N J U A R R O S . 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio . s in pre­
vio aviso. 

http://FORESTAI.ES
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C a r p e u n a S A ¥ I J 4 a s u s a n c h a s 

Y d e i e s e d e p e q u e n e c e s . 

v a y a . . . m e n u d a c a r g a m e e s p e r a . 

M e n o s m a l q u e a g u a n t o l o q u e m e e c h e n . S i n f a l l a r . 

A t o p e . Y e s q u e u n a p u e d e c o n m u c h o . 

S A V A J 4 
P a r a t o d o s l o s g u s t o s . 

mm. 

propietario 
i n f ó r m e s e 

concesioi 

L O S V E H I C U L O S SAVA U T I L I Z A N L U B R I C A N T E S 

Motor Diesel en 2 versiones (38 y 50 HP). 
Consumo medio: 8-1. a los 100 Kms. Mínimo coste de mantenimiento. Amplia Red de Asistencia Técnica en toda España. 
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T E C N I C A S 

mmm INTERNAS DEI GANADO VACUNO 
I N F O R M A C I O N 

G E N E R A L 
AHORRO DE COMBUSTIBLE 

EN EL TRACTOR 
modarse a la adherencia del 
suelo. 

Continuamos reseñando las 
La explotación del ganado 

vacuno tiene un fin claro: la 
obtención de ingresos para las 
atenciones familiares. Cuan­
to se oponga a! logro de este 
objetivo en el proceso produc* 
íivo, debemos tratar de supe­
rarlo. 

Los parási tos internos ^ue 
atacan a las vacas son causan­
tes de !a merma de Ingresos, 
ai reducir la producción de que 
es capaz cada anima!, ya ses 
leche o carne, A ellos vamos 
a referirnos. 

Se entiende por parasitosls !a 
invasión de un organismo por 
otro que vive a sus expensas. 

Los principales parásitos In-
temos que afectan al ganado 
vacuno, se localizan en pulmón, 
hígado © intestinos del animal 
Una característica común es 's 
capacidad de contagio que po­
seen. 

Loa síntomas que presentan conveniente a realizar, 
los animales parasitados son 

El deslizamiento da lugar a 
un consumo no aproveoJiaH* 

reglas prácttcas que inciden en de| combustible. No deben rPa 
la reducción de! consumo de |izarse ta|,8as de ,aboreo 

"Tercera - Utilice aoeros d0 61 sue!oJest« ^baladizo. Si lerceia. — utilice aperos no se pueds demorar el tra 

acomodados a la potencia del baj0( SQ reducil.á ,a pre3ióncrtf¡ 
tractor Inflado de los neumáticos v R» 

Cuando una máquina o ape- 1astt.ará el tractor * 89 
ro es arrastrado por un tractor. más aciherencia y reducir Z 
con más potencia que la ias pérdidas d9 enet.g(a 

La próxima semana seguire­
mos con el tema. 

DESPARASITACION 
GANADO 

DE 

Como resultado de una serle 

Magníficos ejemplares de ganado charoláis,, estabulados en una de las explotaciones 
ganaderas de nuestra provincia. 

que demanda e! implemento, 
se produce un derroche de 
energía, un consumo inútil, por 
dos razones básicas: 

El motor trabaja a bajo ré­
gimen de carga, lo que hace 
qué se desaproveche el rendii de reuniones de información 
miento de la potencia que ge- realizadas por la Agencia de 
nera- Extensión Agraria de Villarca-

El tractor, ínnecesariamento yo, tendentes a promover el 
pesado, derrocha energía —po- tratamiento, setenta ganaderos 
tencia— en moverse a sí mis- de vacuno de las merindades 
mo. de CastiJla la Vieja y Montija, 

A la hora de adquirir un participan en una campaña de 
tractor, se debe procurar que desparasitación de su ganado. 
su potencia se acomode a las En algunas de estas reuniones 

La desinfección externa del rentabilidad satisfactorio. Con necesidades de la explotación. Intervinieron técnicos de casas 
Los principales parásitos in- ganado. producciones unitarias bajas no con un ligero margen en ex- comerciales, que realizaron 

variados y diffcHes de detectar temos son difíniles de eliminar La desinfección de las depen- es posible conseguir resultados ceso. Con el mismo criterio, los análisis de excrementos para 
a simple vista. A grandes ras- totalmente del animal. Por es- dencias ganaderas y la renova- monetarios altos. Y ia Inciden- aperos estarán en consonancia la determinación del grado de 
gos diremos que el mal estado ta razón los tratamientos han ción y/o tratamiento de las ca- cía negativa de los parásitos con la potencia del tractor, pa- «infectación... Como quiera que 
genera! y la disminución de las de realizarse periódiamente; mas --aplicación diaria o fre- internos en ios rendimientos es ra utiliar ésta -on el mínimo estos resultados han sido posi-
producciones són típicas de una o dos vees al año. El ve- cuente de superfosfato de cal—. 
cualquier animal afectado. terlnarlo que trate su ganado Contribuyen eficazmente a la 

Pero puede ocurrir con fre- indicará las fechas más oportu- reducción de los parásitos !»• 
cuencla que una alimentación ñas y la regularidad de los tra- ternos. al dificultar tas condí-
abundante —con el consiguien tamientos. No obstante EJelan- ciones de contagio, 
te gasto en exceso-- enmasca- tamos que las épocas más con- En resumen. La sanidad del 

un hecho que no admite discu­
sión. 

Con independencia de los 
precios de venta de ¡as produc-

desperdlcio. 
Es lamentable contemplar 

tractores con 70-80 CV., o más, 
en explotaciones con superfici-

clones, los buenos rendimientos Cies qUe no Hegan a 30-40 hee 
y los bajos costes de produc- tareas de cultivos extensivos. 

tivos, ios ganaderos han toma­
do la decisión de realizar un 
tratamiento conjunto de su ga­
nado, por lo que actualmente 
gestionan la adquisición del 
producto para mil trescientas 

re la «infectación», que sólo RS venientes para aplicación de ganado es factor básico para clon, son factores decisivos en En estos casos erdespilfarro de cabezas, con el fin de realizar 
detectable sin lugar a dudas los tratamientos son al Inició ¡a consecución de una adecúa- la rentabilidad fina! de las ex- capital y energía es manifiesto, el tramiento en la última dé-
mediante análisis. Quizás por de la primavera y en e! otoño, da producción y un nivel de plotaciones ganaderas, con daño económico de las ex' cada del presente mes. 
esta causa el ganadero presta En todo caso !a desparasita' plotaciones afectadas 
menos atención a los parásitos ción de los animales es fácil — ó i a r t a — Pvito PÍ H^ib-s 

que a otras enfermedades. y se hace con pono gasto. Hoy m- f J . c v , i e / ' aes;1Zd-
Las pérdidas a que dan fu existen en el mercado bastan ^ \ , ^ defTacíor 

gar los parási tos internos son tes productos de demostrada 
siempre importantes, y. algunas efectividad para este fin veces cuantiosas. A esto hay E! contagio de unos anima-
que sumar el riesgo, de conta les a otros' se produce por la 
gio a las personas, por alguno proximidad entre sí y la convi­
de estos parásitos. 

Como es lógico suponer, los 
animales de más edad suelen 
ser los más afectados. Este es 
eí caso de las yacas, en espe. 
cial a partir del tercer parto 

Una reducción de la produc­
ción de leche por causa de los 
parási tos internos entre 300 y 
500 litros vaca-año es suma­
mente frecuente. Las pérdidas 
en pesetas que esto Origina son 
de 7.000 a 12.000 por vaca-año 
Pero se dan casos en que las 
caídas en la producción son 
mayores que las citadas y no 
son raros en los qué se liega 
s los 1.000 litros por vaca año 

vencía en 
razón: 

el estblo. Por esta 

Colaboración del Servicio 

de Extensión Agraria 

OBRAS COMUNITARIAS 

Los vecinos de Espinosa del 
Camino, aprovechándola dismi­
nución de las faenas agrícolas 

En las operaciones de laboreo de temporada, han realizado la 
del suelo se necesita un gran 
esfuerzo de tracción. La pre­
sión de inflado de los neumáti­
cos y ei lastrado —contrape­
sos e hidroinflado— deben acó-

R E A L I Z A C I O N E S 

C C I O N C D M A R A A 
La evolución de los distintos 

sectores de la economía espa­
ñola, durante las dos últimas 
décadas, ha influido decisiva-

Estudios realizados en países niente en la emigración mas! 
Holanda, Alemania, Estados va de la población activa agrá 
Unidos...), que tienen una ra- ria hacia otros sectores. 
baña d6 vacuno en mejores Este trasvase continuo da po-
condiciones sanitarias que las biaclón, procedente del medio 
nuestras, han medido pérdidas agrario, se ha hecho notar es-
de producción, por las causas peciaimente en las zonas rura-
aquí comentadas, comprendidas les da climatología más dura, 
entre 230 y 490 litros por va- con menores rendimientos por 
ca, en el período de ordeño de unidad de superficie y al mis-
300 días. mo tiempo, con una acu-

A esta merma directa en ía sada falta de servicios en sus 
producción de leche ha de su- pequeños núcleos de población, 
marse el hecho de una mayor El pueblo de Vatdeajos de la 
exposición a otras énfermeda- Lora, es un clásico ejemplo de 
des y que un animal parasitado tantos pueblos de la zona Norte 
tiene una vida productivá más burgalesa que han sufrido día 
corta. Consecuentemente, esto a día este abandono por parte 
contribuye al encarecimiento de sus gentes. 
de los costes de producción y han comenzado la roturación 
por tanto a la merma en los embargo, como en otros de campos de propiedad comu-
resultados finales de la expío Pueljlos de esta zona de pára- na!, poniéndolos en producción, 
fación. mos, en Valdeajos, quedan una como una forma de obtener 

Frente al montón da estas sei''e 9̂ agricultores jóvenes unos ingresos en la comunidad, 
pérdidas está el gasto de* tra- ^ue están decididos a que que les permitan 

economías familiares, con las 
mejoras en el pueblo. 

Paralelamente, han de reali­
zar mejoras en esos campos 
drenando, parte de ellos, lim­
piando arroyos ya existentes, 
así como recogiendo el agua de 
alguna fuente, para su posible 
aprovechamiento en verano. 

Algunos miembros del grupo 
comienzan a ver en esta tarea 
en común, una serie de posib 

pavimentación de 2.500 me-
tros cuadrados de calles, por 
el sistema de desarrollo 'comu­
nitario, con la participación y 
aportación de trabajo de los in­
teresados. 

Se está realizando la cons­
trucción de la red general de 
abastecimiénto de aguas, que 
llevan a cabo conjuntamen­
te las localidades de Garrías, 
Quintanaloranco. Bañuelos y 
Ouintanilla San García, de las 
comarcas de Briviesca y Belo-
radó. 

Veinticinco agriOultores cíe 
'catorce localidades de la co­
marca de Villadiego, han rea­
lizado ia compra en común de 
50.000 Kg. de semilla de cebada 
seleccionada. 

LA PLANIFICACION 
HIDROLOGICA REQUIERE LA 
PARTICIPACION DELOS 
USUARIOS Y DE LAS 
COMUNIDADES AUTONOMAS 

Madrid (Logos). — En el 
tidades a corto plazo, enfocan grado actual de desarrollo el 

Estos, 

tamíento para la reducción o cambien las condiciones de vi- afrontar estas mejoras que pre 
eliminación de los; parásitos En cla en sus- PuebloS- tenden realizar, 
ningún caso el coste de! pro- Pa™ &no Prec '^n dotar a 
ducto y aplicación: de! antipa- los mismos de una serle de 
fasitario es superior, a las 300- servicios, de los que ahora ca 
400 pesetas por animal y año recen' com'0 son 

desde el año pasado, de trabajo en común, se pasó 
a la acción. Se acordó solici 
tar un crédito a una de las Ca­
jas de Ahorro, con garantía so­
lidaria y mancomunada, para 
afrontar los primeros gastos de 

ayudar a cultivo (roturación, abonado y. 

do parte de estos campos ha 
cia cultivos forrajeros de se­
cano, que constituyen base ali­
menticia para fomentar activi­
dades de ganado ovino, con re­
baño en común. 

Ello permitiría poner en práo 
tica unas alternativas de cul­
tivos mucho más racionales, 
en las que ios cereales, deja­
rían paso en la rotación de cul 

agua útil es'ya un bien escaso, 
por lo que se requiere una or­
denación muy rigurosa. Se im­
pone una planificación hidroló-. 
gica integral que requiere la 
participación de los usuarios de 
ías comunidades autónomas y 
que incluye las aguas subterrá­
neas como elementos de regu­
lación que jugarán un papel 
decisivo^', ha manifestado Cíe-

dicho, que no es fácil detecta 
la presencia de parásitos inter­
nos a simple vista. Para deter­
minar la existencia de los mis­
mos, ha de recurrlrse a! análi­
sis. En unos casos basta el 

siembra). 
La roturación la han realiza-

Todos estos camoos de pro- do..Por u"a parte, uno de los 
. piedad comunal fueron hasta vecinos, valorando e! trabajo i 

los de instala- hace pocos años, unos excelen- "n Prec,° ,módico ,e fu ­
tiera cubrir gastos de maqul-

ro­
turada, por contrato con terce­
ros, puesto que los vecinos ca­
recen de tractores con la po-

m n e ^ ' Z i ^ c!6n de agua corriente en las tes pastizales aprovechados por — ^ p ^ ha V o 
tos? Al principio ha quedado casas y red de saneamiento, el ganado de los vecmos. Con ™na;. ut!a p a r í e . h a síci0 

En una segunda fase, habrán de la marcha de los mismos a 
realizar el afirmado de las ca- otros sectores, se ha abandóna­
nos y la instalación de varios do la ganadería y por tanto, 
puntos de alumbrado. los pastizales han dejado de ser 

Para realizar estas acciones, aprovechados, 
cuentan con una serie de ayu^ para llegar a un acuerdo de 

análisis de escrernentos en ei das por parte de la Adminis- grupo, sobre !a forma de ex-
l^boratorio. En otros se precí tracfón y fundamentalmente, plotación, han sido precisas 
san análisis más complejos de han de contar con su propia una serie de reuniones, con 
otros órganos. iniciativa personal, encauzada diálogos e intercambios de opl-

La recomendación que hace- dentro de la acción solida- niones por parte de los míem-
mos al ganadero que desee co ria del grupo. bros de la comunidad. Este in-
nocer el nivei de parasítación En esta localidad, por los po- t e r c á m b b mutuo de puntos de 
de su ganado es consultar a un eos habitantes con que cuenta vista, ha permitido vencer las 

tivos; a las vezas, esparcetas, mente Saenz Ridruejo, den-
yeros o alfalfas de secano, con tro de las conferencias qué so-
sus efectos mejorantes del sue- bre «El agua, recurso, regúla­
lo, en cuanto a fijación del ni- ción y aprovechamiento» se f m 
trógeno atmosférico. celebrado dentro de los actos 

Por otra parte, los excre- del LXXV aniversario del Ins-
mentos del ganado, permitirían tituto de Ingeniería de España, 
unas aportaciones de materia Los conferenciantes, señores 
orgánica, ahora prácticamente Saenz Ridruejo. López Cadenas 
inexistentes, por la falta de ga- y Ríos Romero, destacaron la 
nado. importancia creciente del rega-

Estas, aportaciones de mate- dio en cuanto al aprovecha­
rla orgánica, son la mejor for­
ma de lucha contra el progre­
sivo agotamiento del suelo cu!-

tencia y los_ aperos necesarios t|Vgdo_ Con |as a¡temativas de 
cultivo actuales, se está ha­
ciendo descender su nive' 

para esa primera labor. 

Las sucesivas labores las es­
tán realizando los vecinos, con 
lo que, consiguen un mayor 
aprovechamiento de su equipo 
de maquinaria y a! mismo 
tiempo aportan su prestación 
personal, en la tarea del gru 
po. 

de fertilidad, en proporciones 
alarmantes, para la agricultu­
ra de la zona en los próximos 
años. 

Para realizar estos proyec-

miento agrícola del agua, en 
especial por lo que süponía de 
seguridad frente a la sequía. 
«En España, según expusieron, 
ei 13 por ciento de las tierras 
cultivadas son de regadío El 
agua de regadío duplica la su­
perficie cosechada, multiplica 
por diez el valor de la tierra, 
aumenta hasta treinta veces e 
importe da las producciones 

tos, e! grupo es consciente de agrícolas y da hasta cincuen 
sus dificultades, por la elevada veoes más trabajo que e* 5 
Inversión que ello acarrea, sin cano». ; las 

Tras esta primera fase de embargo, cuentan con el mayor Finalmente se destacó en ^ 
técnico, un veterinário. El ¡n- de^forma^permanente^y e! ele- dificultades de tipo _ persona!, trabajo en común, se tiene pee- capital para afrontarlo que es conferencias, el papel desempe-

_ ¡ova, \j\jyji3 no cu oeo ue i»oil»cyuii ig IIIGI» l^iu- que cu uopai ¡o • --o - • «AÍI 
parasitacidn —a , la vista del una obra de coste cas! Insal- principio. vano, han de afrontar unos puesta: mejorar al pueblo don- yan incrementado en 1.240.ÜU 
análisis— y el tratamiento más vable para sus vecinos. Una ves logrado este clima costes muy elevados para sus de viven, hectáreas . 
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LERMA MIRANDA 

Sesión del Pleno del Ayuntamiento y otras noticias 

Grupo de n iños luciendo sus disfraces con motivo del Carnaval. — (Foto E l Hermoso). 

Ce lebró nuestro A y u n t a - v o t a c i ó n que ar ro ja siete vo - t i ó poco p ú b l i c o que s igu ió 
in ien to Pleno el d í a tres pa - tos a favor por dos en con- l a misma con i n t e r é s , y res-
sado, bajo l a presidencia de t r a de los s e ñ o r e s Ortega peto, pese a que los conce­
den J u l i á n Ruiz T r i a n a , y Angulo y A n t ó n Blanco del jales en ocasiones se exa l ta -
con asistencia de los con- PSOE. Por ú l t i m o y en l a r a n en sus intervenciones, 
ce jales s e ñ o r e s Moneo de l a t anda de estas ordenanzas q u i z á por e l empleo de f r a -
V i i i a , Vi l ianueva B a l b á s , es aprobada l a de licencias ses no m u y ortodoxas en l a 
F e r n á n d e z Abajo, Ortega u r b a n í s t i c a s . s e s ión . 
Angulo , Puyol Navarro , San- Se debaten seguidamente 
t l l i á n L ó p e z y A n y ó n B l a n - los asuntos de Alca ld ía , acer­
co, nb habiendo asistido con dando elevar p e t i c i ó n para 
j u s t i f i c a c i ó n de su ausencia que l a f i n a l del concurso de 
los s e ñ o r e s Labrador A g u a - danzas provinciales se cele-
do Serrano S á n c h e z y A n - bre en Manci les con mot ivo 

de sus r o m e r í a s . Se somete 
a v o t a c i ó n cier ta var ian te 
en l a p l a n t a c i ó n de arbola­
do en l a entrada de e l pa r -

E N D E 

F A L L E C I M I E N T O 

guio Arr ibas , dando comien 
zo l a ses ión a las veinte ho 
ras y cinco minutos . Asis 
t e a l a C o r p o r a c i ó n e l se 
cre tar io t i t u l a r s e ñ o r Bai les- que que es aprobada, en el 
teros. sentido de que se r e t i r en 

Abie r to e l orden del d í a c ier ta can t idad de á r i d o s pa ­
se dio lectura del acta de r a real izar mejor e l riego 
l a ses ión anter ior que se v io del arbolado. T a m b i é n a 

H a fal lecido don M a r i a ­
no Labrador Calvo, padre 
r i ano Labrador Calvo, padre 
del concejal don J o s é L a b r a ­
dor Aguado, a quien desde 
estas columnas tes t imonia­
mos nuestro m á s sentido p é ­
same. 

V A R I A S 

E l pasado domingo la plantil la del Servicio de Bomberos de Miranda ce lebró diversos 
actos en honor de su Santo Patrono San Juan de Dios, destacando una misa a las 
once de la m a ñ a n a en el templo parroquial de Santa M a r í a con asistencia de autorida­
des y jefes del Servicio, así como personal y familiares de los bomberos. A la hora del 
almuerzo, en las mismas dependencias del Parque de Bomberos, se ce lebró una comida 
de hermandad y por primera vez, asistieron las esposas de los componentes de la 
planti l la. En la foto de «Juan M u r o » , el grupo de bomberos y esposas, con el alcalde 

de la ciudad, delegado del Servicio y jefes del mismo. 

Sigue p o r t á n d o s e Marzo, cien de serio. Que cuando se base de que nosotros al me-
Casi, casi, d i r í a m o s que se ha intentado esa unión a nos, estamos convencidos 
e s t á « p a s a n d o » con esto dei nivel popular, es cuando m á s de que se puede conseguir, 
buen tiempo, a u t é n t i c a m e n - se han notado sus benefi- De hecho ,ya se e s t á n con­
t é primaveral, a n t i c i p á n d o s e cios, pero es evidente tam- siguiendo logros que hace 
casi en veinte d í a s a la fe- b ién , que queda mucho, unos a ñ o s no p a r e c í a n po-

m u c h í s i m o camino por rece- sibles. Y como muy bien d i -
rrer y que ese camino tiene ce Burgense, en esta tarea 
que ser allanado primero por tienen una mis ión prepon-
nuestras autoridades, des- dorante las actividades cul -

cha oficial de la primavera. 
Bienvenido el buen t iempo. 
PIROPOS DE BURGENSE 

Asusamos recibo de los 
«pi ropos» que Burgense vier- p u é s Por a^uellas entidades t u r ó l e s y populares de n ú e s -

Jl de DIARIA 
dedicados a 

j a l s e ñ o r a A n t ó n Blanco, pa - a c o r d ó gestionar cerca de l a general, se circunscribe a l Miran<:la V a los mironde-
r a pedir ciertas aclaraciones D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n Na expediente de e x p r o p i a c i ó n sf;s 

E l C í r c u l o C a t ó l i c o reno- f o " n i A m A ^ e t ienen algo que decir tros p u é b l o s . 
v a r á su J u n t a d i rec t iva e l ENBL SJStai J , ® ^ i o « v pueden decirlo, en el con- Dicho es _ v (juoucn ucyniu , cu Ji V-'VJIi- I-MOIIU esto y reiterando 

i n t e r r u m p i d a por l a conce- propuesta de l a A l c a l d í a se p r ó x i m o s á b a d o y l a J u n t a ^"r o u « « u o aeaicaaob _ u c ¡e r t0 provincial , para que nuestro agradecimiento a 
Nn »nmn«* n rie^mhrir d e s p u é s el pueblo llano, ca- Burgense, le queremos brin 

r mine decidido hacia esa dar una pr imicia , aunque 
respecto a las alineaciones c ional y Ciencia e l equipa- del palacio por el Estado, el a ñ o r a , a estas auuras, ei our- unjón |a ^ t0C|0 cuan . por razones obvias no pode-
de l a va l la de Hermanos N a - r amien to a los estatales de expediente sigue sus pasos, gaiesismo ae Burgense, pe- to ge pretenc|aj s e r ¿ Soia. mos detallar " 
var ro en l a A.G.P. Rivera , los Centros de B U P , y F o r - ignorando e l desenlace f i n a l , r0 s í agradecer en cuanto mentQ una u top í a . aue estamos 

Y es decirle 
que estamos en v í s p e r a s de 
un gran acontecimiento po­
pular a escala provincia l . 
Una Idea ambiciosa hasta 

c o n t e s t á n d o l a l a presidencia m a c i ó n Profesional d á n d o s e que a nuestro j u i c i o s e r á m u nos a t a ñ e cuanto dice en ei 
en el sentido que se h a n por enterada l a C o r p o r a c i ó n , cho peor que e l que se ofre- sabroso comentarlo citado y, 
seguido normas del M O P U , E n el c a p í t u l o de cuentas c ió en su d í a por e l portavoz al mismo tiempo, sacar a l -
y que los terrenos invadidos no se presenta n inguna , y e l estatal s e ñ o r Cervera. gunos conclusiones del mis-
se compensaban con los ce- ú l t i m o pun to e l de ruegos y T a m b i é n y por los indicios r n a 
didos en l a a l i n e a c i ó n . L a se- preguntas, r e s u l t ó el m á s que observamos las obras de Es evidente que el deseo 
ñ o r a A n t ó n Blanco t a m b i é n animado. D i s c u t i é n d o s e so- l a e r m i t a de l a Piedad l levan de Burgense de que lo pro- poniendo que por otros lo- ¡niC¡ac|0 € 
interesa a c l a r a c i ó n sobre e l bre diversos asuntos. buen r i t m o , h a n quedado vincia se una ofectivamen- res provinciales, ex is t i rá el rrespondido oor todos aaue-
voladizo que construye don Y a las discusiones se a c á - instalados los sistemas de te— y a cualquier otro ni- mismo esp í r i tu de luchar por ||0S es{5n l lamados a 
G u i l l e r m o Linares en l a p í a - l i a ron , y t e r m i n ó esta a n i - a l a rma y se sigue con l a ve l— con la capital y vice- la un ión de todos los pue- Coiaborar Burgense necesi-
za de los Mesones, contes- mada ses ión a las ve in t iuna c a r p i n t e r í a . verso, es el deseo de todos blos, poro conseguir un f in t a r ¿ 'e| recUac|ro rje su 
t á n d o l a l a presidencia que t r e i n t a horas, a l a que asis- B O N I los burgaleses que se pre- c o m ú n . Y partamos de la b u r g a l e s í s l m a 
fue concedida a u t o r i z a c i ó n 

Apunta certeramente —co­
mo siempre— Burgense y 

por e l anter ior A y u n t a m i e n ­
t o que fue t a m b i é n quien 
a p r o b ó l a correspondiente 
ordenanza, y ya aclarados 
estos extremos se s iguió con 
l a lec tura del acta que fue 
aprobada con las salvedades 
apuntadas. 

E n e l segundo punto se e n ­
t r ó a r a t i f i ca r el cont ra to 
suscrito por el A y u n t a m i e n ­
t o para par t i c ipar en l a e m ­
presa Burgalesa de Gas S. 
A. , que fue aprobado por 
unan imidad . 

Se pone seguidamente so 

ARANDA 

Posto!, sino 
muchas hojas de! DIARIO 
DE BURGOS, para comentar-
la. Al t iempo. 

F I E S T A D E L O S B O M B E R O S 
UN POLIDEPORTIVO EN 

AQUENDE 
Dentro de las ayudas de 

la D e l e g a c i ó n Provincia! del 
C á n s e l o Superior de Depor-El domingo, e i Cuerpo de Bom- restantes, que —perfectamente las Peñas con sus charangas que dificultaba la respiración, 

beros municipaleg voluntarios uniformados—, se encontraban y el grupo de «majorets» que Ante este estado de cosas, • ' 'a A s o c i a c i ó n de Veci 
de la capital de la Ribera cele- ante los tres vehículos con sue trajo la de Alcalá, animaron y ¿no se podrían adoptar, en estas P ° s ae '°s ^res Calles, jun 
bró su fiesta anual. cuenta el Parque, camión-tanque, alegraron nuestras calles y pía- situaciones, medidas sanitarias. | ^ i f n j ° „ ,,„„°S t̂„l|®'°I,̂ f5 

A las once y media de la coche remolque-bomba y camión zas durante toda la mañana de para impedir que estos hechos 
mañana, y en el Santuario de escala de 30 metros de altura, este 8 de Marzo de 1981, seme- se repitan y prodiguen tenien-
la Virgen de las Viñas, se ce- Posteriormente, y en una de jando que en Aranda se estaba do en cuenta las molestias y 
lebró una misa solemne, oficia- !as dependencias del Santuario, celebrando uno de los mejores perjuicios que de ellos se pue-

b r e ^ l a ^ m e s ^ m M i ó n " ^ ^ da P0r e' Pánoco de Santa Ma- fue servido un vino de la tierra, días de las fiestas patronales, de nderivar? 
A l c a l d í a sobre l a i n s t a l a c i ó n ría, don Leonilo González. Ocu- a autoridades e invitados. En 
de u n a p l an ta de aglomera- Paron sitios junto a! altar el breves palabras, la primera au-
dos de fo rma provis ional en a'c,a'cle' Ricardo García Gar- tortdad arandlna felicitó cor-
terrenos del A y u n t a m i e n t o cía-Ochoa, al que acompañaban diaimente a los bomberos aran-
c o n c e d i é n d o s e u n voto de 61 caPitán de la Guardia Civil, dinos, en esta su fiesta anual, 
confianza a l s e ñ o r alcalde teniente de la Policía Nacional, 

¿A CALLE DE PIZARRO: SU La agilidad en la circulación BACHEO Y CONTAMINACION sobre todo en la denominada 
Travesía de la N-1, a partir de 

En los comienzos, de la ca- la puesta en seryicio de la des­
lié de Pizarro de nuestra pobla- viación, se ha notado conside-

licltorán unas instalaciones 
deportivas en Aquende, con­
cretamente, dentro de! re­
cinto municipal de la Feria 
M e c á n i c a : Una pista de A t ­
letismo, dos de tenis, una de AGILIDAD EN LA CIRCULACION boioncestO , una de balonma­
no y otra de volelbol , a s í 
como unos vestuarios dota­
dos de duchas y servicios. 
Asimismo un a l m a c é n para 

para que llegue a u n acuer- subcomisario de Policía y con- Agradecemos la información ción. hace bastantes días se rabiemente: la circulación de c T i RA i i 
tío en l a f i j ac ión de canon ceia|-de,e9ado de! Servicio de que nos ha proporcionado núes- procedió al bacheo, que era ne- vehículos es más fluida, hay r ^ q f - L ^ . ^ ' f I?n d61 
por o c u p a c i ó n temporal . D i - Bomberos, Sr. López Ortega, tro colega de Radio Juventud de cesarlo, de la misma, pero se mucha más confianza en la ca- ^ ° n s ® l 0 í:>uPenor ae uepor-

Tes, ao ae paso el proyecto, 
e s t a r í a terminado para el 
mes de Jul io del presente 
a ñ o . 

No cabe duda que es una 

cho vo tó es concedido por Ocuparon lugares preferentes Aranda, Jesús del Río, ante la ha efectuado de tal forma, que rretera, parece que hay más vi-
unan imidad . !os miembros de ia Corporación imposibilidad de hacerla nos- todavía se están sufriendo las da, pero en contraposición tam-

Pasa la C o r p o r a c i ó n segui- arandina señores Camarero, Es- otros, en razón a que DIARIO consecuencias del mismo por bién al haberse perdido el 
damente a anular u n saldo tsban, García González, Gutié- DE BURGOS no ha sido Invitado la gran cantidad de gravilla que miedo, la velocidad a ja que 
de valores de dis t int ivos del rt'ez. Estaún y Aguado, así co- al acto referido, que muy bien queda, que dificulta el tránsito circulan ios vehículos es mayor . 
impuesto de C i r c u l a c i ó n que m0 eI total de la plantilla de pudiéramos haber completado peatonal y cuando lo hace al- y por ende existe otro peligro, f " 6 " ^ - , 0 ® n nues 

gún vehículo, se corre el riesgo un mayor riesgo debido precl 
de que salte a los ojos algún sámente a ese exceso de veio-
cantito de la gravilla. 

Entendíamos que la gravilla de los conductores, 
se echaba en los bacheos de Salimos de un riesgo y un pe 

cidad y menores precauciones p,u'oso ^ r r i o , que poro com 
pletar el proyecto p r e c i s a r í a , 
aunque fuera en otra zona 

las carreteras, pero no en los ligro y nos amenaza otro tal vez cmexa a lo citada, de alguna 

v e n í a f i g u r á n d o s e en los 11- los bomberos locales, familia- con información gráfica 
bros de contabi l idad s in v a - res e invitados. 
lor efectivo alguno y es E! oficiante, destacó en la EL ALISTAMIENTO DE LOS 
aprobado e l correspondiente homilía el tiempo eri que nos QUINTOS DE 1981 
expediente de a n u l a c i ó n de encontramos, tiempo de Gua­
l a pa r t ida ci tada. resma, como preparación a !a También el pasado domingo 

Los puntos cuatro y cinco, Pascua, para después referirse se efectuaron las operaciones de las calles y sobre todo en mayor, lo que podemos traducir P'sc'r|a 
son para aprobar ordenan- a la fiesta del día, S. Juan de de alistamiento, talla y recono- la cantidad que se ha deposita en que nunca llueve a gusto de 
zas del impuesto de gastos Dios, quien se volcó en afanes cimiento de los mozos alistados ¿to en la calle que nos ocupa. todos, 
sunatuarios, impuesto de c l r - de entrega al prójimo, y de ser- en el reemplazo de 1981 hablen- Por otra parte, en la tarde FARMACIA DE GUARDIA 
c u l a c i ó n de veh í cu lo s y apro- vicio a los demás. do ascendido el número de alis 

Finalizado el Santo Sacrificio, tados a 238, de los que 5 fue 
Se cantó una solemne salve, co- ron declarados prófugos, 
mo ya es tradicional, a Nuestra La natural alegría de los mo 
Señora de Ia9 Viñas, patrona de zos con tan fausto aconteclmieiv misma, pese a la pertinaz so­
los arandinos. to, pue9 no en vano se alista quía reinante, tuvieron la Idea 

Finalizado el acto religioso, todo e! mundo una sola vez en de cargar un camión de escom-
t r ó m u y activa, opinando las autoridades revistaron a los su vida, fue una de las carac- bros sin tomar ningún género 
respecto a esta ordenanza catorce miembros del Cuerpo vo- terfsticas de é se , siendo la de precauciones, 
con su cr i te r io cont rar io a luntario de Bomberos, que se otra la presencia en nuestra po- El polvo que se originó fue de 
l a r e d u c c i ó n de l a tasa a encontraban ante los vehículos blaclón de una de las Peñas los que marcan época, una com-
residentes eventuales. Se contra incendios aparcados en de Alcalá que se desplazó a pacta nube, que dificultaba en 
an ima en este punto l a d is - la explanada ante el templo, Je» nuestra población acompañando gran manera toda visibilidad, in-
c u s i ó n e in tervienen varios fe del Servicio, Sr. López; jefe al equipo de fútbol de Alcalá vadía no sólo la calle citada si-
ediles con m á s o menos m a - de Mantenimiento y Conducto- que vino Invitada por la Peña no también las colindantes y 
nifestaciones y por f i n e l res, Sr. Crespo; capataz, señor local «El Alboroto». consecuentemente se produjo 
asunto ha de someterse a Figuero, y los once bomberos Los quintos Por un lado y una especie de contaminación 

t ro úDinión q u e d a r í a corta 
para las necesidades del po-

b a c i ó n de l a ordenanza que 
regula el servicio de reco­
g ida de basuras. 

E n és te vuelve a in t e rve ­
n i r l a s e ñ o r a A n t ó n B l a n ­
co que en esta ses ión se mos-

del lunes, los obreros que tra- Sres Herederos de D He|iodo. 
bajan en un edificio en cons- r0 Miranda Castr0( en pIa2a deI 
trucción, al principio de la calle, caudillo, 18. 
en la zona más estrecha de la 

finca con chalet 
S E VENDE 
A un k i lómet ro de la 
poblac ión , en carretera. 
Informes: Tel . 501157. 

Aranda de Duero 

ASOCIACION DE AMAS 
DE CASA 
Organizado por esta Aso­

c i a c i ó n , m a ñ a n a jueves, 12, a 
las ocho d é la tarde, en el 
s a l ó n de actos del Cí rcu lo , 
tendremos una interesante 
charla-coloquio a cargo de 
d o ñ a Mari-Luz R o d r í g u e z Sa­
rasa, doctora en Medicina, 
con el temo tan Interesante 
y actual como es «La obesi­
dad v lp e s t é t i c a » . 

Queda todo el p ú b l i c o i n ­
vitado, esperando acudan a 
este acto todas las perso­
nas que sientan inquietudes 
por el tema. — La Junta 
direct iva. 
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N I N G U N A N O V E D A D 

E N E L « C A S O Q l I I N b 

Se dice que los secuestradores 
piden 85 millones a pagar 
como rescate fuera de España 

Barcelona (Logos). — A l 
cumplirse la novena jornada 
del secuestro de Enrique Cas­
t ro «Quiñi», la Pol ic ía conti­
n ú a desconociendo el parade­
ro del jugador azulgrana. Has­
ta el momento las investiga­
ciones llevadas a cabo, apenas 
han esclarecido nada en torno 
a este caso que a medida que 
pasan los d í a s va perdiendo 
©1 interés que la op in ión pú­
blica m o s t r ó en los primeros 
momentos; así , los alrededo­
res del edificio donde vive la 
famil ia Castro, muestran ya 
una tranquilidad inhabitual en 
la pasada semana. 

Mientras, según han confir­
mado fuentes policiales, cerca 
de cuatro mi l agentes siguen 
la b ú s q u e d a por toda la ciu­
dad y la provincia, aunque és­

ta resulte difícil por las nu­
merosas llamadas a n ó n i m a s 
que se reciben a diario, todas 
ellas con pistas falsas. 

En los medios policiales se 
asegura que, por el momento, 
el Fú tbo l Club Barcelona no 
ha pagado n ingún rescate por 
Quiñ i , pero fuentes cercanas 
a la directiva del Barcelona 
han indicado que las dificulta­
des para que el jugador que­
de en libertad, están en la for­
ma de pago. Los raptores p i ­
den que los 85 millones de 
pesetas se paguen en dó la res y 
fuera de España . Si los con­
tactos entre secuestradores y 
directivos azulgranas f ruct i f i ­
can, la l iberación de Quiñ i 
p o d r í a producirse en cual­
quier momento. 

RECORD DE PARTICIPACION 
EN EL MUNDIAL DE CROSS 

con w i , m m n o , 

YA fl LOS PAISES 

Sólo se televisará la prueba 
de seniors, por el segundo canal 

H o y , E s p a ñ a - S u i z a 

d e f ú t b o l j u v e n i l 

Madrid (Colpisa) . — El 
C o m i t é directivo de la Fede­
rac ión E s p a ñ o l a de Atlet is­
mo ha ratificado ©1 acuerdo 
a! que llegaron el pasado lu­
nes su presidente Juan Ma­
nuel de Hoz, con el direc­
tor del ente RTVE, para te­
levisar en directo el Cam­
peonato del Mundo de cross 
que se d i s p u t a r á el d í a 28 
de Marzo en el h i p ó d r o m o 
de la Zarzuela. Dieciocho 
directivos de la F e d e r a c i ó n 
se han mostrado a favor y 
uno en contra para televisar 
en directo por el segundo 
canal de TVE el Campeonato 
mundial. 

Se t e l ev i sa rá exclusiva-

El equipo de la Caja de Ahorros Municipal, 

campeón de su grupo, por tercer año consecutiv 

En el Campeonato nacional de fútbol 
de Cajas de Ahorro Confederadas 

mente la prueba sénior , que 
e m p e z a r á a las cinco y cuar­
to de la tarde. 

En realidad esta era la 
postura que desde un princi . 
pió d e f e n d i ó RTVE. Recorde­
mos el e n f r e n í a m i e n t o que 
se produjo entre estos dos 
organismos. 

Parece que Fernando Cas-
tedo, director del ente RTVE, 
ha prometido a Juan Manuel 
de Hoz cierta publicidad de1 
Campeonato y una amplia 
difusión en otros programas 
deportivos y en telediarios. 
De todas formas el C o m i t é 
organizador estima que de 
esta forma s a c a r á n mayores 
ingresos por publicidad que 
si el campeonato no se te­
levisase. Por la publicidad 
e s t á t i c a pueden conseguir 
hasta cuatro millones de pe­
setas, m á s algo de un millón 
que p a g a r á Eurovisión. Se 
calcula que s e r á n alrededor 
de quince los p a í s e s que re-
t r a s m i t i r á n el Mundial de 
cross en directo. 

El record de pa r t i c ipac ión 
de p a í s e s se e s t á batiendo 
cada d í a . Hoy mismo se ha 
Inscrito Israel, con el que 
son ya 41 los p a í s e s parti­
cipantes, batiendo de forma 
espectacular los inscritos en 
el ú l t imo campeonato cele­
brado en P a r í s , donde fue­
ron 27. En el plano indivi­
dual e s t a r á n presentes va­
rios campeones o l ímp icos y 
mundiales 

ENRIQUE PARADINAS 

SE SUBASTAN 
Dos parcelas de siete 

hec t á r eas y media en 
R E Z M O N D O . 

E l domingo, día 22, a 
las O N C E horas. 

Tratar con: 
Domingo G a r c í a 

A v . del Cid , 83. 1.» B. 

Zaragoza ( L o g o s ) . — Za­
ragoza va a ser hoy escena­
rlo del encuentro internacio­
nal de fútbol juvenil E s p a ñ a 
Suiza, valedero para el tor­
neo júnior de la UEFA. El 
partido c o m e n z a r á a las 8 
de la tarde en el estadio de 
"La Romareda". 

Hoy han sido recibidos los 
componentes de ambos equi­
pos, que ayer ya llegaron a 
Zaragoza, por el Ayuntamien­
to de la ciudad y la Dipu­
t ac ión general de A r a g ó n 
que ha hecho entrega de 
obsequios y recuerdos a to­
dos ios jugadores. 

Se espera un gran lleno ya 
que las entradas oscilan en­
tre 200 pesetas y 25 para 
los infantiles, h a b i é n d o s e en­

viado invitaciones a jugado-
juveniles e infantiles y a to­
dos los colegios de la ciu­
dad. 

Dirigirá el encuentro el 
colegiado p o r t u g u é s Días 
Correira y e s t a r á auxiliado 
por Res P é r e z y Villanueva. 

El entrenador del conjunto 
e s p a ñ o l , J e s ú s Pereda, se 
muestra satisfecho por el 
comportamiento de todos los 
jugadores y manifiesta que 
hay que intentar sentenciar 
la eliminatoria aqu í . 

La s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a es­
tá formada por; Ruiz, Borja, 
Azpiazu, Ju l iá I I , Parra, A l ­
fredo, Saquero, Moreno, Lo­
zano, Company Francis, Mi-
chel, Nadasl, Sergio, S a á v e -
dra y Manolo. 

C o l o m b i a o r ó a n i z a r á 

M u n d i 19 
L i m a (Efe) . — E l presi­

dente de l a F e d e r a c i ó n Co­
lombiana de F ú t b o l , A l f o n ­
so S é n i o r , h a asegurado hoy, 
martes, a l pasar por L i m a , 
que su pa t r i a o r g a n i z a r á el 
M u n d i a l de 1986, para lo que 
contaba ya con e l v o t ó favo­
rable del Senado. 

Só lo f a l t a ahora e l voto 
de l a C á m a r a de diputados, 
el cual esperaba s e r í a t a m ­
b i é n favorable. 

I n d i c ó que el r e á c o n d i c i o -
namien to y l a conso l i dac ión 
de los estadios de Colombia 
c o s t a r á unos sesenta m i l l o ­
nes de dó l a r e s , pero que a ú n 
no p o d í a adelantar a c u á n ­
to a s c e n d e r í a el impor te g lo­
ba l para el Campeonato 
M u n d i a l de 1986. 

D i j o que el dinero se con­
s e g u i r í a a t r a v é s de l a l o ­
t e r í a deportiva, impuestos y 
los derechos por t e l ev i s ión y 
publ ic idad del torneo. 

C e s a e l e n t r e n a d o r 

d e l R e a l Z a r a g o z a 
Zaragoza (Efe) . — Des- soluto, d e s c o n o c i é n d o s e e l 

p u é s de dos horas de r e u - t iempo de r e c u p e r a c i ó n , 
n i ó n , l a Jun t a d i rec t iva del Francisco M a r t í n e z sufre 
Real Zaragoza h a decidido fuerte c o n t u s i ó n en el mus-
cesar a l entrenador del lo derecho. Recuperable pa-
equipo. M a n u e l Vi l l anova . r a el domingo . 

Por el momento y a la es-
pera de con t ra ta r u n nuevo 
t é c n i c o , asume las funciones 
de entrenador e l preparador 
del equipo f i l i a l de Tercera 
Div is ión , Depor t ivo A r a g ó n , 
Lu is Costa. 

Torneo de ajedrez 
bajo el agua 

Málaga (Logos ) . — i ^omo 
p r ó l o g o al torneo Internacio­
nal de ajedrez Costa del Sol, 

En di último partido de ta 
Liga disputado en ©! Hernández 
Ballesteros, el equipo de la Ca­
la d© Ahorros Municipal de Bur­
gos venció a la C. A. Vizcaína 
por 3 goles a 0. 

Con este tiimfo, el equipo de 
la Municipal consigue el Cam­
peonato de su grupo, por ter­
cer año consecutivo. 

El partido se caracterizó por 
un dominio alterno, más acusa­
do en la primera parte por el 
equipo local, siendo los últimos 
minutos de presión del equipo 
vasco en busca del gol del ho­
nor. 

La primera parte terminó con 
la ventaja loca! de 2 goles a 
0, goles marcados en e! minuto 
10 por Landáburu y en el 40 por 
Gelo. En la reanudación, en el 
minutólo, Carlos, de cabeza, 
establece el 3 a 0 con que se 
llegaría al final del encuentro. 

En resumen, un partido de 
fuerza, siendo la C. A. Vizcaína 
el mejor equipo que ha pasado 
por la Deportiva en este Cam­
peonato. Los ¡ocales, por su 
parte, hicieron un buen parti­
do, aunque no llegasen a jugar 
•como ellos saben-hacerlo. 

No le ha sido fácil este año 
al equipo de la Municipal conse­
guir el título, ya que hasta la 
terminación de este encuentro 
no ha podido cantar el alirón. 
Pero teniendo en cuenta la ca­
tegor ía y fuerza de casi todos 
los equipos de este grupo, se 
puede considerar como un gran 
éxito que esperamos tenga con­
tinuación en la Copa, que a 
nivel nacional se inicia a partí? 
del 29 de los corrientes. 

Arbitró el colegiado Sr. Ruiz, 
de la Federación, que estuvo 
bien. 

Alineaciones; 

C. A. M . DE BURGOS: llarra-
za, Martínez, Liarena, Tomás, 
Gamarra, López (Palacios), Gelo, 
Oviedo, Carlos (Gires), Lafont y 
Landáburu. 

C. A. VIZCAINA: Bilbao, La-
rringa, Ysusquiza (Arrlgola), Ala-
ña, Hormaeche, Ortega, Burgos 
(Aróstegui), Velar, Mendizába) 
(liarte), Nebreda e ¡barra. 

SE TRASPASA 
P e l u q u e r í a de señoras 

totalmente instalada. 
Zona de Vadillos. Ex­
celente clientela. L l a ­
mar en horas de ofici­
na a l n ú m e r o 205249. 

C I N C O B A R C E L O N I S T A S 
C O N SECUELAS D E L 
P A R T I D O D E L D O M I N - que se c e l e b r a r á en un bote! 
G O de Torremolinos en el pró-

s ximo mes de Abrí!, la sec-
Barcelona (Efe ) . — Cinco c ión actividades sub acuá t i -

jugadores del Barcelona es- cas de la Sociedad Excur-
t á n actualmente de baja, sionista de Málaga , m o n t a r á 
d e s p u é s del encuentro dis- en el fondo de ia piscina 
putado por el con jun to azul- del citado establecimiento 
grana en e l Vicente Calde­
r ó n e l pagado domingo. 

A n t o n i o O l m o sufre dis­
t e n s i ó n de l a c á p s u l a a n ­
te r ior del tob i l lo derecho, con 

tu r í s t i co , un original cam­
peonato de ajedrez reserva­
do ú n i c a m e n t e a escafan-
dristas. 

Las partidas se j u g a r á n en 

Ante la injusticia 

ES MAS FACIL 
SENTARSE 

Y NO PENSAR 
¿Per qué no das 
un primer paso? 

• cQíb 
Da áá Amor Fratems 

Jusve» Santo ^tertt*» 

P R I M E R A M A R C A 
D E T R A C T O R E S D E 

I M P O R T A C I O N 
(Ruedas y cadenas) 

P R E C I S A 
N O M B R A R 

COilSiONARIOS 
EN BURGOS 

Proposiciones con am­
plios datos al Apartado 

de Correos 40.119. 
M A D R I D . 

profundas marcas de her ida el fondo Y se p o d r á n seguir 
efectuadas por los tacos de a t r a v é s d6 'os ventanales 
una bota. Se le efectuaron existentes en el comedor 
r a d i o g r a f í a s . Debe permane­
cer dos semanas de descanso. 

J o s é R a m ó n Alexanco pa ­
dece esguince f i b r i l a r del b í -

d é s d e donde se contempla 
el interior de la piscina. Los 
participantes t e n d r á n la mis­
ma oportunidad, ya que las 
botellas t e n d r á n la misma 

ceps femora l de l a p ierna de- cantidad de aire y p re s ión , 
recha. Ba j a m o m e n t á n e a , pe |o que les permi t i rá perma-
ro recuperable para el do- necer en el fondo sin saü r 
mingo. ai| exterior unos 25 minutos, 

A n d r é s R a m í r e z t iene con- La ú n i c a ventaja que unos 
t u s i ó n en el p e r o n é de l a t e n d r á n sobre otros s e r á su 
p ierna derecha. Ba j a m o - propia capacidad pulmonar, 
m e n t á n e a , recuperable para Se d a r á un tiempo máximo 
el domingo. por movimiento y la partida 

A l i a n Simonsen padece fuer p o d r á tafminar por jaque 
te c o n t u s i ó n en l a rod i l l a mate, abandono o que ai 
derecha. D e b e r á permanecer participante "se le acabe el 
unos d í a s de descanso ab- aire". 

T A L B O T H O R I Z O N . E L M E J O R C O C H E D E L A Ñ O 

TALLERES PEDRO.- Vitoria, m 
ara. MadrkHrún, km. 247. BURGOS. 
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ANTE EL PARTIDO CONTRA INGLATERRA 

H O Y , E N M A D R I D , E N T R E N A M I E N T O 

D E I A S E I E C C I O N ESPAÑOLA 

MAÑANA, SE REUNEN SIN PORTA 

L o s p r e s i d e n t e s d e P r i m e r a 

D i v i s i ó n c o n t r a e l d o c t o r C a b e z a 
M a d r i d (Colpisa) . — E l 

jugador del Barcelona, A l e -
sanco, no a s i s t i r á a l en t re­
namiento que m a ñ a n a cele­
b r a r á l a se lecc ión e s p a ñ o l a 
en M a d r i d . E l defensa cen­
t r a l azulgrana e s t á lesiona­
do en una pierna desde e l 
par t ido que d i s p u t ó el do­
mingo frente a l A t l é t i co de 
M a d r i d . Así lo ha hecho sa­
ber su club a l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a por medio de u n 
telex. Este es el ú n i c o m o t i ­
vo de l a ausencia de Alesan-
co de l a c o n c e n t r a c i ó n . E l 
seleccionador nacional , San* 
t a m a r í a , no t iene pensado 
l l amar a n i n g ú n o t ro Juga­
dos para supl i r l a baja de 
Alesanco. 

Los jugadores convocados 

por S a n t a m a r í a fueron l l e ­
gando a lo largo de l a tarde 
y pr imeras horas de l a n o ­
che a l hab i tua l ho te l de 
c o n c e n t r a c i ó n en M a d r i d . L a 
r e l a c i ó n de Jugadores es l a 
siguiente: D a n i (Ath le t i c de 
B i l b a o ) , Ju l i o Alber to , Q u i ­
que, Marcos y Rubio ( A t l é ­
t i co de M a d r i d ) , Esteban 
(Barcelona) , Gord i l lo y M o -
r á n (Bet i s ) , ü r r u t i o c o e c h e a 
( E s p a ñ o l ) , Camacho, Ga l l e ­
go, G a r c í a H e r n á n d e z , Jua -
n i t o y San t l l l ana (Real M a ­
d r i d ) , Arconada, Celayeta, 
Alonso, Diego, Zamora y Sa-
t r ú s t e g u l (Real Sociedad), 
J i m é n e z , Cund i . J o a q u í n y 
Maceda (GiJ ó n ) , V í c t o r 
(Zaragoza), Gerardo (Las 
Palmas) , B u y o y M o n t e r o 

(Sevi l la ) , Sempere, T e n d i l l o 
y Saura (Valenc ia ) . 

Estos Jugadores r e a l i z a r á n 
m a ñ a n a por l a m a ñ a n a u n 
entrenamient-o en e l campo 
de l a c iudad Pegaso, d i r i g i ­
dos por S a n t a m a r í a que es­
t a r á ayudado por Lu i s S u á -
rez, entrenador del segun­
do equipo o se lecc ión «B». 
E l en t renamiento t iene co­
mo objet ivo preparar l a do­
ble c o n f r o n t a c i ó n ante las 
selecciones Inglesas de igua l 
c a t e g o r í a que t e n d r á n lugar 
el p r ó x i m o d í a 25 del p re ­
sente mes. Los pr imeros 
equipos j u g a r á n en L o n d r é s , 
en e l h a b i t u a l escenario de 
Wambley , mient ros las se­
lecciones «B» l o h a r á n en el 
campo de «Los C á r m e n e s » . 

M a d r i d (Colpisa) . — Los 
presidentes de P r i m e r a D i ­
v is ión se r e u n i r á n el p r ó x i ­
m o jueves, a las cinco de l a 
tarde, en l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a , en M a d r i d , pa ra 
t r a t a r , como ú n i c o p u n t o 
del orden del d í a , las de­
claraciones y acti tudes de 
su c o m p a ñ e r o del A t l é t i c o 
de M a d r i d . No se habla en 
concreto de determinadas 
declaraciones, n i tampoco 
de actitudes espec í f icas . De 
todos modos se presume que 
las declaraciones que siguie­
r o n a su s a n c i ó n de u n mes 
por el C o m i t é ju r i sd icc iona l 
y su ac t i t ud de cerrar e l p a l ­
co del campo del Manzana ­
res, pueden suponer l a « g o ­

t a que colme e l vaso» de los 
presidentes de P r i m e r a D i ­
v i s ión . 

A l g u n o s presidentes de 
P r i m e r a Div i s ión comenta­
r o n que es completamente 
intolerable lo que e s t á h a ­
ciendo e l presidente del A t ­
l é t i c o de M a d r i d y que l a 
r e u n i ó n del p r ó x i m o Jueves 
debe producir algo t e r m i ­
nan te con respecto a l doctor 
Cabeza. Los presidentes de 
P r i m e r a Div i s ión pretenden 
que l a r e u n i ó n del p r ó x i m o 
Jueves no sea esencial y ú n i ­
camente u n a r e u n i ó n de 
amigos y conocidos en l a 
que no se adopta dec i s ión 
a lguna. 

E l p r i n c i p a l p romotor de 

2 h. 30 m. de la tarde 
8 h. de ia mañana 

R.M.G. se d i r i ge a su t rabajo 
R.M.G. regresa a comer . 

Su casa e s t á d e c o r a d a c o n madera . 

P A R K E T N A F O R : 

S e c o l o c a e n u n a m a ñ a n a ^ s i n m o l e s t i a s 

T o t a l m e n t e t e r m i n a d o y b a r n i z a d o 

d e f á b r i c a . 
Vd. podrá decorar con madera noble los suelos, 

techos, o paredes de su hogar rápida y 
limpiamente. 

MAFOR no precisa pulidoras, y le evita el mal 
olor a barniz, ya que viene de fábrica 

perféctamente pulido, endurecido y barnizado. 
Para su colocación, ni Vd., ni su mobiliario 

tendrán que escapar de su hogar. 
De venta exclusiva en Distribuidores Oficiales. 

Eevestimkntos i i de madera 

• 
L a f á c i l d i f e r e n c i a 
Madera noble para parket, techos y paredes 

esta r e u n i ó n h a sido el p r e ­
sidente de l A t h l e t i c de B i l ­
bao, como portavoz coord i ­
nador que es del resto de 
sus c o m p a ñ e r o s de P r i m e r a 
Div i s ión . De todos modos n o 
s e r í a e x t r a ñ o que d e t r á s de l 
presidente b i l b a í n o anduvie ­
se alguna o t r a mano, i n t e ­
resada en que los presiden­
tes de P r i m e r a D i v i s i ó n se 
p lanteen e l «caso» del doc­
to r Cabeza, que se est ima no 
se ha porducido nunca, has ­
t a ahora, en c a t e g o r í a a l g u ­
n a del fú tbo l nac ional . 

Pablo Por ta presidente de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a n o 
e s t a r á presente en esta r e ­
u n i ó n , cuando siempre p r e ­
s id ió las reuniones de los 
m á x i m o s dirigentes de los 
clubs de P r imera . Se asegu­
ra que h a n sido precisa--
mente é s t o s quienes as í se 
h a n pronunciado. L o c ier to 
es que el presidente de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a t a m ­
b i é n ha tenido sus proble­
mas con l a m i n i - d i r e c t i v a 
del A t l é t i c o de M a d r i d , con 
mo t ivo de la clausura del 
palco de su campo. 

E l A t l é t i c o de M a d r i d , por 
o t ro lado, a n ive l de club, no 
e s t a r á representado en l a 
r e u n i ó n de presidentes de 
P r imera Div i s ión . L a Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a y el coord i ­
nador de las reuniones, e l 
presidente del A th l e t i c de 
Bi lbao, no han enviado l a 
correspondiente no t i f i cac ión 
a l A t l é t i c o de M a d r i d , que 
atraviesa por u n problema 
de c o n c r e c c i ó n de directivos. 
Nadie sabe c u á n t o s hay, 
q u i é n e s h a n d i m i t i d o , q u i é ­
nes son los que siguen. E l 
A t l é t i c o de M a d r i d no h a 
comunicado nada de f o r m a 
oficial sobre estos asuntos. 

KEMPES SALDRA 
HOY HACIA 
ARGENTINA 

Valencia ( c í e ) . — Mar io 
Alberto Kempes s a l d r á ma­
ñ a n a , m i é r c o i e s , por la tar­
de, ae Valencia, con desti­
no a la Argentina, ü c n a e se 
s o m e t e r á a ia preceptiva 
revis ión m é d i c a que ie rea­
l izarán los m ó d i c o s del Ri-
ver P í a t e , antes de f ichar 
det ini t ivamente por ese club 
criol lo. 

Kempes firmó ayer un pre­
contrato con el equipo del 
River P ía t e , que e s t á pen­
diente ú n i c a m e n t e del resul­
tado del moncionaao reco­
nocimiento m é d i c o , 

A Mario Kempes lo acom­
p a ñ a r á n en ej viaje el pre* : 
sidente del River P ía t e , don 
Rafael A r a g ó n Cabrera; e l 
gerente del Valencia, don 
Salvador Gomar; el vice* 
preslaente, don Juan Ramos 
y ei tesorero, don Ba,tasar 
Alemany. 

OFERTA DEL BOCA JU-
NIORS, POR CARLOS 
MORETE 

Sevilla (Efe). — A t r a v é s 
de un intermediario argenti­
no, él Sevilla ha recibido 
una oferta ae 200.000 d ó l a ­
res por [a transferencia de 
Canos Morete ai Club Bo­
ca Juniors, de Buenos Aires . 

El p r é s i a e n t e del Sevilla 
ha respondido diciendo que 
el club e s t a r í a dispuesto a 
acceder al traspaso, pero a 
cambio de 250.000 d ó l a r e s , 
esto es, 50.000 m á s que los 
ofrecidos. 

Como se r e c o r d a r á , Car­
los Morete m a r c h ó a Bue­
nos Aires hace ya dos se-

i manas para ver a sus pa­
dres, que se encuentran en­
fermos, y gestionar la posi­
bilidad de enrolarse en a l -
q ú n club de su p a í s ya que, 
s e g ú n m a n i f e s t ó , a d e m á s de 
la enfermedad de sus pa 
dres, t iene abandonados los 
negocios. 
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S ó l o cuatro variantes, en y por ello anotamos el p r l -
una jornada que a pnor i se mer doble del boleto, 
p r e s u m í a n algunas m á s ya PRONOSTICO: 1-X 
que los visi tantes estaban WAI i A m i m D e n 
capacitados, mucnos de ellos ^UTrv £ S 
para por lo menos conseguir C1EDAD. - Bien los vall iso-
la igualdad, caso oe los Bar- letanos' tras esos ^ 
celona, R, Maand . Levante, Puntos conseguidos en el 
Santander, etc. Como no ha Estadio Insuiar ven fortaie-
ocurr ido a s í , nos hemos c'das sus aspiraciones ae 
quedado con un bo.eto por- permanencia. Sin embargo, 
co en negativos y de ah í no todo esta hecho y nay 
ia gran cantidad de acortan- ^ continuar luchando y 
tes del pleno. lo P ^ e r o que hay que sal-

var es el importante escono 
Sin embargo, dos de í a s que representa ja Real So-

escasas variantes son las ciedad, que i n t e n t a r á pan­
q u é se han animado algo la tuar para colarse en los 
quinieia, pues el t numo del puestos de o p c i ó n euro- ahora en sus momentos fe- lo que tanto cuesta ganar 
C á d i z en el terreno de* irre- peos. De todas formas, es Mees es por lo que nos apun- fuera de Mendizorroza, Aho-
gular A lavés , y la igualada un choque que no e s t á nada tamos el tercer doble del ra espera el Carlos Tart ie 

7 * 

de los leones en ei teudo del ciaro, pero esperamos que boleto. 
desinflado Valencia, no eran los donostiarras no vayan 
partidos demasiado p rop icos m á s al lá de ja igualada, si 

PRONOSTICO: 1-X 
re, y la verdad es que al 
Oviedo, aunque en tono me­
nor, le ocurre algo parecido, 

8. — MURCIA-GIJON. - p0r ,0 ^ este encuemro Rodríguez en 7-34-1, para los resultados que se es que la consiguen. Por tan- nA .ntmrin e n n c . w i r i n H H n t'v" ~ — W IA v ^ ññn'? i Belén Arro 
ho -svut De todas formas to, otro doble casero para el ^e f ^ - ^ ^ L ? ^ ^ es un auténtico rompecabe- J 4 . v J5^08- ^ Bele" Ail0 
cuatro variantes no pueden boleto. 
dar más de sí . PRONOSTICO: 1-X 

ra del equipo visitante, que 2aSi para solucionarlo co ló-
e s t á demostrando en estos camos e| terCer triple y t ó -
momentos de la c o m p e t i c i ó n dos tan contentos. 

PRONOSTICO: 1-X-2 Por otra parte, una pena 5. - ALMERIA- LAS PAL- " "a P"63^ a Pumo env,dia-
que el Burgos no se haya MAS. - Mal , muy ma| los í'e-f^ ej C°"trT' n0S en" 
t r a í d o por lo menos el em- canarios en su feudo, pero contramos con el once p i - ^ _ LINARES-CASTILLA, 
pate de tierras ilicitanas, ya mucho cuidado, pues al igual m®monerC ' a' ^ s o 0 un jmpor tan t© tr iunfo el logra-
que ocasiones y juego ha te- que en su estadio, repetimos, ^ ' i a 9 r o J a l e ja r í a del ine- do p0r e, once andaluz, que 
nido para ello. Mala suerte no dan una a derechas, VIT?D 9 aescenso Huestes de momento le permite con- ^ ^ 00 
y otra vez s e r á . Ahora, mu- cuando a c t ú a n lejos de él n u m s n M f i n í ' i n f n i M 0 f n t ^ C^bir e sPe r ° , nzPs de s ? l v ^ r,-al¿s, en 1-36-1 
cho ojo, con la llegada al son otra cosa, como lo de- ? * q ? A l0C?les• lní.en" c lon, si continua en esta lí-
P lan t ío del vacilante Soba- muestran esos tr iunfos a do- tarCin p ° r toclofs ios med'os nea. Para ello es fundamen- • : 
dell, pues s ó l o hay que mi- micil io. Ahora se enfrentan sumar aos puntos en su es- ta | no volver a las andadas 
rar las veces que ha pun- a un conjunto que e s t á con cuando haber, pero mucho y derrotar en el Linarejo al 
tuado en lares ajenos y por el agua al cuello, y que por ™ \ tememos que los del ccniunto m a d r i l e ñ o La em-

NAT ACION 

Nuevo record provincial 

en 100 metros libres femeninos 
Continuaron celebrándose es- 16 años y mayores. 1. juan 

tos Interesantes campeona- Domingo, en 1-22-5, 2. Carlos 
tos de natación con participa- del Alamo, en 1-22-9. 
ción de los Clubs. Ciudad De- 100 m. Espalda femeninos 
portiva. Polideportivo Gromber. 12 y 13 años. 1. Teresa Con-
Pol¡deportivo Diego •Porcelo y treras, 1-35-00. 2, María Tere-
Natación Mirandés con los si- sa Gallo, en 1-44-9. 
guientes resultados: 14 y 15 años. 1. Carolina Car-

400 m. Estilos individual mas- cedo, en 2-02-1. 2. Belén Arro-
culinos. yo, en 2-03-1. 

12 y 13 años, 1. Jorge Bar- 16 años y más, 1. Natividad 
bero, en 8-23-2. 2. Javier An- Ayala, en 1-26-00. 2, Eva Do-
guio en 8-25-1. mingo en 1-31-6, 

14 y 15 años, 1. Gregorio Ma- 4 por 100 m. libres masculi-
yora|, en 7-37-6. 2. Roberto nos, 
Díaz en 8-20-8. 1, Gromber, en 4-47-1. Gon-

16 años y más. 1, Carlos Ji- zález, Jiménez, Antolín y Gar-
ménez, en 6-39-3. 2. David Bar- cía. 
bero, en 8-4Í9-2. 2. Deportiva, en 4-49-5. Gu« 

400 m. Estilos individual fe- tiérrez, Santillana. de! Alamo 
y Domingo. 

4 por 100 m. libres femeni­
nos. 

1. Gromber, en 5-21-4. López, 
Valdezate. Díaz y Contreras. 

2. Ciudad Deportiva, en 5-33-
6. Mutilba y Mutiíba. Ayala y 
Domingo. 

En esta prueba Teresa Con-

menmos. 
12 y 13 años. 1. María Mar 

yo, en 8-25-2. 
< 16 años y más. 1. Ana Val­
dezate, en 7-25-5. 2. Ana Isabel 
López, en 7-63-5. 

100 m. espalda masculinos. 
12 y 13 años . 1. Iñigo Gutié­

rrez, en 13-88. 2. José Manuel treras establece un nuevo re-
Prada. en 1-50-1. , cord provincial en los 100 m. 

14 y 15 años. 1. Jorge Gutlé- libres, batiendo el que tenía 
2. Jorge Co anteriormente y dejándolo en 

1-15-4. 

BALONCESTO 
lo tanto hay que estar a la tanto i n t e n t a r á como sea el ^ 2 V K X n ° v a I l a Permitir- presa, sabemos que no es 
que salte y procurar que se tr iunfo a la espera de cual- ^? f r ? L f „ ° \ V a ? ? o s l ° nada fáci l ' Pero c0n10 Por 
vuelva de v a c í o . quier fallo de los m á s le- ^ a r ^ «os otra pc,-^ Se juegan mucho 

j o ñ o s implicados. Como es- l 0 / 0 3 ^ 0 3 - Pero s< el doble mas en , envite, esperamos 
te partido lo vemos bastante ne9aDDnM/-
embrollado es por lo . que H R Ü N Ü S T I O O : X-2 

9. — ESPAÑOL-AT. MA­
DRID. — Se- han colocado 
los del Vicente Caiaeron en 
inmejorables cohaiciones pa­
ra ganar el t í tulo liguero, al 
derrotar a su m á s inmedia­
to rival, pero eso si saoen 

que aupados por su púb l i co 
tr iunfen sobre el ahora irre­
gular cuadro castellano. 

PRONOSTICO; 1 

13. — BURGOS-SABADELL. 
El t r iunfo m á s sonado de 
esta Liga por lo abultado del 
tanteador y por conseguir­
se a domici l io , fue el logra­
do por el Burgos, en la pr i -

LA QUINIELA PARTIDO 
A PARTIDO 

creemos prudente cubrirnos, 
1. — SALAMANCA-BARCE- y para ello, la ú n i c a solu-

LONA. - Con su denota ante c ión posible es abrir el ca-
el líder en el Vicente Gaide- mino de los triples, 
rón , no han dicho ni mucho PRONOSTICO: 1-X-2 
menos su a d i ó s al t í tulo los 
catalanes, ya que . t ienen un 6. — AT, BILBAO-OSASU-
panorama bastante m á s c ó - NA. — Importante paso el nadar y guardar ia ropa, 
modo que los colchone os, dado por el cuadro pampio- hasta la t e r m i n a c i ó n de ia 
y como para muestra basta nica, a| derfotar en su es^a- c o m p e t i c i ó n Por ello todos mera vueita ' en el terreno 
un bo tón , el c a l e n d á r i o Ies dio al once almeriense, pues ¡os encuentios que .es que- 16 ,a Cruz A,ta- s i n embargo, 
enfrenta el p r ó x i m o domin- ello le supone mirar ei por- dan a los rojib,ancos van a n0 creamos que ahora vaya 
go, con un coniunto que a venir con bastante opt1mis- consti tuir autenticas finales a suceder lo mismo, entre 
priOri, no debe ser o b s t á c u - mo. Para seguir en esta lí- pARQ el equipo, y la m á s p r ó - 0tra3 00303 Por 10 s e n c l l d 
lo para las aspiraciones de nea de r e c u p e r a c i ó n , van a x¡ma y por lo tanto la m á s razon de que los ,aneros 
los del Nou Camp. pues en- intentar ante los leones en difícil es su visita ai terre- variado el rumbo 180 
tre otras cosas los Chanos, el feudo vasco « a r a ñ a r » a l - no Qe |a carretera de S a r r i á 9rados Y eSian ^""e ,ÜS 
en las actuales circunstan- go positivo, cosa por otra donde el ambiente no va a conjuntos que m á s veces 
c í a s , no tienen ei suf íc ien- parte bastante p r o b i e m á t i - Ser el m á s favorable para han puntuado en sus visitas, 
te conjunto para enfrentarse ca, pues creemos que ios stls aspiraciones. Es sin lu - No obstante, hora es ya de 
a sus rivales, con g a r a n t í a s de San M a m é s tras su lím- gar Q dudas, un choque que que los burgaleses empiecen 
de éx i to . Por parte nuestra pieza de negativos en ei Luis hay que jugar a los tres sig- a centrarse en el P lan t ío y 
jugaremos el tr iunfo toras- Gasanova, no van a estar nos, pues todo lo que no sea si 'o consiguen el tr iunfo no 
tero y todo lo que no sea el dispuestos a hacer regalos esto es pura adivinanza. deb9 e s c a p á r s e l e s , p u e s 
2, como signo de a u t é n t i c a y por lo tanto l u c h a r á n pa- P R n N n « 5 T i r n i y ? equipo tiene para eso y mu-
sorpresa, ra sacar adelante el compro- ^ K U I \ U O I I U U : r -A.¿ cho m á s . Como opinamos 

PRONOSTICO: 2 miso. Como opinamos que io — GADIZ-MALAGA — CIue el choque es vital para 
o 7 A D A o n 7 A u p o n i 10 van a conseguir anota- B u e ñ a forma la de ios dos 103 aspiraciones de los |o-

I P Q ~ rSnn mon^c ™* ^ x̂̂ x 0̂ ú̂  equipos, aunque nos parece oales' cerramos la cuenta de 
LES. — Son nada menos t0 ^ v ' « u i e r e n los signos fijos, 
que seis los negativos del P R O N O S T I C O S 2 t e n o ^ PRONOSTICO; 1 
conjunto mano, y a verdad Í^H^O ^ ^ ^ i ^ f , ^1 J, 
es que no pueden andarse 7. =~ SEVILLA-VALENCIA. S í f ' f m n m n n l ! ; S L T 14- - ELCHE-R. VALLE-
por las ramas, en su cheque El cuadro «ché» , d e s p u é s ZÍ*KL ™f™ CAN0- " Much0 le costó 
con el equipo al icantino, ya de sus consecutivos empa- ^ ,1 ° ' w o h o n J « al cuadro i l ic i tano derrotar 
que repetir anteriores resul- tes en sus lares, ante el Va- n " , ^ fr,0 nT„icfr.n H 6 n3lJ 0030 01 onoe P u r g a ' é s , 
todos les puede acarrear Hadolíd y At. Bilbao, ha di - R ° " ° « tnmhiPn inó Por lo ^ 3U encuentro an-
graves consecuencias. Por cha «otra vez s e r á » . Sin ^ ' . ¡ f ^ H r T oí n m h i J r . ^ o te ^ Rayo no e s t á nada cia-
nuestra parte, esperamos embargo es equipo a tomar caimcaaos y ei amoiente va r0( ÚQiÚ0 que |os m a d r i l e ñ o s 
que el buen once de la Ro- en c o n s i d e r a c i ó n , pues t iene ™ ! ^ ^ n ' w - T o' P«r soh unQ muralla cuando ac-
mareda haga examen de hombres para a s í creerlo, y a c i t a n o T pero com en tÚan leÍ0S de SUS inCOndÍ 

Final izó el campeonato 

de s é n i o r e infantiles 
C A T E G O R I A S E N I O R M A S C U L I N O (FASE F I N A L ) 

Bat taner . 84: P e ñ a C h i l i n d r ó n , 66. 
Cronos RENPE, 42; C. Discóbolo , 36. 
Depor t iva , 85; Bureba Anamar , 43. 

C L A S I F I C A C I O N 
Bat taner , 4 puntos ; Depor t iva , 4; C. Discóbolo . 4; 

Cronos R E N F E , 4; P e ñ a C h i l i n d r ó n , 2 y Bureba Ana-, 
mar , 0. 
C A T E G O R I A I N F A N T I L F E M E N I N O ( F I N A L ) 

Safa «A», de Aranda , 37; J e s ú s M a r í a , 78. 
C L A S I F I C A C I O N D E L T R O F E O « C E S A R B A T T A ^ 

N E R » A L A D E F O R T I V I D A D 
l.e — Pirestone, Í2,2 puntos; 2.Q — Tizona G r o m ­

ber. 14,5; 3.2 — R E N F E , 15,2; 4.a — Bat taner , 18; 5.e — 
A D C . M i c h e l í n J ú n i o r , 18.1; 6.s — A D C . Miche l í n «B», 
20; 7.2 — P e ñ a C h i l i n d r ó n , 20,8; 8.2 - Depor t iva . 21,7; 
9.2 — C. Discóbolo , 22,2; 10.2 _ Croiios R E N F E . 23,1; 
l i . f i Velomoto, 23,7; 12.a _ Bureba Anamar , 25,2 y 
13.2 _ c . Esgr ima Mel i á , 29,5. 

VOLEIBOL 

IA 

í 

SE 

[ASE i A l DE ASCENSO 

E 

EN 

Derrota del Auto Bazar Anamar, en Bilbao 
c l ó n a l e s . Puede( por otro la- Los próxImo,s días ^ 14 y 15 N B. pereda-Tiermca. de c o n c i a n c í a , y se mentalice ante su p r ó x i m o choque en nUest r / u e r ó r r e e m o r A n k 

para ganar este encuentro el S á n c h e z Piz juán, no crea- ^ r 0 de los amaril los de do 9anar el Elche' á ^ duda de e s ¿ meSi se ce,ebrarány en Santander:" C. V. Internacional, 
ton vital para sus logros de mos que e s t á n vencidos de a h í ̂  cabe pero nos quedamos Aranda de Due. oncretamen. d Barcelona; Universidad de 
permanencia, en la División antemano, ya que de siem- PRONOSTICO 1 m"Ch0 ^ s tranquilos si ter- te en ei poüdeportivo Michelín. Granada; C, D. Gromber, de Vi-
de los mayores. Como cree- pre y ante ios equipos con- ^ minamos el comentario con Ia faSe f.nal de ascen8o a torIa. c D Un¡vei.sitari0i de 
mos que el ambiente tiene siderados « g r a n d e s » suelen 11. — OVIEDO-ALAVES. — 61 1 uit im0 doble' V0 mera División Nacional femenl- Valencia, y N. A. V Dos Herma-
que jugar en favor de los hacer de las suyas, y por Ya estamos como todos los ouo 103 visitantes son muy na con |a part¡c¡pación de los naSi de Sev¡i|a-
propietarios y é s t o s van a otra parte e s t á la posibí l i - a ñ o s puntuando a domici l io , dados a este marcador en Sie,s ¡pos ra roc|amari 
poner toda la carne en e| dad de entrar en el cansa- y cuando hace falta amarrar sus salidas, 
asador ante el peligroso pido torneo de la UEFA. Por en casa, llega el once foros- PRONOSTICO: 1-X 
H é r c u l e s , opinamos que el todo lo dicho y contando con tero y se lleva los dos pun-
1 es el signo a colocar. que los andaluces no e s t á n tos. o lo que es lo mismo ANALISIS GENERAL 

PRONOSTICO; 1 ' A L BOLETO 
Barsa, Zaragoza, At . Bii 

3 . — R. MADRID-BETIS. — 
Con su derrota en Atocha, 
ha dicho ei Real Madr id el 
a d i ó s defini t ivo al actual 
campeonato. Sin embargo y 
si quiere meterse en el tor­
neo de la UEFA, es condi­
c ión imprescindible derrotar 
a su inmediato oponente, co­
sa que es, por otra parte, 
p r o b l e m á t i c a , pues ya sab% 
mos los buenos encuentros 
que suelen «sol tar» los an­
daluces en la Villa y Corte. 
Con esto no queremos dar 
a entender q ü e se ¡es vaya 
o ir el choque á vos loca­
les, pero s í estaremos de 
acuerdo en que el empate 
puede darse perfectamente 

[-

A D. CARIOS DE IA MOTA 

De sus amigos del Club E l Soto. T e n d r á lugar 

M A C A N A , J U E V E S , d í a 13, a las D I E Z D E L A 

N O C H E . 

I N V I T A C I O N E S E N S E C R E T A R I A 

se campeones en sus respectl- Por tanto, gran acontecimlen-
vas fases d© sector, llegarán a to deportivo en Aranda de Due-
Aranda a Intentar el ascenso a para esta semana, que sin 
la División de Honor El siste- duda llevará mucho público a' 
ma de juego será a una : ola polideportivo Michelín. 
vuelta, todos contra todos, en 

bao, Cád iz y Burgos t ienen jot.nadas de mañana y tarde, el P E R D I O E L A U T O B A Z A R 

M e m o r n n q ú n ^ í l l S ^ L a 0 s t vierne9 y sábado y íomada de E N B I L B A O (3-0) liemos n ingún rijo, LO se- mañanai eI doml 0 EI , 

Z l o nPÓr^f.^nrvn^n' camf>e6,1 ascenderá P á t i c a - E n el ú l t i m o par t ido de 
H n nn « ^ J f J L l r i l ' mente a División - 61 l a fase de ascenso a Segun-
cia, que se aeio empatar en e(:)uipo que se sub. da DiViSión Nacional Feme-
coso. ¿ o u a i s e r ó en esto?, campeón jugará la promoción n ina , el Ber r i -Ochoa ha 
No sobemos, pero ojo a l Za- de ^censo. Los encuentros se- vencido a l Au to Bazar A n a -
rogoza. por aquello de que rán diriigidos, todos, por árbl- mar por el resultado de tres 
el Hercules es peligroso: al tros neutrales, dos designados a cero. Los parciales que-
C á d i z - M á l o g a . porque se co- p0(., ei Comité Nacional de Ar- daron de la fo rma siguiente: 
nocen muy bien, y al Bur- bitros y los Sres. Velasco, Gar- 15-12, 15-5 y 15-5. Con es-
gos-Sobadelj si los locales cía y Martínez de 'a Federación te : resultado es el , equipo 
no despiertan Del resto no Burgalesa. La retihíón de dele- v i zca íno quien logra el as-
esperomos cambios. Tres trí- gados y revisión de documént» censo a superior c a t e g o r í a , 
pies y cinco dobles es n ú e s - c¡5n se: celebrará el próximo Las f é m i n a s burgalesas rea-
trd apuesta, como es ya ha- ¡ueves a las 20 horas en el l izaroh u n buen papel en 
bitual , en sus dos versiones Excelentísimo Ayuntamiento de el sector con dos t r iunfos 
de m é t o d o directo y reducido Aranda de Duero. • Equipos par- ante el Biblos y el ü n l v e r s i -
o abreviado. ticlpantes; ta r io , respectivamente. 

http://li.fi
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P a s a n d o e l r a t o 

\ 2 

2 

4 
3 

o 
7 

3 5 7 F V A D E C U E N T O . . . 

fl£L(£Mj' 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Rencor, m a l a vo lun t ad 

(p l . ) . — 2: Bebida a l cohó l i ca . Adverbio de lugar . — 3: 
F r i j o l mejicano. Arbo l f r u t a l . — 4: Desafiaba. — 5: 
Revolucionario f r a n c é s . — 6: Troncos de las vides. — 
7: A v i v a n u n fuego. — 8: Abismos. Nota musical . — 9í 
Voz a l t e l é f o n o . Cosa delgada y punt iaguda. — 10: 
N i v e l a r í a n una superficie. 

V E R T I C A L E S . — 1 : H e r r u m b r e e n los metales. 
U n i r en ma t r imon io . — 2: Pa t r ia rca b íb l ico . I n f u s i ó n 
sedante. — 3: P r e p o s i c i ó n . P o r c i ó n de uvas con u n 
mismo pie ( p l . ) . - 4: Negligencia. — 5: Raciones da ­
das a una t ropa en marcha . — 6: C á n c e r de los pe­
chos. R e l a c i ó n entre una circunferencia y su d i á m e ­
t ro . — 7: Rey i m p l o de Is rae l . Calle de u n pueblo. — 
8: Pieza p r i n c i p a l de u n a casa ( p l . ) . Pasan l a vista 
por u n escrito. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Nebulosa. — 2: Uro . Non . 
3: Ba . Alega. — 4; Acerad. — 5: Apego. — 6; Orase. 
7: Recado. — 8: Acaso. A n . — 9: Tor . Oye. — 10: Asa­
duras. 

V E R T I C A L E S . — í: Nube. T r a t a . — 2: Era . Ecos. 
3: Bo. Apocara. — 4: Aceras. — 5: Legado. — 6: One­
roso. D r . — 7: Soga. A y a . — 8: Anade. I n é s . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

-i 

Durante un concierto de 
la S in fón ica de Booton, en 
que se interpretaba una com­
pos i c ión vanguardista, se re­
pe t í a s in cesar el mlSFtíQ^ 
acorde. Un espectador gr i tó 
desde la g a l e r í a : 

—iBasta! ¡Bas ta ! ¡Lo con­
f e s a r é todol 

MUNDO FEMENINO 

La Pol ic ía de una ciudad 
e m p r e n d i ó hace poco una 
campana intensiva contra 
ios peatones que cruzan la 
calle sin respetar los s e m á ­
foros. Por eso ho r ro r i zó ver 
un dio a una s e ñ o r a ¡oven y 
hermosa atravesar atolondra­
damente un cruce de mucho 
t rá f ico . El guardia dio varios 
fuertes pit idos con su silba­
to y luego c o r r i ó tras eLa, 
ai ver que no a t e n d í a la ad­
vertencia. 

Cuando la a l c a n z ó te dijo 
que no s ó l o h a b í a Ignorado 
dicha advertencia, s ino que 
no h a b í a atendido a sus se­
ñ a l e s . Lo s e ñ o r a , va l i éndo­
se de su considerable s im­
p a t í a , le a s e g u r ó que no s ó ­
lo h a b í a ignorado el s e m á ­
foro, sino que no h a b í a ad­
vertido ninguna s e ñ a l . 

Sin abandonarse, el pol i ­
c í a le a m o n e s t ó severamen­
te, diCiéndole-. 

— N o me diga que no o y ó 
mi si lbido. 

—Pero, s e ñ o r guardia 
— p r o t e s t ó la belleza—, si 
me detuviera caaa vez que 
un hombre me silva no liega-
ría o ninguna parte. 

CIRCULO VICIOSO 

Hace t iempo un rayo de luz 
solar t e r m i n ó su recorrido 
de ocho minutos a la Tierra 
en una hoto ya oiVidada de 
una c a ñ a . Mediante cierto 
f e n ó m e n o o r g á n i c o , ia plan­
ta t r a n s f o r m ó esa luz en 
a z ú c a r , que fue a parar a un 
azucarero de c a f é matuti­
no. Hoy, a la hora del desa­
yuno, Inger í la luz solar de 
hace un a ñ o . Ahora e s t á en 
mi sangre y Comienza a a l i ­
mentar mis viejos m ú s c u ­
los. 

Es de noche cuando me 
diri jo en bicicleta a mi casa. 
La luz solar convertida en 
m ú s c u l o se transformo en 
fuerza motriz que impe.e los 
pedales, loe cuales hacen 
girar el p iñón , el cual arras­
tra ic cadena que mueve 
la rueda, que activa el gene­
rador que produce calor en 
el filamento y, finalmente, 
en el faro vuelve a ser luz. 

J E R O G L I F I C O 

ACLARACION 

A ra íz de una gran tor­
menta de nieve, una madre 
de familia no env ió a su h i ­
ja a la escueta, con ta si­
guiente excusa: 

«Ayer no enviamos a Jua­
nita a la escuela porque la 
nieve estaba a s í de alta y 
ella es muy baj i ta» . 

]& de Olmo 

¿tüoRES ATIONISTAS: íí5PUíS 
DE - IM* 11BALMCÍ -ANÍÍML, KOS 

cmm QiMCEUüRos.coMo S O N W 

Dlf ICILES Ĵ E REPARTIR ¿QUE 
LES msEC£ ¿} IOS 

1! 

A 500 E E P 

So luc ión a l an te r ior : ¿ D ó n d e e s t á n los pasajeros? 
1: Nube. — 2: Piedra. — 3: Piedra. — 4: Arboleda. So luc ión a l an te r io r : 

5: Arboleda. — 6: M a n c h a del perro. — 7: M o n t a ñ a . Cansadas 

1 I N D 0 I N S O L I T O ! 

Menos calvos en el Mundo futuro.- l a bandera 

((pirata» en lugar de la nacional- No gusta el 

destape masculino.- l e causan la muerte 

por una broma 
Por Roberto PATO 

Al hablar de medicamentos, 
se debe hacer con mucho tien­
to, porque es corriente encon­
trar a personas que alegremen­
te recomiendan tal o cual, por­
que a ellos les ha ido muy bien. 
La práctica de tan mala cos­
tumbre no hay que dudar que 
ha ocasionado más de un dis­
gusto; pero también debe con­
siderarse con serias reservas 
cualquier consp y recomenda­
ción, porque muchas veces en­
cierra un alto porcentaje de pu­
blicidad, dirigida, tanto para 
acreditar como para desacredi­
tar. Por ello, lo mejor es insis­
tir en aceptar sólo la palabra 
del médico o del especialista. 
Ellos serán al menos los que 
menos daño nos puedan causar. 

Aclaradas estas ideas, comen­
tamos el caso de un medica­
mento que ha merecido ser co­
mentado por los científicos or-
teamericanos en la revista es­
pecializada «New England Jour­
nal of Medicine», que se edita 
en Londres. Se trata del «Mi-
noxldil». que en principio fue 
lanzado para bajar1 la presión 
sanguínea de ios pacientes, pe­
ro ai presentar efectos secun­
darios, tuvieron que reconside­
rar su eficacia Los pacientes 
a los que se les suminjstró, co­
menzaron a sufrir ciertas trans­
formaciones a causa de «fiore-
ceries» con gran intensidad su 
vello en la cabeza, rostro, tó­
rax y extremediades. 

Conviene aclarar que el gru­
po de personas que mostraron 
estos ciaros síntomas eran pre­
sos de ia cárcel de Michigan 
(EE.UU.), que se habían ofreci­
do voluntarios para la experi-
mentación, 

Si por casualidao los calvos 
. piensan que se ha dado con !a 

fórmula mágica que les privará 
del complejo, que tenga pacien­
cia. Tal vez la guerra contra 
la calvicie ha fomenzado a ga­
narse por primera vez. pero el 
medicamento que nació para 
otro fin, como e' de bajar !a 
presión sanguínea, no está con­
trolado, ni puede comerciali­
zarse ya, por la sencilla razón 
de que produce una repoblación 
capilar descontrolada y total. 
Prácticamente, los pacientes que 

D o n Celes Por Olmo 

se han sometido a las experien­
cias están camino de parecei'es 
más a los chlmpacés que a los 
hombres velludos. Podra ser 
peor ©1 remedio que la enfer­
medad, así es que. mejor es­
perar... 

LA BANDERA «PIRATA» EN 
LUCAR DE LA NACIONAL 

El Ministerio de Educación de 
Perú ha prohibido la circula­
ción en el país de un libro edi­
tado en Guayaquil Ecuador), 
en el que se sustituyó la ban­
dera peruana por la pirata, que 
como todo el mundo sabe es 
negra y con la calavera y las 
tibias cruzadas por toda deco­
ración. 

Por supuesto no hay despis­
te, porque aunque existan mu­
chos aficionados a coleccionar 
banderas de países de todo el 
Mundo, hasta el punto de que 
se justifiquen ediciones de li­
bros y publicaciones al respec­
to, la verdad es que pocos pa­
sarían el examen de conocer e 
identificar todas las banderas, 
sin confundir ninguna al menos 
en color o disposición de fran­
jas, etc., y también porque al­
gunas cambian frecuentemente, 
pero lo mismo que dudamos que 
nadie pase ese examen de ban­
deras, también pensamos que 
nadie fallaría en identificar in­
mediatamente la bandera pira­
ta, que ilustra toda historieta 
Infantil desde la más simple de­
dicada a los bebés a las más 
sofisticadas destinadas a la ju­
ventud. Confusiones tan simples 
no nos valen como disculpa y 
por eilo, hay que pensar en otra 
clase de motivación aunque, de 
todos modos, tampoco es para 
rasgarse las vestiduras. Con de­
jarlo en simple curiosidad o he­
cho insólito, vale. 

NO GUSTA EL DESTAPE 
MASCULINO 

Aunque en eso de la igualdad 
ya se ha llegado a demasiada 
Igualdad y conviene recapitular 
en determinados asuntos, por 
aquello de que at fin y al cabo, 
el hombre y la mujer son físi­
ca y psicológicamente distintos 
en determinados aspectos y nos 
parece bien que siga siendo asf 
hay momentos en los que con­
viene investigar para saber si 
estamos en el camino correcto. 

En Méjico, concretamente, se 
ha hecho preciso efectuar una 

encuesta entre las mujeres, pa­
ra saber si les gusta o no el 
desnudo masculino, en el senti­
do de que el hombre realice nú* 
meros de «strip-tease» a! igual 
que las mujeres. Así se ha sa­
bido que sólo una de cada diez 
encuestadas se muestran favo­
rables ai mismo La mayoría 
por tanto no les gusta «porque 
fomenta la violencia sexual 
como principal argumento 

En cuanto a las mujeres que 
manifestaron su apoyo al des­
tape masculino, declararon que 
les gustaba acudir a esa ciase 
de espectáculos para «ye^ có­
mo estaban nuestros jóvenes», 
lo que demostraba que no son 
precisamente las jóvenes las 
que precisan conocer o con­
trastar. 

La realidad es tá en que en 
estos temas, el Mundo sigue 
siendo ei de siempre y nada 
se ha InventadOí Desde lá más 
remota antigüedad tenemos que 
la verdadera belleza es femeni­
na y si el hombre la posee es 
sencillamente porque pueda se* 
mejarse a la mujer, y siempre 
en su etapa juvenil. Entrar en 
otras profundidades, se escapa 
de la perspectiva estética a que 
nos circunscribimos 

Por todo ello, lo que quiera 
presentarse bajo el argumento 
de la igualdad para ei hombre 
y la mujer., debe hacerse des­
pués de que se conozcan verda­
deramente ios deseos de unos 
y otras, sin confundir 

LE CAUSAN LA MUERTE POR 
UNA BROMA 

Gen i val Lacerda, de 45 años 
de edad, falleció de un infarto, 
cuando unos supuestos amigos 
le anunciaron que le había to­
cado la Lotería. El hecho ocu­
rrió en Salvador, del Estado de 
Bahía, Brasil. 

El montaje de la broma es 
el típico, aunque el resultado 
no lo : suela ser La víctima 
se encontraba a ia puerta de 
una casa de: Lotería deportiva, 
dispuesto a comprobar s u s 
aciertos Los amigos salieron a 
su encuentro y le comunicaron 
que el premio era suyo. 

aCreo que voy a caer» llegó 
a balbucear él «Infeliz ganador» 
antes de caer desplomado para 
no volver a levantarse. Des­
pués, ya todo daba igual, aun­
que a la Policía admite la res­
ponsabilidad de los causantes. 

A G E N C I A M A T R I M O N I A L 
Disponemos paro usteo de clientes de 18 o 70 a ñ o » 

Que desean contraer matrimonio 

(Solteros, tfludas « separados) 

LA ALIANZA — Apartado 319 - San S e b a s t i á n . 
Teléfono (943) 28 67 89 Llamados de 10 o i 
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i» r»clben d« 8,30 • 22,30 an DIARIO DE BURGOS (c. S. Pa­
iro Gardefta, 34). da 9,30 a 14 y da 16 a 19,30 an TAGRA 
(e. Vitoria. 13) Teléf.! 211511 y 202852, y an Agencias de 
Publicidad. — Precio: 80 Ptas. hasta 10 palabras, cada pala­

bra más 8 Ptas. 
¿jota. — Deberán tenar entrada antas da las 2 da la tarde 

del dia anterior a au publicación. 

S E ALQUILA piso lu­
jo, amueblado Carmen, 
6, portería 
ALQUILO apartamen­
to amueblado, céntrico, 
aervicios centrales. I n ­
formes: Sanjurjo, 8-7.* 
derecha. 

I A L L E H Paündez y 
González. M e c á nica, 
chapa, pintura y elec­
tricidad S e r vicio de 
grúas permanente, asís* 
tencia técnica en ca-

VENDO R-6. Calle Se- SE NECESITA urgente 
govia, 24-2.o derecha, piso a cambio limpieza 
Sólo tardes. escalera Telf 212284. • 
VENDO Simca 1.000 es- HAGA direcciones ma-
peclal. Buen uso. Bara- no máquina, buena re­
to. Telf. 222775 (tardes), muneración. Apartado 
A U T O M O V I L E S Ga- l06- Altea (Alicante), 
m.nal, vende 124-die-
sel. 132-gas-oil, R-5, 
R-7, R-12. Varios 117 
y 1.200. 150 y varios 
modelos más Facillda-

minima entrada. 
Garantizados, en calle 
Pedro Alfaro, 2. Telé­
fono 223814. 

VIVEROS Gallo. Fruta VENDO piso, bien dis- V E N D O piso sn 
lea, rosales, coniferas 
en Covarrublas Teléfo-
no 403047 

SE OFRECEN po-
ceros con com­
prensor y monta­
cargas. Calle San 
Francisco. N.e 159. 
I.» C. 

SE PRECISAN si­
llas de terraza, 
Ofertas al Circulo 
Je la Unión. Paseo 
del Espolón, 26. 
T e l é f o n o 204301. 
Burgos. 

VIVEROS Poli, fruta- Telf. 215727. 

tribuido y . orientado Agueda, 34, 5.a \ Api­
sona Avda. del Cid. Te- fono 215758 
léíono 229646. plAZAS 
VENDO piso. Avenida Reyes C a t ó l i c o s 2 
Vena, servicios centra- cuarteles. Telf. 226955 
lea, garaje, soleado. Te- v - , ^ -
léfono 222375. VENDO piso. General 
VENDO terreno urba- ^ o n ' servicios centra-
no y otro Junto carre- le,s' excelentes condl-
tera M a d r i d . Julia ciones Telf- 22t?872. 
Saiz, en Cogollos. VENDO piso 3.s. Calza-
VENDO piso, Luis Al- das, 36 (antes 5). Ra , 
berdi, 4-9.o C. Informes: zón: 6.2. Antonio Ma­

rina. 
SE NECESITA chica -k8, árJ)oles sombra y VENDO piso, zona San PISOS nuevos, céntri 

AüTOMOV 1 L E S 200 fija responsable. Mag- ^ v d i S a S T e l " ^ ^ ^ a l ó n 3 caleTc" ^ ^ ' y 4 habitacio-
tortas las marcaa, todos niñeo sueldo. Calle VI- Covarrublas. c one. salón, caierac 

torla N o 73-3« C Te- VENDO 3.000 Kgs. paja clon individual. Telefo 
de lenteja. Vitallano no 207705. 

los modelos, varios Die­
se!, precios a comparar léfono 221479. 

nes, cocina y baño. Ca­
lefacción central. Edi­
ficio número 9 de la ca-

SE ALQUILA ca­
sa en San Medel 
Teléfono 228164. 

rretera todos los dias entradas a estudiar ga. 
del año, Incluidos do- rantias QO t e n e m o» 
mingos y festivos. 227140 clientes desconten t o a 
y 220064 Permanentes: Vitoria 200 Teléfono 
290048 • 216546 220733 

SE ALQUILAN plazas 
de garaje. C / Arzobispo 
de Castro, frente a gé­
neros de punto Paipl. 
Llamar horas de ofici­
na, teléfono 211215 
ALQUILO piso amue­
blado por temporada, 
primera Plaza Particu­
lar Capiscol, N.o 7-3.fi, 
C. Verlo de 8 a 9.30. 
SANTOS. — A l q u i l o 
oficinas en el centro de 

SE VENDE coche 
Seat 124, en per­
fecto estado. Nés­
tor C a l z a d a , en 
Sasamón. 

A U T O M O V I L E S VA­
RONA - Compra-ven­
ta de automóviles y ve­
hículos com e r c i a l e í 
hasta 3.500 kilos Ga­
rantizados Minima en­
trada Facilidades 6, 12, — 
18 ? 24 meses. Madrid BARRIADA Hiera. Pe-
17 Teléfonc 20109,1 dro vende todos mode-
FAUNDEZ y González los automóvil, revisados 
compra y venta de auto- ^ máximo por ser pro­
móviles totalmente re- g81?"*1- garantiza d o s, 
visados y garantizados f a c l l l ^ s f i Dag0 Telé' 
en nuestros talleres Pa- rono ¿1*75f» 

Burgos, desde 36 m* en ciudades de pago hasta VENDO Simca 1.200, 
adelante. Julio Sáez 24 meses Calle Real buen estado, g a r a j e 
Hoya. 8-6.0. N.o 7-A Capiscol Abier- Los Angeles. San Fran-

A L Q U I L O garaje y to sábados tarde cisco. 11. 

EMPRESA l í d e r 
en el mercado na­
cional precisa pa­
ra su delegación 
en Burgos. Perso­
nal masculino pa­
ra su Departamen­
to Comercial L i ­
bres de servicio 
militar. Posibilida­
des m e n s u a l e s 
75.000 superables. 
Seguridad Soc 1 a 1 
RR.EE. Labor en 
equipo, formación 
a cargo de la em­
presa Incentivos, 
premios. Interesa­
dos presentarse en 
San Pablo. 41, en 
horas de oficina 
CINEM 18.245). 

Gómez. Castellanos de 
Castro. 

V E N D O piso, calle lie Concepción, Junto 
Madrid, 68-8.0 B. Razón a iglesia de San Cos-

SE VENDEN en 
Cogollos 3.000 kilos 
de alfalfa. Razón: 
Domingo González. 

portería. 
VENDO piso exterior. 
Avda. Cid, 90-l.e C. Te­

me. Visítelos de lunes 
a viernes, de 4 a 5 de 
la tarde. Facilidades 

léfono 224573. Verlo por de pago. Más informa 
las tardes. eión: Avenida del Cid 
SANTOS. — Vendo pi- 3-3.o A. Telf. 207340. ' 
so, Francisco Grand-

VENDO 1.500 fardos montagne, 4 habitacio-
paja blanca picada y nes, calefacción indivi-
200 de alfalfa. Teléfono dual. Diversas alturas. 
411024. Villagutiérrez. Julio Sáez Hoya, 8-6.0. 

MAMPARAS para 
baño y ducha, pre­
cios fábrica, rapi­
dez, compruébelo . 
221354. 

R I T O R T . — Santa Ana, 
exterior, cuatro habita­
ciones, entrada 450.000. 
Precio 1.600.000. Reyes 

S A N T O S . — Pisos, ca- Católlcos 4. 
He Vitoria, 4, 5 habí- R I T O R T _ Avda Va-
taciones, servicios cen- lencia, calefacción cen­
trales. Buenas alturas, tral, tres habitaciones, 
Julio Sáez Hoya, 8-6.0. entrada 700.000. Facili-
S A N T O S . - En zona dades. 
residencial, piso, 4 ha- R I T O R T . — Legión 
bitaciones. s e r v i c i o s Española garale cua-

SE VENDE cocina mix- centrales, g a r a j e y 
trastero. Altura 6.0 Ju-

trastero amplio, zona AUTOMOVILES Vlcen- OCASION vendo coche PROPONEMOS trabajo 

ta, grande, nueva. R a - li Sáez H 8.6 B 
zón: Avda. Cid n.o 6 
l.e c (Tardes). 

calle Clunia. Teléfono 
211212. 

te López vende toda 
clase de vehículos y 

Citroen C-8 familiar, 

EN F U E N T E C I L L A S furgonetas Industriales 
alquilo piso amueblado, garantizado Buen pre-
preferible s e ñ o r i t a s , ció ? mínima entrada 
Verle dia 8, de 11 a 12 Calle Pisones 40 Telé-
en calle Zamora. N o 3, fono 209667 

cinco puertas, 67.000 ki­
lómetros. Telf 203285. 

SANTOS. - Plaza de 
garaje en Santa Clara. 
Grande. Julio Sáez Ho-

7.o B. 
R I T O R T . . , Alquila 
piso amueblado, Ave­
nida Vena, calefacción, 

CUCAR - Ocasión au 
t.omóvlles revisados con f¿no 226127 
plena garantía profe 
siona) en nuestros pro 

casero Manual, dlrec 
clones 30.000 mensua 
les. Publlrenta Albora 

^ r ? n a v L í Í L P h ^ n va íValencla, ra consulta, despacho 
cular q particular, buen MATRIMONIO solo ne- PR O F E S O R A daría Julio Sáez Hoya. 8-6.0. 

cesita asistenta de 10 a fiases E G B y Gradúa- SANTOS. - Calle Vi-
12. Tel. 206626. do. Teléfono 220957 
SE NECESITA chica 

tro habitaciones, cale-
fa c i ó n, e n t r a d a : 
gÔ OOO Facilidades 
RITORT. _ Piso Ge­
neral Vlgón. exterior, 
servicios c e n t r a l e s , 

SANTOS. — Estudio, cuatro habitac i o n e s, 
calle Clunia. ideal pa- económico. 

estado. Razón: Do mi 
tilo \rce Sotrajero 
SE VENDE 850, recién 
reparado. Avisos: Telé-

VENDO Seat 1.430, en 

con informes. Vitoria, 
29-3.0 derecha. 
SE NECESITA emplea-

cuatro h a b í t * - « * u e 8 . 1(>s taneres v\nmol¡ buen estado 180 000 pe- da de hogar fi3af im. 
modelos. Arzobispo de ^ TSCÍÍldq̂ f de prescindible experien-
Castro N.e 7 Teléfono pag0- Ael1- ciu e informes, buen 
m̂ m VENDO Seat 850 ñor- sueldo. Clunia. 15-2.0 D. 

mal y especial. Santa Teléfono 220684. 
FUNDAS para su co Ana. N.o 21-l.o izquier- SEÍÍoRA s e ñ o r i t a . 

Reyes Católicos. 
R I T O R T . - Alquila 
locales, naves en va­
rias zonas, consúlteme. 
Reyes Católicos. 4. 

ALQUILO aparta­
mento lujo, amue-
olado, teléfono, te­
levisor. Avda. Re­
yes Católicos, 10. 
Informes: P o r t e -
•ía. 

che confección y mon 
taje eo el dia Arahue 
tes San Isidro 13 Te 
léfon.) 207327 
ALQUILER sin con 
ductor, coches nuevos 
todas las marcas «Ser-
vi Auto» San judo 9 
Teléfono 222715 

da* ¿Necesita dinero extra 
O P O R T U N I D A D se en su hogar? Hágase 
vende Renalut 12 S. Te­
léfono 226484. 

ALQUILO piso amue­
blado. Calle Zamora. 
Teléfono 186171. 
SE ARRIENDA piso 
amueblado. Razón: San 
Francisco. 141, 2.0 D (de 
10 a 12 y 21 en adelan­
te). 
MAGNIFICOS locales 
en Sanz Pastor. 25 ó 30 
metros cuadrados. Pri-
go. 65. 
ARRIENDO local con 
rentas bajas. Informes 

AVIA 1.250 Ebro 
P 108. Mercedes 
1.300 Totalmente 
revisados Facili­
dades de pago 
R u e r a Autorao-
ción Car r e t e r a 
Madrid • Irún ki­
lómetro 243 (fren­
te a Fir estone > 
Teléfono 220216 

distribuidora de los fa­
mosos productos de be­
lleza Avón Escriba al 
apartado 14.875 de Ma­
drid o llame a los te­
léfonos 226304. 21233T 
de Burgos 
CHICA interna sepa 
cocina, con informes, 

MINI Cooper, vendo en tardes libres de 5,30 a 
perfecto estado. Teléfo- 9. Teléfono 200056. 
no 203355. SE NECESITA chica in-
VENDO 850. Informes: terna. Fátima, 9, 4.o, 
209223, de 8 a 13 y de puerta 2. 
15 a 19. MAESTRA con expe-

SE VENDE R-5 T L 
en buen estado, de 
particular a parti­
cular. Tel. 200695. 
(Tardes 4 a 6). 

CONVOCADAS 
oposiciones (libres 
y res tr ingidas) , 
B.O.E. de 28-2-81, 
Profesores E.GiB, 
4.000 plazas. Pro­
fesores numerarios 
de Formación Pro­
fesional 2.472 pla­
zas. Preparación a 
distancia donde se 
Incluyen conteni­
dos, e j e r c i c i o s y 
programa c l o n e s . 
Pide información o 
inscríbete urgente­
mente (por escrito 
o teléfono) y reci­
birás el curso a 
vuelta de correo. 
CEN, centro de es­
tudios académicos. 
Apdo. 4.104 de Ma­
drid. Tels. 2675716. 
2672417. 4075878. 

RITORT. - Piso Ela­
dio Perlado, nuevo , 
cuatro habitac i o n e s , 

torla (Gamonal), pisos calefacción, poca en-
4 y 5 habitaciones, ca- trada, resto facilida-
lefacclón Individual o des. 
central. Diversos pre- PARTICULAR Calza-
c i í ^ Pacilldades. Julio daSi Tres, salón, baño, 

aseo, servicios centrales. 

RITORT. — Calzadas, 
cuatro habitac i ones , 
calefacción, poca en­
trada, soleado. Entra­
da 700.000. 
RITORT. — Buhardi-

Avda. del Cid, cuatro Ha, cocina, baño, salón 
VENDO Simca 1.200 rienda, trabajaría en NATIVOS titulados con habitaciones, calefac- y. habitaciones, céntri-
G L E , muy económico, guardería, colegio, gabi- experiencia le enseña- clón individual. Buen ca, total 650.000. 
Informes: Fernán Gon- nete psicotécnico, resl- rán en INLINGUA precio. Julio Sáez Ho-

dencia, etc. Tel. 209433. IDIOMAS Alonso Mar- ya, 8-6.0. 
SE NECESITA chica 

Sáez Hoj'a. 8-6.9 
SANTOS. - Aparta­
mentos Avda. del Cid, 
Petronila Casado. 2 y 
3 habitaciones, servi­
cios centrales, garaje y 
trastero. Julio S á e z 
Hoya, 8-6X 
SANTOS. — Piso a es­
trenar en calle Morco 
150 m2 útiles, plaza ga­
raje y trastero, altura 
5.9. Julio Sáez Hoya, 
8-6.e. 
SANTOS. — Pisos a es­
trenar en calle Alfare­
ros, 4 y 5 habitaciones, 
garaje, alturas diver­
sas. Primeras escritu­
ras. Facilidades de pa­
go. Julio Sáez Hoya. 
8-6.8. 
SANTOS. — Piso l.o en 

Prigo. 1.945. 

SE VENDEN dere­
chos cooperativa 
«Villa Pilar» Ge­
neral Yagüe, 84 
escalera 10. 2.B A 

P A R T I C U L A R 
vendo piso. Aveni­
da del Cid. 36. Ra­
zón: portería. 

B M W 625-2.ÜÜÜ n-
Seat 127, 128 124 taml-

Emperador. 50-l.o dere- uar, 124 Sport 1.800 
cha. horas de 2 a 4.30. Citroen CX GS Ve-

zález, 47, l.o Izquierda. 
VENDO camión Pegaso 
2082, con plataforma. 
«Fruehauf», 12,50 m. 
P.M.A. 38.000. Teléfono ponsable para cuidar ni 
225003. 

A L Q U I L O piso sin 
muebles Avda del Cid, 
Llamar mañanas de 10 
a 12 Teléfono 220156 
ALQUILO o vendo piso 
Avda. Vena. Edificio 
Perú, 4.0 A. 
ALQUILO piso amue­
blado, servicios centra­
les. Telf. 209415. 
SE ALQUILA local 130 
metros cuadrados, calle 
Santiago. Telf. 201611. 
ARRIENDO local am­
plio, pequeña empresa o 
almacén. Bernabé. Es­
polón, 22 
ARRIENDO locales co­
merciales. Eladio Perla­
do. Albillos. Espolón. 22, 
SE ALQUILA c a s a 
amueblada, estudiantes. 
Teléfono 223757. 

diculos totalmente revi­
sados como nuevos a 
precio de ocasión Rué-
ra Vitoria, 19 (tardes> 
Telto 2038S7 215766 

OCASION vendo varios 
850 desde 35.000 Ptas.; 
600 E ; 124; 1.430 Ran­
chera: 133 y 127; R-8; 
Dyane-6; A-K 400 bara-

ANTES de compras su ta y Simca Raylle. F a -
(rehiculo de ocasión ciudades a convenir. 
léalos 5 compruébelos Garaje Arnálz. Lealtad, 6 a 10 noche (salvo 
íln compromiso en Au- 1. Teléfono 208768. 

RITORT. _ Piso calle 
Vitoria, puente Gasset, 

tmez.l 206851 SANTOS. - Piso todo cuatro habitaciones, 
NATIVA da clases de exterior, cinco habita- dos terrazas, vistas pa-
francés a domicilio. Te- clones, calefacción cen 
léfono 208343, Horas ofl- tral, zona céntrica, dos clr. 
ciña. terrazas, a l t u r a 7.9. RITORT 

propTo"domi^lio7duran- DOY clases i n g l é s . Muy buen precio. Julio 
te una temporada. Buen 204289. Llamar 10,30 a ^ ^ H o y a ^ 8-6.9 
sueldo. Doña Berengue- 12,30 y a partir 9,30 

San Pablo, 12-A, 4.9 A. 
NECESITO señora res-

ño, día y noche, en su 

DE LA F U E N T E . -

la. 9, l.o C. 
NECESITO señorita in- ses Matemáticas, Fisl-
formada para cuidar ca_ y Química. Teléfono 
dos niños de 4 y 5 años. 

LICENCIADA da cía- í?8,0 reformado en calle slón 

norámicas Buen pre-

- Piso, ca­
lle Poza, cuatro habi­
taciones, gran terraza, 
entrada: 600.000. Oca-

comóvlles Ducar Casa 
la Vftga 15 Todas mar-
ms 
AUTOMOVILES PE-
DROSA - Compra-
v«nt.a de toda das*- de 
aufomóvlles Stoclt mí 
olmo dente cincuenta 
vehícuios para que us­
ted pueda eiejh Garan-
t i z a d o s Faclll lades 
haáta 24 meses Teléfo-
00* 220047 v 227767 

sábados y domingos). 
Llamar Telf. 201875. 

:OCASION! Vendo 
124-D. particular a 
particular, con ex­
tras. Precio intere­
sante. Tf. 214180. 

207986. 

Paloma, 4 habitaciones, 
calefacción g a s ó l e o 
1.000 pesetas comuni­
dad. San Pablo. 12-C. 
6.9. 
DE LA F U E N T E . 

RITORT. — Pedro Al-
faro, exterior, poca en­
trada, resto facilidades, 
precio 2.500.000 
RITORT. _ Pisos nue-

Excelente piso de 190 vo, calle 3-34. cinco 
metros cuadrados, nue- habitaciones, calefao­
vo, en calle San Pablo, clón central, entrada: 

SALOU vendo aparta- tres baños, plaza de 700.000 
mentó amueblado, 70 garaje 
metros cuadrados, eco- DE LA ^ ü E N T E. — RITORT. — Aparta­

mentos nuevos, dos ha-

VENDO Land Ro­
ver largo 109 espe­
cial, de un año. 
Impecable. Auto­
móviles V a r o n a , 
Calle Madrid, 17. 

nomico. Informes: telé- Vende varios oisos a üí* . „ V«iAr, <&r-fonos 977/82^0^4 v W v,r Vl7 „ P"508® bitaciones y salón, ser 1 aá/ estrenar de Protección viclos centrales zona 

ALQUILO oficina 
17 metros cuadra­
dos. Calle Miranda, 
17. Informes: por­
tería. 

SE ALQUILA piso 
con muebles, zona 
Gamonal. Para In­
formes. Tf. 221413. 

EÜROCASION -
Coches revisados v 
erarantlzados toda.' 
marcas v modelos 
Trabado S L Ca 
Tetera M a d r i d 
írún Km 234 Te 
éfonos 200543 y 

200542 - Generat 
Sanz Pastor oúme 
ro 6 

SE NECESITA chica 
Interna, respon s a b l e , 
matrimonio con tres 
niños, buen sueldo, se­
gún aptitudes Avenida 
del Vena l-2.« B 
G A N A R A N dinero 

SE VENDE Ford Fies- ífec t u a n d o sencillos 
SE ALQUILA p i s o ta, particular a partí- trabajos caseros Escrí-
amueblado céntr i co , cular. Razón: calle Sa- o a n o s Hispanotensa 
Llamar al 1200768. las, 12-baJo. Benidorm (Alicante). 

INSTANTE R I A S 
metálica? Dexión 
montaje inmedia 
fo Ruera Teléfo­
no 220216 

3142396 Ofioial en calle Casa la 
VENDO p i s o . Paseo Vega y semi-esquina 
Fuentecillas, 13-3.o C. carretera Logroño 
Informes: Rufino Aguí- DE LA F U E N T E . — 
lar en Sotragero. Vende varios pisos en vos' entrega ^ 

«aiiA naWQ Rn^or,^ cuatro habitac l o n e s. 

céntrica. Reyes Cató­
licos. 4. 
RITORT. — Pisos nue­
vos, entrega J u n i o , 

V E N D O piso, Reyes caíle Calera -Burgense 
Católicos, 9-4.fi C, bue- calle San Francisco. 

SE VENDEN 18.000 
kilos de alfalfa 
"inos. Revilla. Te-
nmo de Viiiangó-
mez. 

ñas condiciones. Telé­
fono 223230. 

VENDO piso eco­
nómico. Carretera 
Logroño, N.o 7-l.e. 
Telf. 220500. 

servicios centrales, dos 
baños exteriores, zona 
Gamonal, garaje, tras­
tero, entrada 650.000. 
Reyes Católicos. 4. 
RITORT — Locales 

Lonjas comerciales en rcomer .c^ 
m¿ nm.vantP* Piso- Logroño, desde l . i w - ^ 

RITORT. - Naves 
800 a 1.600 metros, ca 

Avda. del Cid. Reyes 
Católicos. General Vl­
gón, de 3.500.000 a 
4.000.000 
DE LA F U E N T E . -

VENDO un vagón 
ie alfalfa y simien­
te de esparceta. 
E m i l i o Antón. 
Quintanilla de la 
Mata. 

calle Cervantes. Piso 
nes, Santa Cruz, Eloyes 
C a t ó l i c o s . C a r r e r o 

de 

SE VENDE piso. Santa - Blanco 
Cruz 27-l.c A SANTOS Bda. CTrber 
OCASION. - Piso ca- casa, cuatro habitado 

rretera Irún. Pentasa. 
Eloyes Católicos, 4. 
H I T O R T - Locai re­

lie Vitoria, cuatro ha- nes, calefacción indlvl- formado, céntrico ^ 
bitaciones, calefacción dual, muy económico, léfono. aseos, 220 m ^ 
c e n t r a l , e n t r a d a con muebles o sin ellos, tros c u a d r a d o s 
800.000. Julio Sáez Hoya, 8-6.0 55.000 pesetas metro. 
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RITORT. — Locales 
comerciales, carretera 
Logroño, desde 1.100.Ó0O. 
PISO cuatro habitacio­
nes, servicios centrales. 
Mínimos gastos comu­
nidad. Vitoria, 141-8 s. 
LUIS Alberdi, a estre-, 
nar, servicios centrales. 

. ¡Precio, interesante! Pri-
go. 2.315. 

: jOCASION! dos pisos 
en uno/ Cinco, salón, 
dos baños, dos terrazas^ 
exterior. íPrecio módi­
co! Prígo: 2.404. 
•MUY económico! Todo 
exterior, dos terrazas, 
armario e m p o t r ado. 
Prigo. 2.405. 
ELADIO Perlado. Muy 
económico, cocina alica- : 
tadá, : suelos sintasol. 

• Prigo. 2.142. 
SANJÜRJO. 120 metros 
cuadrados; calefacción 
individual, estupenda al­
tura. Infórmese: Prigo. 
2.075. : 
SAN JULIAN. 105 me­
tros cuadrados, mucha 
luz, cocina amueblada. 
Prigo. 22. • 
S O M B R E R E R I A . 115 
metros cuadrados, cale­
facción individual, sue­
los parquet, exterior. 
Prigo 38 ¡.(, 
MADRID. Cuatro-, sa­
lón, servicios centrales. 
Muy soleado, ascensor. 
Prigo. 2.298. 
ZAMORA. Tres,;; salón, 
cocina amueblada, ser­
vicios centrales, solea­
do. Prigo. 2.319. 
AVILA. 80 metros cua­
drados, exterior, solea­
do, calefacción indivi­
dual. Infórmese.* Prigo. 
1.309. 

| ALFAREROS, 7b metros 
i cuadrados, exterior, mu-
I cha luz, cocina amue­

blada. Prigo. 1.819. 
i! CALZADAS. Tres, sa­

lón, cocina -amueblada, 
s; eleetredoméstlcos, buena 

altura, Prigo. 23. . ' 
LA PUEBLA. 85 metros 

! cuadrados, - reformado, 
i trastero, gastos míni­

mos. Prigo. 1.976. 
VENDO piso con o sin 
tauebles. 207470. 

VENDO piso nue­
vo, 140 m e t r o s . 
Calle Vitoria, ser­
vicios centra les . 
Zona c u a r t e l e s . 
Teléfonos 217484 y 
201969. 

PISOS pequeños y apar 
tamentos en construc 
ción, céntricos. Pacili 

VENDO plaza: de 
garaje, con traste­
ro, en zona de San 
iPrahcisco. Teléfo­
no 225661. 

SE VENDE piso. 
Teléfonos 222346 y 
210020. 

V E N D O piso míevo, 
céntrico. Llamar al te­
léfono 200756, 

PISO nuevo con gara­
je. Calle Nueva Aper­
tura de .3-34, N.o 2, 6.a, 
D, Verlo de martes a 
viernes, de 8,30 a .10 no­
che. 
SE VENDE piso. Gene­
ral Vigón, N.s 11-5.» I , 
con cuatro habitacio­
nes, cuarto de estar, 
teléfono, calef a c c 1 ó n 
individual y carbonera. 
Interesados llamar al 
teléfono 218564. 
VENDO piso céntrico, 
cuatro habitaciones, 
1.800.000. E n t r a d a s 
400..00Ó. Informes: Ma­
drid, 17-2.« B. 
SE VENDE piso, zona 
Gamonal, calle Vitoria, 
precio 1.900.000. peque­
ña entrada. Informes:; 
Bar Sanghai San Juan' 
de Ortega (pregunta 
Sr. David). 
SE VENDE piso en las 
Fuentecillas, servicios 
centrales. 2.500.000 E n ­
trada 600.000 Informes 
calle Trinidad, 4 y 6, 
1.9 C (de 12 á 4 de 7 
a 9 noche) 
POR traslado vendo 
piso a, estrenar. Calle 
.LuiS ; Alberdi. . servicios 
centrales y garaje^ Te­
léfono 202641 (horas 
c o m ^ r c i q ) y 222556 
(después de 9 noche). 
POR traslado vendo 
piso, 141 m2, cinco ha­
bitaciones, dos baños, 
servicios centrales, co-: 
mo nuevo, precio a 
convenir. Avenida del' 
Cid, 89. 7.2 C (Parque 

1 Avenidas). Verlo 12-2: 
y 4-8/ .. . - > 
VENDÓ pisó, 70 ;ma; 
exterior, soleado. Vistas 
Castillo. 2.300.000. Te-i 
léfono 206814. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. Vendo piso 4,9 
en General Vigón, tres 
amplias h a b itaciones, 
salón! terraza, contra-; 
ventanas, e a 1 ef acción! 
ndtvldual a s c ensores. 
carbonera, económico 
G A R C Í A DE CUEN­
TES. - Vendo piso 7.8, 
dos, salón, económico. 
Calle Madrid. ; 
G A R C I A DE FUEN­
TES. — Vendo piso 4.9, 
calle: Miranda; 3, salón, 
servicios centrales 
G A R C I A DE FUEN-
TES. - Piso en Paseo 
Pisones, tres, salón, co­
cina con gran despen­
sa, terrazas, exterior, 
trásteró y plaza garaje, 
estrenar. 

G A R C I A DE FUEN­
TE». _ Piso céntrico, 
bomberos. 4, salón, câ -
lefacción central. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Vendo aparta­
mentos céntricos, una 
o dos y salón : ; 
G A R C I A DE FUEN­
TES. — Piso en Gamo­
nal. 3-34 cuatro y sa­
lón, soleado, estrenar. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. — Vendo pisos a 
estrenar, 3, salón, ser­
vicios centrales, en Arz-

; obispo de Castro 
G A R C I A DE FUEN­
TES. Piso. Carretera 
Logroño, tres, salón,: 
garaje estrenar 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Piso en o/ Vi­
toria, Gamonal, con o 
sin. calefacción central, 
tres salón-. : DOS- plantas fachada 
G A R C I A D E . FUEN-, piedra c a s a pueblo. 
TES. — Vendo locales U r r e z. ¡Económica! 
de 15 a 400 m2. en las Prigo. 68. 
zonas mas comerciales; BN BURGOS 
de- Gamonal. 

TERRENO constru ir 
chalet por Venta Petra, 

dades. Bernabé, ispo- 0casión- A1WIÍOB. Espo­
lón, 22. lón,.22. 
CASA dos viviendas con 
huerta vendo San Pe­
dro. Verdadera inver­
sión. Albinos. Espolón; 
22. 
¡PISOS! Amplio, con­
fortable, Junto cines San 
Pablo. Otro San Gil, 
1.000.000. Albillós. Espo­
lón. 22. 
SANTOS piso Nuestra 
Señora de Fátima, cua­
tro habitaciones, cale­
facción central. Julio 
Sáez de la Hoya, 8, 6.2! 

SELECCIONADO R A S 
scSeltra» (subvenciona-, 
das) con las mejores y 
últimas técnicas;. Tene­
mos otras mareas usa­
das. Vélez, S. A. Telé­
fonos: 988-728439. Pa­
tencia y en Burgos 
202591. 
SE VENDEN 22 ove­
jas, 20 con cría. Rober­
to de la Hera. Villasi-
dro. 
VENDO tractor -y ape­
ros. Telf. 227021. 

RADIO CARACAS re 
paraclón televisores to­
das marcas a domlcl 
lio instalaclob 9 repa 
ración antenas colecti­
vas e individuales Cal­
zadas IB Telf 221529 
RADIO TV CARLOS 
Reparación a iomicllio 
de teievisorea todas 
mareas instalación y 
reparación le antenas 
colectivas e ImMvidua. 
lea Teléfono 217579 

TIENDA alimentación. 
Püentecillas. Todo Ins­
talado. Buen precio. Pri­
go. 2.137. 

D E LA F U E N T E . -
Urge traspaso local. 
Ideal de 40 ms. en ca­
lle San Pablo, con pro­
yecto y licencia muni­
cipal aprobados San 
Pablo. 12-C. 

REPARO puertas-ven­
tanas aluminio, hierro, 
a domicilio Teléfonos 
214290 200321 
SE ARREGLAN per­
sianas, rieles de corti­
nas todas clases Te­
léfono 212107 
COM P R O antigüeda-
les, monedas, billetes, 
acciones bolsa antiguas, 
libros Seriedad y dls-
crección Denarlus E l -
eano, 28 (callejón), Bl l -
bao-8 Pelfs 4441499, 
577186) prefije (94) 
PINTORES. Pintura en 
general en el día, éco-
nómico. Telf. 206815. 

G A R C I A DE F U E N ­
TES. — Le puede ven­
der sus propiedades, 
consulte sin Compromi­
so, Plaza Alonso Mar­
tínez. 7-A 2.9 202314 

PARTI C U L A R 
vende; piso, calle 
Romancero, 26. I n -
ceresados, 11 amar al 
teléfono 210627, de 
2 a 4 y de 5 a 10. 

vendo 
pequeña finca bien; si-; 
tuada propia construir 
buenos servicios Ttelé-
fono 9427221857 San­
tander 
VENDO finca, lindan­
do carretera Valladolid. 
término A r a n d a i de «Mierda B 
Duero, propia chalet, 
finca de recreo, con 

SE DA pensión com­
pleta * en calle Vitoria, 
160, 6.9 A. 
CEDO habitación a ca­
ballero, sólo dormir. 
Teléfono 223075. 
SE CEDE habitación. 
Galle: Madrid, 23,. 2,9 iz-

RITORT. — Traspasa 
ysjm . local,;, 70 nietros .y 70 SE ;M E C A N O G R A 

- metros entrenlanta.. Al, FÍAN toda clase de tra^ 
lado plaza Mayor. Re­
yes Católicos, 4. 

etc. 

CEDO habitación' sin 
agua, luz; Inmejorable ctereehô  a cocina. 207470. 
situación.. In f o r m e s: 
976/358381 
SANTOS. Casa en 
pueblo, a 10 Kilómetros 
ciudad; 600 ms de te­
rreno. Julio Sáez Ho­
ya 8-6.» 
PLANTA piso. San. Mi-
llán de Juarros. Todas 
comodidades. Terreno, 
piscina. Prigo. 2.122. 

SE VENDE piso calle CASA pueblo, cerquísi-
Santa Agueda, n.-15-3,9 ma Burgos, totalmente 

VENDO piso semi-
ouevo, grandes me­
joras, cocina com­
pleta, calefacción. 
Informes: C / San 
Julián. 11,9 11. . 

SANTOS. - Traspaso 
locales en calle Miran­
da., calle Paloma, des­
de 30 m2 en adelante. 
Para cualquier negocio. 
Rentas bajas. J u l i o 
Sáez Hoya, 8-6.9. 
TRASPASO droguería, 
Juguetería tnf o r me s: 
Telf ?26131 

SEÑORA sola cede una TRASPASO droguería; 
habitación sólo dormir., zona comercial. Teléfo-
C / Berenguela, 7, l.a A, no 203519. 
DOK pensión compidta 
q alquilo habitaciones 
dé matrlnionio, éon de­
recho a cocina ó sólo 
dormir Cañe Madrid. 
9-6.« derecha 

bajos, proyectos. 
Teléfono 207282. 
SE •-©FRECEN pintores 
eihpapel á d o r e s, para 
Burgos, provincia. L l a ­
mar 3 a 4, Telf. .205573. 

SE HACEN repara­
ciones' de tejados y 
canalones, tuberías 
centrales y traba­
jos ;de fontanería. 
Precios económicos. 
Telf. 225915. 

RITORT. ^ Traspasa sfc HACEN trabajos de 
supermercado, mu c h a- aíbañilería y fontanería, 
clientela, zona Gamo- Avtóos:'en zbna de Bur-
nal, muchas faeilida-' 
des, poca renta. 

izquierda. Ver Í tardes. 
VENDO pisó soleado, 
seis habitaciones, dos 
baños. Santa Clara,; 40. 
Teléfono 214517. 
SE VENDE piso, • Réyes 
Católicos n.a 9,, A Á C. 
Buenas condiciones.; 
VENDO piso. Vitoria, 
168. Llamar 223019. 
LOCALES comerciales, 
desde 15 metros cuadra-

acomodada, garaje, te­
rreno. Prigo. 2.122. 
FINCA. San Me de l . 
2.400 metros cuadrados, 
agua, luz, árboles fruta­
les. Prigo. 704. 
F I N C A 4.000 metros 
cuadrados, ce r c a d a, 
próxima a B u r g o s, 
Bernabé, Espolón, 22. 
CHALET, a 10 kilóme­
tros de Burgos, 250 me­
tros construidos en dos 

VENDO ' tresillo' nuevo-' 
y moderno. Plaza San 
Pablo. N.9 l2-8> B. 
VENDO armario empo­
trado 2,39 alto por 2,19 
ancho. Telf. 216114. 
MUEBLES Doncel, tre­
sillos desde 15.500, sillas 
1.700, nidos 11.900, col­
chones nuevos a cam­
bio lana. Calle Lavade­
ros. 

BAR ,-: ;;Bestaurante 
Miraflores, con vi­
vienda, jardín, al-
, mácenos, baja ren­
ta, Informes: en el 
mismo. Paseo de la 
Quinta, 

gós Telf. Í220009: zona 
de Miranda 311183. 

NUESTROS TPNÓS. 
Redacción: 

217280 
Administración: 

211511 y 2115 SO 

vnrlfu? 7fvna«! Ber- plantas y 800 de ten-e-
S / r , 99 • no. Vendó buen precio, 

nabe. Espolón. 22. ; Agéncia Inmo. 
SANTOS piso cuatro biliaria, 
habitaciones, :, cálefac- :gE VENDE uña finca 
ción individual, con o 
sin muebles, muy eco-, 
nómico. Julio Sáez de la 
Hoya, 8, 6A 
PISO calle Vitoria, 180. 
Totalmente reformado, 
barato. Bernabé. Espo­
lón, 22. 
APARTAMENTOS cen-

de 32 áreas, edificable,; PERDIDA esquíes en 
junto carretera San- refugio Picos de Urbión^ 
tander, a 9 kilómetros Se gratificará. Llamará 
de Burgos. Informes; teléfono 201822. 
esta Administración. 
VENDO casa a 42 Kms, 
de Burgos. Tel. 227021. 
HUERTA vallada 2.000 
me t r o s , electrificada. 

Ante la in iustkia 

E S M A S F A C I L 

S E N T A R S E 

Y N O P E N S A R 
¿ Por q u é no das 

triquísimos, s e r v icios agua abundante, moder-
ceñtrales, ocupación In- nos edificios, seis kiló-
mediata. Bernabé. Es - metros. Albinos. Espo-
polón, 22, lón^ 22. 

REPARAMOS a) dlB 
televisores todas mar­
cas cTel€-Orly> Telé-" 
fono 224139. 

un primer paso 

D í a d e l Á m o r F r a t e r n o 
j u e v e s S a n t o 

<00» 

2 d e A b r i l 

CRUZ ROIA 
1 6 0 K g , d e o r o e n l i n g o t e s > 

Adquiera sus boletos en; BANCO CENTRAL» BANCO HISPANO AMERICANO • BANCO DE SANTANDER • "LA CA1XA" • CAJA DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD DE MADRID • Y en otras entidades colaboradoras. 
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— — » A n e c d o t a r í o p o l í t i c o 

' E l HOIIMIGUERO 
— Madrid.—íColplsa, por ALARICO) — 

• V E T E R A N I A 

D e c í a F r a g a el lunes en u n programa de Televi­
s i ó n —muy entretenido, por cierto-- que «un anciano 
diputado socialista».. . , y contaba una historia a modo 
de anécdota . Pues el «anciano» se acercó esta m a ñ a n a 
al l íder aliancista en el Congreso de Diputados a de­
cirle que « m u c h a s gracias por la a lus ión pero, hom­
bre, don Manuel, eso de anciano es pasarse un poco», 
a lo que Fraga , hábi l , pidió disculpas y dijo que efec­
tivamente no quería haber dicho anciano, sino «vete ­

rano», con lo que el socialista se quedó más tranquilo. 
Se trataba de M á x i m o Rodríguez, que en Abril cum­
pl irá setenta y dos años . 

• E S P O S A D I P U T A D A 

Hace ya varios d ías que "el presidente de la Junta 
de Andaluc ía , el socialista Rafael Escuredo, renunc ió 
a su e s c a ñ o en el Congreso para dedicarse exclusiva­
mente a su trabajo andaluz. L e tiene que sustituir Ana 
Mar ía Ruiz Tagle —que ya fue diputado en la anterior 
legislatura— y que casualmente es la esposa de E s ­
curedo, A n a María debía integrarse hoy a sus nuevas 
labores parlamentarias pero no h a podido hacerlo, ya 
que permanece en su domicilio sevillano aquejada de 
fuertes dolores cervicales. Así que el e s c a ñ o de los E s ­
curedo, hoy, continuaba vacío . 

• A L U V I O N D E C A R G O S 

J u a n Diez Nicolás , nuevo secretario nacional de 
I n f o r m a c i ó n de Ü C D , ecologista de los de verdad, so­
c ió logo y muchas m á s cosas, es sin duda un hombre 
de gran val ía para el partido. L a m a ñ a n a del viernes 
pasado t e n í a sobre la mesa tres importantes propues­
tas: subsecretario de Trabajo, subsecretario de Inte* 
rior y secretario nacional de In formac ión de Ü C D . Y 
el ig ió el partido. Y a ten ía experiencia en subsecreta­
rías ,pues hasta ahora ha sido el titular de la de U r ­
banismo y Medio Ambiente. 

NOTICIAS AL CIERRE 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

llega un frente de chubascos 
Madrid. -CColplsa, por MARIANO MEDINA) — 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A Y E V O L U C I O N 
P R O B A B L E 

Se acaba el reinado del cá l ido anticiclón que nos ha 
afectado los ú l t imos días . A impulsos de vientos de po­
niente, un frente de chubascos tiende a entrar hoy por 
e l Noroeste de la Península y tenderá a barrerla en su ma­
yor parte; su actividad será menor cnanto m á s ai Sur y 
cuanto m á s al Este. 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

Chaparrones en Galicia y. Asturias, que se ex tenderán a 
la cuenca del Duero. Aumentos de la nubosidad en e! 
resto de las vertientes cantábr ica y at lánt ica, con lloviznas 
dispersas, que posteriormente se ex tenderán a á reas de la 
cuenca del Ebro y de Ca ta luña . Poco nuboso en el resto. 
Descenso de temperaturas máx imas en el cuadrante noroc-
cidental de la Península . 

E L T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

Lluvias en Galicia y cuenca del Duero, con vientos 
del Suioeste. Chaparrones irregulares en la vertiente can­
tábr ica y alto Ebro. Algunos, dispersos y débiles , por pun­
tos de Castilla la Nueva, Extremadura, Anda luc í a occi­
dental, Aragón , C a t a l u ñ a y Baleares y alguno aislado, lo­
cal, en el Norte de Canarias. Poco nuboso el resto. 

T E N D E N C I A P A R A E L V I E R N E S 

Chubascos en Galicia y región can tábr ica ; algunos dis­
persos en el resto de la mitad Norte de la Pen ínsu la , y en 
Baleares. Nubosidad variable en las demás regiones, con 
pequeña probabilidad de algún chubasco muy débil en 
puntos aislados. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 13 H O R A S DE A Y E R 

E N E S P A Ñ A : 

Búrgos, 17 grados; Santander. 24: San Sebast ián , 23; 
Vitor ia , 18; Pamplona, 18; L o g r o ñ o , 18; Bilbao. 25; L a 
C o r u ñ a , 22; Vaüado l id , 17; Av i l a , 19; Soria, 15; Zarago­
za, 19; Barcelona, 17; Valencia, 19; Míadrid, 18; Sevilla. 
25; Málaga , 17; Palma de Mallorca. 15; Las Palmas. 27. 

E N E L RESTO D E E U R O P A ; 

Estocolrao, 3 grados; Copenhague. 6; Londres. 14; 
Bruselas. 13; Ginebra, 15; Zurich, 13; Par ís , 14; Burdeos. 
21; Lyón, 19;, Lisboa, 21; Franfcfuft, 14; Roma, 15; M i ­
lán, 16; Helsinki . —7; Moscú . 2. 

• H A L L A Z G O E N L O G R O Ñ O D E H U E L L A S D E 
U N A T O R T U G A G I G A N T E 

L o g r o ñ o (Efe) . — Cinco huellas, a l parecer pertene­
cientes a u n a to r tuga gigante, h a n aparecido en las 
inmediaciones de l a cap i t a l de L a Rio ja , m á s concreta­
mente en e l camino denominado J e r u s a l é n . E l d e s c u ­
br idor de estas posibles huel las de to r tuga es el conoci­
do p i n t o r y escultor r l o j ano Ale jandro Rubio D a l m a t i . 
E n c o n t r ó las huellas en una g r a n mole de piedra, m i e n ­
t ras paseaba con su perro por las Inmediaciones de l a 
e rmi t a del Cristo del Humi l l ade ro . Las pr imeras inves­
tigaciones practicadas sobre l a piedra s e ñ a l a n que data 
de hace cinco o diez mi l lones de a ñ o s . E l hecho de que 
pueda ser una hue l la de t o r tuga gigante i n d i c a r í a que 
estas t ie r ras eistuvieron semisumergidas en agua hace 
cinco o diez mil lones de a ñ o s . Igualmente , e l mismo 
p i n t o r d e s c u b r i ó t a m b i é n , hace algunos meses, otras 
huellas que da tan de l a misma época , pero que en esta 
ocas ión parecen t ra tarse de u n mono o an ima l de s i ­
milares c a r a c t e r í s t i c a s . 

• E S T R E N O D E « B O D A S D E S A N G R E » D E 
L O R C A - G A D E S - S A U R A 

M a d r i d (Efe) . — Anoche se e s t r e n ó en M a d r i d l a 
p e l í c u l a « B o d a s de s a n g r e » , ú l t i m a realizada por Carlos 
Saura, e l d i rector de « D e p r i s a , d e p r i s a » , a p a r t i r de l a 
a d a p t a c i ó n c o r e o g r á f i c a que m o n t ó el ballet nacional de 
A n t o n i o Gades, sobre l a obra de G a r c í a Lorca . L a pe­
l í cu l a h a sido seleccionada pa ra él p r ó x i m o fest ival de 
Cannes, y e s t á basada fundamenta lmente en el mon ta ­
je co reog rá f i co del d rama lorquiano. 

• I N C R E M E N T O E S P E C T A C U L A R D E L A S 
E N F E R M E D A D E S V E N E R E A S E N C A T A L U Ñ A 

Barcelona (Logos). — Las enfermedades v e n é r e a s en 
C a t a l u ñ a se e s t á n reproduciendo con ex t raord inar ia 
rapidez y el n ú m e r o de personas que las padecen se ha 
t r ip l i cado en só lo cuat ro a ñ o s . U n incremento t a n es­
pectacular, h a hecho que l a General idad nombrase a 
u n c o m i t é de expertos, que, d e s p u é s de estudiar el tema, 
propone que estas enfermedades sean de d e c l a r a c i ó n 
obl iga tor ia y crearse u n Cuerpo de personal sani tar io 
encargado del con t ro l de los enfermos y de las perso­
nas que hub ie ran ten ido contacto sexual con ellos. 

• H A L L A D O U N D R A G O C A N A R I O E N A L I C A N T E 

V i l l a joyosa (Al ican te ) (E fe ) . — E n una f inca de 
esta local idad, rodeado de á r b o l e s frutales, se encuen­
t r a u n drago canar io de unos seis metros de a l t u r a , 
con u n t ronco de m á s de u n met ro de d i á m e t r o . Este 
t i p o de á r b o l es de v ida mul t isecular . A u t ó c t o n o de la* 
f lo ra del a r c h i p i é l a g o canario, resulta de difíci l a c l i ­
m a t a c i ó n y, por ello, es p r á c t i c a m e n t e desconocido en 
el resto de l Mundo . E n l a P e n í n s u l a no es menos i n ­
frecuente y sólo h a n sobrevivido dos o tres ejemplares. 
U n o de ellos se encuentra desde t i empo inmemor i a l en 
el j a r d í n de u n edif ic io de C á d i z . E l drago pertenece a l a 
especie de las m o n o c o t i l e d ó n e a s y es considerado como 
uno de los á r b o l e s m á s antiguos del Mundo . Los que 
crecen en las Islas Canarias l legan a alcanzar los v e i n ­
t ic inco o t r e i n t a siglos de v ida . E l drago de W i l l a j o -
yosa e s t á to ta lmente ac l imatado y no parece afec­
tado para nada por su u b i c a c i ó n geog rá f i ca . 

• J U A N P A B L O I I : E L H O M B R E M A S PODEROSO 
D E I T A L I A 

Roma (Efe) , — Superando a los personajes pol í t icos 
y a los ricos empresarios, J u a n Pablo I I es considerado 
por los i ta l ianos como el hombre m á s poderoso de I t a ­
l i a . As i lo revela u n sondeo recientemente efectuado 
por los l í d e r e s po l í t i cos , a diferencia de u n t iempo, son 
relegados en cuanto a poder a lugares m á s modestos. 
G i a n n i Agne l l i , el p a t r ó n de l a «F ia t» y el anciano San­
dro B e r t i n i , presidente de l a R e p ú b l i c a , fueron votadas 
en segundo y tercer puestos, respectivamente. En t re 
los po l í t i cos , el p r imero que f igura es el secretario ge­
neral del Par t ido socialista, B e t t i n o Crax i , colocado en 
cuar to lugar , por delante de los otros poderosos A n -
d r e o t t í , P á n f a n i , Ber l inguer y otros. 

• M U E R E UN FAMOSO ALPINISTA 

innsbruck (Austria). — E! famoso alpinista tirofés 
Franz Oppburg, de 32 a ñ o s , ¡efe de montañeros del 
Ejército aus tr íaco , ha fallecido en . la madrugada de 
hoy martes a causando las graves lesiones sufridas,, ai 
d e s p e ñ a r s e ayer, a una sima de 500 metros, cuando 
intentaba escalar, la ladera del Swandberge, en eí 
Tirol aus tr íaco . Oppburg, de 32 a ñ o s , se había hecho 
famoso, al conseguir escalar en solitario, el monte 
Everest, en 1978. 

• E L SALVADOR; PROPUESTA PARA AMPLIAR 
E L G O B I E R N O 

San Salvador (Efe). — E! Partido de Orientación 
Popular (POP), de la derecha, ha propuesto la inte­
grac ión en él gobierno sa lvadoreño de otros sectores 
que no sean militares ni demócrata-cr is t ianos . El POP 
afirma que debe ampliarse el Gobierno con represen-
tontos del sector productivo, de ja ciase media, profe­
sionales y laborales. La Junta no parece dispuesta a 
entrar en el debate de la citada ampliación guberna­
mental. Por otra parte, Guillermo Ungo, presidente del 
FDR, se ha entrevistado con el subsecretario de Asun­
tos públ icos de la Iglesia, en el Vaticano, y la Santa 
Sede e s tá dispuesta a colaborar en favor de una solu­
ción pacíf ica para El Salvador, A su vez, el portavoz 
del Departamento de Estado norteamericano ha decla­
rado en Washington que se observa una disminución 
en el paso de armas destinadas a la guerrilla salva­
doreña. 

• M E R C A D O C O M U N D E L G O L F O PERSICO 

Beirut (Efe). — Seis naciones del Gol fo Pérsico deci­
dieron crear hoy en O m á n una insti tución que defienda 
sus intereses económicos comunes en aquella zona. La 
creación de un consejo de coperac ión mutua fue suscrita 
hoy por K u w a i t , Arabia Saudí , O m á n , Qatar, Emiratos 
Arabes Unidos y Bahrein. 

El PAPA NO DESCANSA: VIAiARA A 
UIZA V ERANtlA EN IUN10 K 1 1 0 

Asistirá en Ginebra a la Coiiferencia 
mundial del Trabajo y visitará las 
sedes de organismos internacionales 

LA NOTICIA, EN BERNA 

Berna (Efe). — El Papa Juan 
Pablo 11 visitará Suiza del 1 a! 
5 de Junio próximos, confirmó 
hoy en Berna el presidente de 
la Conferencia Episcopal helvé­
tica. Otmar Maeder. 

Tanto el Consejo Ecuménico 
de las Iglesias, con sede en 
Ginebra, como la Federación de 
Iglesias Protestantes de Suiza 
se han asociado a! programe 
de la visita papal. 

Juan Pablo II visitará también 
las organizau .nes internaciona­
les en Ginebra. La OIT —Organi­
zación internacional del Traba­
jo— ha Invitado a Su Santidad 
a la próxima conferencia mun­
dial del trabajo, que abrirá sus 
sesiones el día 3 de Junio, 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
El Papa Juan Pablo II efectuará 
sendas visitas a Suiza y Fran­
cia, en Junio y Julio próximos, 
respectivamente, según indica­
ron hoy fuentes vaticanas. 

Ei viaje g Suiza se realizará 
del 1 al 5 de Junio y se da 
por cierto que el Pontífice vi­
site las sedes de la organiza­
ción Internacional del Trabajo, 
del Consejo Ecuménico dé las 
Iglesias y del Comité Interna­
cional de la Cruz Roja. 

Del 21 ai 23 de Julio, Juan 
Pablo ti efectuará un segundo 
viaje a Francia, visitando esta 
vez la ciudad de Lourdes, con 
motivo de la celebración del 
Consejo Eucarístico Internacio­
nal, 

• E L O G I A N E L P R O C E S O ESPAÑOL 

Washington (Efe). — Alexander Haig, secretario de 
Estado norteamericano, y Hans Dietrich Genscher, mi­
nistro a l e m á n de Asuntos Exteriores, en una nota oficial 
publicada tras su entrevista, «expresaron su completa 
confianza en el futuro proceso democrát ico español» , 
recalcando que tras los últ imos acontecimientos se 
había demostrado la solidez de las instituciones de­
mocrá t i cas europeas. 

• AMENAZAN CON S E C U E S T R A R AL HIJO OE 
GISCARD 

París (Efe). — Un desconocido hizo saber por telé­
fono a varios ó r g a n o s de Prensa parisienses y regio­
nales que un hermano del condenado a muerte, Philip-
Pe Maurice, le había llamado para que participase en ei 
secuestro de Henri Giscard d'Estaing, hijo del actual 
presidente. El desconocido afirmó no haber aceptado 
por o f recérse l e poco dinero a cambio de su participa­
ción en el secuestro. 

A c u s a a s u m u j e r 
d e p o n e r l e v e n e n o 
e n e l b o c a d i l l o 

A p a r e c e n 1 0 7 b i l l e t e s d e m i l p e s e t a s f a l s o s 

Bi lbao (Logos). — U n a mujer ha sido puesta a dis­
pos i c ión del Juzgado del D i s t r i t o de Basauri , a l ser 
denunciada por su esposo de querer envenenarle po­
n i é n d o l e u n producto tóx ico en el bocadillo. 

S in embargo y debido a las desavenencias conyu­
gales existentes entre ambos y el estado psicológico en 
que se ha l l an . L a Po l i c í a no descarta que se t ra te de 
u n a f i g u r a c i ó n no imputable a la mujer , por lo que 
invest igan los hechos. 

B I L L E T E S FALSOS 

L a Linea de la C o n c e p c i ó n ( C á d i z ) . - L a Guardia 
C i v i l de L a L inea de la C o n c e p c i ó n ha descubierto 10'' 
billetes falsos de m i l pesetas y ha detenido a dos 
personas como presuntas implicadas en el delito de 
t r á f i c o de moneda falsa. 

Las investigaciones de la Guard ia C i v i l se in ic iaron 
tras u n aviso del propie tar io de u n bar de la Barr iada 
de Palmones. en la local idad de Los Barr ios , donde los 
dos detenidos, E . C H . C , de 38 a ñ o s , y J . E . E . , de 
39, gastaron varios billetes de m i l pesetas. 

£ e a s i e m p r e 

Diario cpb Burgos 
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